
- TEMPO ,- Frente fria: negativo, Pressão
atmosféri,c� média: 10 11,3 milibares. Tempe­
ratu,ra média d? dia: ,26,7 graus centígrados.'Um1dade relativa media: 93,6%. Estado do
céu: encoberto, Estado do tempo: chuviscos
esparsos. Previsão do professor A. Seixas
Netto.
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EXAMES SUPLETNOS - As inscrições para
os Exames Supletivos, ex-Exames de Madu­
reza, serão encerradas na próxima terça feira,
às 18 horas segundo informações da direção
do Colégio Catarinense. Os interessados te­
rão mais dois dias para se inscreverem. Este
prazo foi estabelecido em todo o Estado pela
Secretaria da Educação, encarregada: de coor­

denar os exames em Santa Catarina,
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Pesqueiros
apreendidos
,são soltos
Porto Alegre (AJB) - Depois de con­

fIscar 160 toneladas 'de medusa arma­

zenadas em seus porões, o governo
uru�aio liberou ontem os dois pes­
queiros brasileiros ltu e Senai I, apresa­
dos quinta-feira pela Marinha do Uru-

/

-

guaí. Os dois barcos e mais o "Del Pes­
ca" foram apresados por uma fragata
da Marinha Uruguaia sob a alegação de
estarem pescando no litoral daquele
país. A terceira embatcação, cujos po­
rões com capacidade para 80 tonela­
das, estavam vazios não foi ainda loca­

Iizad�.
Os três barcos brasileiros, de proprie­
dade de uma empresa de Santos, ti­
nham uma tripulação total de 35 ho­
mens e pescavam para a Industrial Leal
Santos, de Rio Grande. Ao serem apre­
sados o ltu conduzia 120 toneladas do

pescado e o Senai I 40 toneladas. A
corveta uruguaia que os surpreendeu às
4 horas de quinta-feira, fez com que
seus oficiais assumissem o comando
dos barcos para levá-los a Montevidéu.
Quanto ao "Del Pesca", as autoridades
uruguaias ainda não anunciaram sua

liberação.

Figueirense
e Palmeiras
às 10 horas
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Kissinger
achou útil

f) ,

sua viagem,

debate problemas
A definição de diretrizes e ações
prioritárias para o desenvolvi­
mento da pesca em Santa Catari­
na e um acordo visando a realiza­

ção de estudos sobre a rede hos­

pitalar em municípios da região
Oeste são alguns dos assuntos

constantes da pauta da reunião
do Conselho Deliberativo da

Sudesul, a realizar-se, amanhã em

Florianópolis.
O encontro vai ser

presidido pelo Ministro do Inte­

rior, contando com a participa­
ção, entre outros, dos Governa­
dores de Santa Catarina e do Pa-

raná e do Vice-Governador do
Rio Grande do Sul, que estará re­

presentando o sr. Euclides Tri­
ches. O Ministro Costa Cavalcanti
deverá desembarcar no Aeropor­
to Hercílio luz por volta das 1,0
horas e durante sua permanência
nesta Capital também presidirá
reunião da Comissão de Coorde­

nação Regional, entidade que
congrega representantes do BHN,
DNOS, SUDESUl, FUNAI e

Projeto Hondon, O sr. Costa
Cavalcanti vem acompanhado de
diversos assessores, entre os quais
o secretário-geral do Ministério

do Interior e o Coordenador do
Projeto Rondon, Permanecerá em

Florianópolis até terça-feira, em­
barcando às 8 horas de regresso a'

Brasília. A Universidade Federal
de Santa Catarina prestará home­

nagem ao Ministro, em ato mar­

cado para às 17 horas, na Assem­
bléia legislativa.

O coral executa;
rá o hino do Projeto Rondon, se­
guindo uma exposição do Reitor
Roberto lacerda sobre as ativida­
des do "campus" avançado em

Santarém, que é mantido pela
Ufsc (Página 3).

Costa Cavalcanti chega às 10 horas e preside a reunião da Sudesul amanhã
,
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'Mini Copa
tem rodada
quente hoie

Um 'plano
-para salvar

a Capital
Washington (AP) - O conselheiro pre- Argentina ou França (Grupo 1-, Por-'
sidencial Henry Kissinger declarou on- tugal (Grupo 2) e Iugoslávia (Grupo
tem depois de regressar de Pequim que 3), são os prováveis classificados e que
ainda não existe uma indicação clara serão definidos hoje, na rodada final

do interesse de Hanoi em realizar sérias da fase eliminatória da Mini Copa. Em
negociações para terminar a guerra no Salvador, no jogo principal, argentinos
Vietnam. Disse que os três dias e meio e franceses brigarão pela vaga do Gru­
de conversações com o primeiro-minis- po 1, pois estão com o mesmo número
tro Chou em Lai e outros dirigentes de pontos. Pelo Grupo 2, em Recife,
chineses foram primordialmente "uni Portugal e Irlanda jogam na partida de
intercâmbio de' pontos de vista" e fundo, com chances maiores para os

"não um pedido de nossa parte à Re- portugueses, em vantagem na tabela
pública Popular para que se fizesse al- "

sobre irlandeses e chilenos. No Grupo
guma coisa". Declarou que o propósito 3, onde a luta é mais parelha, a vanta­

principal das conversações foi debater gem é da Iugoslávia, mas com chances
assuntos chino-norte americanos e tro- também para paraguaios e peruanos.
car pontos de vista sobre assuntos in- (Mais Mini Copa na página 7 do II ca-
temacionais. ' demo).

O Plano de Desenvolvimento Integrado
da Micro-região da Grande Florianópo­
lis será encaminhado nos primeiros
dias da semana ã Câmara Municipal,
acompanhado de mensagem do Prefei­
to Ari Oliveira solicitando uma rápida
tramitação para a matéria., O Plano,
destinado a estabelecer equilíbrio e

disciplina ao desenvolvimento urbano,
visa sobretudo "acabar com o conflito

. das pessoas com os -�utomóveis". Se­

gundo o arquiteto Luiz' Felipe Gama

D'Eça, Coordenador do Esplan, que
elaborou o Plano, o sistema se integra­
rá em vias hierarquizadas, e uma ex­

pressa, servindo de elo entre as zonas

continental e insular. (Página 8).
I

Com a execução do plano os colossais congestionamentos e os problemas urbanísticos da área deixarão de existir.

Está ,acesa

a fogueira
no arraial

Da história bíblica às
lendas escandinavas
e alemãs do Norte da

Europa, a' fogueira
de junho marcava o

início do verão

europeu.
Outra lenda, esta de
fundo religioso,

dizia que Zacariase

Isabel, pais de São
. João Batista, haviam
aceso uma fogueira para
anunciarem o nascimento

do primo de Jesus.
De lá para cá a

tradição se impôs.

Os santos de junho estão sendo lar­
gamente festejados nos terreiros da
Cidade. A tradição é mantida com

os enfeites de bandeirinhas de pa­
pei, figueiras e trajes tfpicós, ao que
se associam as guloseimas' e bebera­
gens que o folclore incorporou às
celebrações. Onde os festejos juni­
nos assumem maior- alegria e colori­
do e nas escolas. Quase todos os

estabelecimentos de ensino primá­
rio de Florianópolis promovem fes­
tinhas para os seus alunos, às quais
não faltam os inevitáveis penetras
representados nas pequenas pessoa;
dos irmãos menores e parentes, que
são sempre bem recebidos nos

arraiais ilhéus. Ontem foi a vez do
Grupo Escolar Professor Barreiros
Filho fazer a sua festa junina. Um
grande número de crianças partici­
pou da festinha, à qual esteve pre­
sente a tradicional dança da quadri­
lha, coordenada pelas mestras da­
quela escola e marcada um tanto
quanto descompassada pelos pés
inexperientes dos dançarinos.
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ONU vacila em condenar e
Israelpromete novos atos

Nações Unidas (AP) - Informou-se que o Conselho de Seguran­
ça encontrava-se ontem dividido enquanto discutia a condenção de
Israel ao iniciar sua segunda sessão em menos de 19 horas para tratar
da recente crise fronteiriça entre aquele país e o Líbano. A reunião,
convocada para a tarde, foi continuação de um debate de três horas
que o Conselho efetuou

.

na noite de sexta-feira quando foi
convocado em caráter de urgência por Israel e Líbano Referindo-se �
inesperada sessão, alguns diplomatas vinculados ao Conselho de

Segurança comentavam em particular, que o Líbano tentava

conseguir que a Grã-Bretanha, França, Bélgica e Itália, apoiassem
uma resolução que pi:eparava para condenar Israel por suas incursões
terrestres e aéreas de quarta e sexta-feira desta semana.

Entretanto, um dos grandes países expressou a crença de que
semelhante condenação unilateral não poderia ganhar os nove votos
que fazem falta para uma aprovação no Conselho; que tem 15
membros. Outro diplomata disse que provavelmente não poderia
conseguir que os europeus apoiassem nada mais que um texto

equilibrado onde sejam condenados todos os atos de violência ou

que se explorem todas as atividades .que têm resultado na perda de
vidas inocentes. Mas também duvidava-se que um texto onde se

deploravam tais ações pudessem conseguir os nove votos, uma vez

que só conseguiu oito quando os mesmos quatro países europeus
propuseram uma questão parecida durante um debate efetuado por
similar motivo em fevereiro.

CHEFE

I

Tel Aviv - (AP) - O chefe do Estado Maior israelense, tenente
general David Elazar, preveniu energicamente ontem a Beirute que
Israel con tinuará atacando os guerrilheiros palestinos com bases e

concentrações ao sul do Líbano, enquanto eles representarem uma

ameaça à segurança de seu país. Elazar, entrevistado pela rádio do
Estado, disse: "temos que manter a segurança ao longo da fronteira
libanesa e estamos dispostos a atacar as bases dos terroristas e

qualquer atividade hostil que venha do território libanês.
Cumpriremos com nosso dever."

O chefe do Exército israelense disse que Beirute mentiu
quando negou que os pistoleiros japoneses que realizaram a matança
em Tel Aviv, tenham sido treinados no Líbano. O único
sobrevivente dos três pistoleiros, Kozo Okamoto, será julgado em

breve por um tribunal militar. Elazar disse que o desmentido libanês
foi um mentira "porque sabemos do próprio japonês capturado que
ele e seus amigos foram. treinados no Líbano". Ao perguntarem-lhe

, qual tinha sido o resultado das ações militares de Israel contra o

território libanês esta semana, o general respondeu: "maravilhoso".
Um jornalista então perguntou como era possível a morte de
inocentes civis, já que Israel estava realizando um trabalho tão
magnífico. "E impossíve, numa ação desta natureza", disse Elazar,
"evitar prejuízos � população civil".

Posteriormente, um ex-chefe do serviço de Inteligência Militar
de Israel pareceu insinuar uma possível ocupação da chamada "terra
de Fatah", uma franja de território no sudeste do Líbano, ocupada
por guerrilheiros. O general reformado Haim Hcrzog disse que na

realidade aquela faixa de território era uma espécie de "terra de
ninguém", porque o Governo Libanês abandonou sua soberania
sobre ela, deixando-a para os guerrilheiros.

I

ALUGA-SE
(Leia págirra 7)

Arafat: Israel quer o Libano expulsando a guerrilha

Arafat denuncia
trama israelense
Cairo (AP) - o propósito dos ataques israelenses con­

tra o Líbano é forçar um choque entre o Exército libanês e
os guerrilheiros palestinos, disse ontem o líder guerrilheiro
Yasser Arafat. Todos os jornais do Cairo, capital do Egito,
publicaram uma exortação do líder da AI Fatah aos reis e

chefes dos estados árabes, para que dêem ajuda prática aos
libaneses e aos comandos guerrilheiros, "que sozinhos não
poderão enfrentar a conspiração;'. Os jornais disseram ainda
que esta mensagem de Arafat foi enviada aos embaixadores
árabes em Beirute, no Líbano. Disse ele que os ataques
.realízados pOI soldados infantaria e força aérea de Isreael
contra populações civis e bases guerrilheiras no Líbano, era
de conseguir que o Governo libanês proíba a atividade guer­
rilheira em seu território, da mesma forma que o exército
jordaniano finalmente fechou suas fronteiras aos palestinos
no ano passado.
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GERMANO STEIN S.I.
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FONE 3451

• Complelo estoque de
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• Malares facilidades
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Pense em coisas rápidas.
A disparada de um Fórmula 1
numa pista de corrida. Um
avião supersônico cortando
o céu. Um foguete subindo
ao espaço sideral.

Ê assim que a Linck
pensa, quando você solicita
os Super Serviços de
assistência técnica da Linck.

A Linck sabe como você
tem pressa para ver sua

máquina de novo em

Iunoíonamento - trabalhando
e produzindo.

Por isso, a Linck também
entra em ação com pressa.
Com urgência. Na mesma

hora e no mesmo instante em

que você chama.
. Afinal, vivemos num país

dinâmico. Ágil. Que tem

pressa em realizar e crescer.

Estamos combinados: se
você tem pressa, a Linck
também tem.

Ê LINCK URGENTE,

a super 'assistência
técnica Linck.

EQUIPAMENTOS ROOOVIARIOS E INDUSTRIAIS

Porto Alegre Floriariópolis
Joaçaba Curitiba

dante da brigada de Belfast dos
provisórios, prometeu uma dimi­
nuição dos ataques guerrilheiros
até a meia-noite de segunda­
feira, para o começo da trégua.
Disse aos jornalistas que é uma
"questão de honra" obedecer a
trégua. Os que não a observarem
serão castigados e até executa­
dos.

Em Londres, o ex-primeiro
ministro da Irlanda do Norte,
Brian Faulkner, disse que não
acreditava na declaração de tré­
gua feita pelo IRA. Se os extre­
m is tas do exército proscrito
continuam incrementando a lu­
ta, teme-se que os protestan tes
saiam ls ruas armados, fato que
poderia conduzir a uma guerra
civil.

ala provisória do proscrito Exér­
cito Republicano Irlandês assu­

miram a responsabilidade dos
'atos. A quinta pessoa mortal­
mente ferida foi um católico ba­
leado dentro de um automóvel
que passou em grande veloci­
dade, em Belfast. Tinha 17 anos
de idade.

A nova onda de terror pro­
vocou temores que a trégua
anunciada pelos provisórios do
IRA morra antes de nascer. Al­

guns elementos mais violentos
do Exército Republicano irlan­

dês, treinados em guerra de

guerrilhas por mais de dois anos,

segundo comentou-se, não aca­

tarão as ordens de seus dirigen­
tes. Seamus Tworney, coman-

Maryland, onde continua­
-ram conferenciando. O asse­

ssor especial falou mais de
uma hora e meia durante
seu primeiro encontro com

Nixon e o secretário de Es­
tado, William Rogers, no an­
dar térreo da Casa Branca.

William Rogers sairá ho­
je numa viagem ao redor do
mundo, paramanter na Aus-

.

trália reuniões com os diri­
gentes da Seato - Organiza­
ção do Tratado do Sudoeste
Asiático e do Anzeu - Tra-

Washington (AP) - Uma
semana depois da invasão nos es­

critórios nacionais do Partido
Democrata, Norte-Americano
circulam rumores; acusações e

revelações, mas segue sem res­

posta a pergunta: Quem orde­
nou essa invasão? O presidente
nacional do Partido Democrata,
Lawrence O'Brierr, apresentou
uma demanda por um milhão de
dólares, alegando invasão de do­
micílio, contra o Comitê pró­
reeleição de Nixon. Apontando
o fato que um dos cinco homens
suspeitos era coordenador de se­

gurança para o Comitê de cam­

panha de Nixon, O'Brien qualifi­
cou a invasão e aparente intento
de situar dispositivos de grava­

.

ção, de ato de espionagem polí­
tica.

Quando os nomes ue um

assistente de alto nível na Casa
Branca e de um consultante <ln­

traram na lista dos suspeitos, o

das em hospitais, escoras,
quartéis e ainda hipódromos
que servem como centros de

ajudá. Outros milhares colo­
cavam sacos de areia e terra

para firmar os diques ao lon­
go dos tormentosos, rios.

Os fu nc ionários, en­

quanto isso, tomavam as

medidas necessárias para
evacuação no casõ de algum
rom pimento das represas
que contém as águas em di­
'versos pontos da região. Os
prejuízos eram imensos. O
Governador Milton J. Shapp
calculou o prejuízo na Pen-

Enquanto a prometida trégua é esperada pela população,mais mortes nas ruas de Belfast.

o fim de semana começou

bem em Ulster: 4 mortos

tado da Austrália, Nova Ze­
lândiae Estados Unidos, pa­
ra depois ir a três países da

'

Europa Central, com escalas
na Grécia e em duas nações
do Golfo Pérsico. Ontem
saíram em direção ã Chin�
os representantes Gerald
Ford e Haie Boggs, líderes
dos dois partidos na Câma­
ra. O secretário de Imprensa,
da Casa Branca disse que tal­
vez Kissinger retorne ainda
no fim de semana à Was­
hington para falar sobre sua

viagem.

presidente Nixon, deplorou o in­
cidente publicamente. O ex-pro­
curador geral dos Estados Uni­
dos, John Mitchell chefe da
campanha de Nixon, 'disse que o

Comitê Nacional Republicano,
um grupo separado do Comitê
pró-reeleição, empregou o mes­
mo oficial desegurança, James
W. McCord, ex-agente da Agên­
cia Central de .Inteligência, O
Comitê Republicano também
negou vinculação com o inciden­
te.

Os cinco suspeitos mantive­
ram alguns laços com atividades
anti-comunistas na comunidade
cubana exilada em Miami, ou a

outras desenvolvidas pela CÍA
em Cuba. Isto tem conduzido a

especulações de que. a incursão
foi uma trama de exilados cuba­
nos temerosos de qualquer mo­
vimento futuro na administra­
ção democrática para reconhe­
cer o Governo comunista de Fi­
del Castro.

Inundaçoes desabrigaram',
de ·IOO.mil pessoas

sílvânía em mais de US$ I
bilhão de dólares. O gover­
nador Marvin Mandel, de
Maryland.: disse que nunca
viu tanta destruíção em sua

vida, enquanto que o de Vir­
ginia, Linwood Holton; cal­
culou em US$ 160 milhões
os danos causados no seu

Estado. O prejuízo mínimo
calculado no Estado de No­
va York é de 'uns US$ 24
milhões, inclusive US$ 17
milhões num só condado.
Os quatro Estados, além da
Flórida, foram declarados
zona de calamidade pública
pelo presidente Nixon.

Nos EUA ·os Democratas
estão sendo. espionados

Kissinger reúne-se com,

Nixon ao voltar da China

I
•

Belfast - (AP) - A Irlanda
do Norte ingressou ontem num

fim de semana extremamente
violento, que poderá prejudicar
ou mesmo eliminar a trégua fi­
xada para a meia noite de am a­

nhã. Quatro pessoas morreram e

10 ficaram gravemente feridas
numa explosão de 24 horas de
tiroteios e ataques com bombas
na turbulenta província. Entre
os feridos está uma menina de
10 anos. Três dos mortos são
soldados britânicos cujo veículo
foi explodido por duas minas
num caminho perto de Dugiven.
Outros quatro soldados e um ci­
vil foram gravemente feridos na

explosão que o Exército qualifi- .

cou de "deliberado ataque de as­

sassinato". Os guerrilheiros da

ii
EI

Washington (AP) -

Henry Kissinger, assessor es�

pecial da Presidência dos Es­
tados Unidos, regressou a

.Washíngton depois de sua

quarta viagem à China co­

munista, e reuniu-se imedia­
tamente com o presidente
Nixon, com quem passará o

fim de semana, informando
sobre sua visita' a Pequim.
Depois de viajar de heli­
-cóptero do aeroporto à Casa
Branca, .I}issinger fez com o

presidente ou to vôo breve,
até o retiro de Camp David,

Kissinger: novas da China?

•

maIs
Nova York (AP) - Mais

de cem mil pessoas tiveram
que abandonar suas casas

em consequência das inun­
dações causadas por uma

das mais terríveis tormentas
da história na costa do
Atlântico, nos Estados Uni­
dos, que ocasionou a morte
de 79 pessoas. Numerosos
rios do grande caudal nos

Estado-s de Pensilvânia,
Maryland, Virginia Ociden­
tal e Ohio, transbordaram,
sendo que milhares de vo­

luntários passaram a noite
socorrendo as pessoas desa­
brigadas, que têm sido aloja-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ministro
do Interior

vem amanhã

Importantes resoluções para
os Estados sulinos, nota­

damente
para Santa Catarina, serão to­

madas na reunião
do Conselho

Deliberativo da Sudesul,
sob a presidência do
Ministro do Interior,

Costa
, Cavalcanti. Estarão 'presentes,
entre outros, os Governadores

Colombo Salles
e Parigot de Souza,

enquanto que
o sr. Euclides Triches '

vai ser representado pelo Vi­
ce Governador Edmar Fetter.

Será aberta ãs l4h30min de

amanhã a reunião do Conselho
Deliberativo da Sudesul, a reali-

,

zar-se nesta Capital sob a presi­
dência do Ministro do Interior.
O sr. Costa Cavalcanti chegará a

Florianópolis por volta das 10

horas, sendo -recepcionado no

Aeroporto Hercílio Luz pelos
Governadores Colombo Salles,
Parigot de Souza e pelo VIce­
Governador do Rio Grande do

Sul, Edmar Fetter, além de ou­

tras autoridades.

"campus" avançado de Santa­
rém.

REUNIÃO
Na agenda da reunião do Con­

selho Deliberativo da Sudesul

constam, entre outros, os seguín­
tes assuntos:

- Acordo entre o Governo de
Santa Catarina, a Sudepe, o

BRDE e a Sudesul, visando a de­

finição de diretrizes e ações prio­
ritárias para o desenvolvimento
da pesca no Estado;

- Acordo entre o Governo de
Santa Catarina e a Sudesul, para
o desenvolvimento coordenado
do litoral Sul;

- Acordo entre o Governo do
Estado. e a Sudesul objetivando
um estudo sobre a rede hospita-.
lar e para-hospitalar das micro­

regiões do Oeste catarinense;

'- Acordo entre o Governo do
Paraná e a Sudesul, pelo qual se­
rão destinados mais Cr$ 500 mil

para a dinamizaçâo do Fundo de

Água e Esgoto;

- Pagamento de convênios e

acordos à Associação dos Muni­

cípios da Grande Florianópolis e

ao Governo do Estado, num to­

tal aproximado do Cr$ 300 mil;
- Termo aditivo ao convênio

\

de prestação de serviços firmado
pela Sudesul e Projeto Rondon,
estabelecendo a destinação de
uma parcela de Cr$ 300 mil ao
PR, possibilitando a concessão
de bolsas de estudo a estudantes;

Apresentação, por uma

equipe técnica do Governo do
Estado dos aspéctos da Ação Ca­
tarinense de Desenvolvimento.

HOMENAGEM
O Ministro Costa Cavalcanti,

durante a sua permanência em

Florianópolis, será homenageado
pelo Governo do Estado com um

almoço no Clube Doze de Agos-
/

to. À noite oferecerá um jantar
aos participantes da reunião na

Lagoa da Conceição. Seu retomo
a Brasília está marcado para às 8

horas de terça-feira.

PARTICIPANTES
Além do Ministro do Interior

e dos Governadores dos três Es­

tados sulinos (o sr. Euclides Tri­

ches será, representado pelo
Vice-Governador do Rio Gran­

de), participarão da reunião do
Conselho Deliberativo e Superin­
tendente da Sudesul, o Secretá­
rio-Geral do Ministério do Inte­
rior e o Coordenador do Projeto
Rondon, além de técnicos vincu­
lados aos governos do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do

Sul.

Fogo Simbólico iá, está a

caminho de Florianópolis
O Fogo Simbólico partiu ontem âs 8

horas de Porto Alegre devendo chegar a

Florianópolis no próximo dia 30. A mara­

tona, iniciada no Chuí, chegará a esta Ca­

pital depois de passar pelos municípios de

Canoas, Esteio, Sapucaia, São Leopoldo,
Novo Hamburgo, Campo Bom, Sapiranga,'
Taquara, Santo Antônio, Osório, Traman­
daí, Capão da Canoa, Terra de Areia, Tor­
res (SC), São João do Sul, Sombrio, Tur­
vo, Jacinto Machado, Araranguá, Criciú­
ma, Morro da Fumaça, Jaguaruna, Tuba­
rão, Laguna, Imbituba, Garopaba, Paulo
Lopes} Palhoça, São José, bairro de Ca-

O Delegado Regional do Ministério da

Indústria e Comércio em Santa Catarina,
Carlos Rodolpho Pinto da Luz, expediu
nota à imprensa informando que a Em­

presa Brasileira de Turismo-Embratur 'não
divulgou qualquer conselho de desistência
de viagens turísticas à Argentina, Paraguai
e Uruguai.

A nota tem o seguinte: "A Delegacia
Estadual do Ministério da Indústria e Co­

mércio, representante oficial .no Estado'
de Santa Catarina da Empresa Brasileira
de Turismo - Embratur - comunica às

pessoas interessadas em participarem de

Viagens Turísticas programadas por Agên­
cias de Turismo, devidamente registradas,
que não existe nenhum impedimento de
as realizarem, podendo as mesmas percor-

poeiras, Estreito e Centro de Floria­
nópolis.

Nesta Capital a chama votiva perm�e­
cerá até o dia 10. de agosto, quando en­

tão prosseguirá a maratona com destino
ao Paraná e em seguida a São Paulo. O
encontro das maratonas iniciadas no

Chuí, Oiapoque, Cabo Branco e Bela Vis­
ta dar-se-á a 10. de setembro junto ao Mo­
numento do Ipiranga, marcando o início
das comemorações da Semana da Pátria
no ano do Sesquicentenário da Inde­

pendência.

rerem as lindas paisagens oferecidas pela
natureza brasileira, bem como as de nos­

sos países irmãos Argentina, Uruguai e

Paraguai.
Esta comunicação prende-se ao fato de

que certas Agências de Viagens estariam
informando ao público em geral que a

Embratur não aconselharia neste período,
a viajarem para a Argentina, Uruguai e Pa­
raguai.

Melhores esclarecimentos e informa­
ções a rua Tiradentes, 15, 10. andar, sala
101, Florianópolis".

, Além da reunião do Conselho

Deliberativo da Sudesul, o Minis­
tro do Interior presidirá às
10h5Omin uma reunião da Co-

missão de Coordenção Regional,
,

entidade que congrega represen-
tantes do BHN, DNOS, Sudesul,
Funai e Projeto Rondon. Às 17 .

horas será homenageado pela
Universidade Federal de Santa

'Catarina e posteriormente conce­

derá entrevista à .ímprensa, nos
estúdios da TV Cultura. A entre­

vista vai ser gravada em vídeo­

tape para ser apresentada em ca­

deia a toda a região Sul no dia

27.
A homenagem da Ufsc, a rea-

lizar-se na Assembléia Legislati­
va, constará da apresentação do­
Coral Universitário, que interpre­
tará o Hino do Projeto Rondon,
seguindo-. se uma exposição do

Reitor Roberto Lacerda sobre o
--------------------------..
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AGÊNCIAS

\,

ATIVO

DISPONíVEL.
c-s

REALIZÁVEL
Empréstimos
Outros Créditos ... """.

Valôres e Bens.

IMOBILIZADO

Mie desment, restrições'
a excursões túrísticas

PASSIVO
Cr$

118,992.430,90 NÃO EXIGíVEL
Capital e Reservas.

1.438,998.321,27
1,292.463,222,75
250,303,038,32 2.981.764,582,34,

Depósitos. , .. . .. , " , ., . " , ..

Outras Exigibilidades
Obrigações Especiais, ... , ., .. , , . '

RESULTADO PENDENTE, , .. " v ", ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO, ,.,."., ..

EXIGíVEL

131.197.903,74
175.658,829,71

.4,033,937.112,18

c, Patente 8,208
C,G:C.· 60,701.190

o-s Cr$

TOTAL ..

256,928.001,29

1.764.927.446,65
327.565,917,90
247,191.527,63 2.939,684,892,18

RESULTADO PENDENTE" '" , .....

CONTAS DE COMPENSAÇÃO, """ .'" .. ",.""

211,000,853,22
4,033,937,112,18

TOTAL , , , , , , , . , , , . , , , . , , , , , , , .. , , , , " .
7.441.550,858,87

Walter L�ite da Silva - T,C,C,R.C, SP 20,348

7.441,550.858,87

BANCO ITAÚ DE INVESTIMEN'TO S.A.

o-s

294,227,880,21
226,835,361,96

Devedores p/Financiamento.
TiL e Valôres Mobiliários

, Acionistas - c/Capital a Realizar,
Outros Créditos

PASSIVO
c-s

5,072,748,61 NÃO EXIGíVEL
Capital, Reservas e Fundos

C. Patente GEMEC-A-1036j66
C,G,C. NO 61.532.644

Cr$ c-s

'«<.;.:

,.
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"

ATIVO

DISPONíVEL.
REALIZÁVEL

-o-
I .

20,966,964,84

IMOBILIZADO
RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..

542,030,207,01

EXIGíVEL
Dep, à Prazo c/Cor, Monetária, . ,.

·TiL Cambiais c/Paridade Carnbial-B.Bô
Refinanciamento - Finame e Eximbank
Outros Créditos , ..... ' .. " . , , . " , '

108.221,756,37

302,840.027,95
14,700,000,00
8,866,205,44
86,846.788,63 413.253.022,02

TÓTAL .... , . , ... ,

453,954,76
, j 9.826,694,39
753,133,959,19

RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

TOTAL"., .. ,

45,'908,826,38
753.133.959,19

1.320.517,563,96

CIA. ITAÚ DE INVESTIMENTO, CREDITO E FINANCIAMENTO
ATIVO

DISPONíVEL
REALIZÁVEL
Financiamentos
Outros Créditos'

IMOBILIZADO, .

Cr$

758.742.414,98
.17,398,504,77

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Fundo Itaú-157.
Fundo Itaú de Investimento
Diversas Contas de Compensaçã-o
Ativas

1,320,517.563,96

Walter dos Santos v T,C,C.R.C, SP 36,043

PASSIVO

Cr$
1,174,083,36 NÃO EXIGíVEL

Capital,. Reservas e Fundos, .. , . " .... ,. , " .. ' , " , , , 55.674.857,71

776,140,919,75
EXIGíVEL
'Títulos Cambiais
Outros Créditos

c-s
\

,

Cr$

171.129,055,41
598.403.110,68

12.218.734,59
/ 35.956,959,88 RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Fundo Itaú-157 .

Fundo Itaú de Investimento
Diversas Contas de Compensação
Passivas

TOTAL" ,

879,691,189,30 11.649,223,355,39

2.474.714,052,97 'TOTAL, , .. , , ... , , ., , " , ,.

695,035,150,00
11,875,391,53 706,910,541,53

62,905,298,34

171.129,055,41
598.403,110,68

879,691,189,30 1 ,649,223,355,39

2.474.714,052,97

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Cartas I
PORTO

\
- Senhor Diretor - Apre­

'ciamos a repotagem de seu jor­
nal sobre "SÃO FRANCISCO
ABRE O PORTO", com 'refe­
rência ao processo no.

31/71-IF.
'

Enfatizamos a ação da im­

prensa sobre qualquer campa­
nha que vise 8lertar as autori­

dades, a de
I
chamar atenção

das classes produtoras, a de
orientar povo ensejando bons

eventos.

Entendemos certa a potítí­
ca federal, estimulando as pro­
duções ao ponto de termos ex­
cedentes exportáveis que nos

permitem a contrapartida das
importações, muito úteis no

nosso estágio de desenvolvi­

mento, carente ainda de
know-how estrangeiro e quiçá
permanentemente, pois ao

Brasil, por suas virtudes e ri­

quezas, caberá boa quota no

trato internacional.
Evidentemente o porto de

S. Francisco do Sul terá sua

contribuição no assunto, para
, alegria dos. francisquences e

para utilidade de toda Zona
Sul l qual está ligado como se

vê na foto, sobre mais um me­

lhoramento fenoviário em vias
de conclusão; a BR-IOl passa

la 3 t Km do porto, dos quais
26 já estão pavimentados na

SC-2i faltando 5 Kms, care-
l;efiJo da implantação e pavi­
mentacão, os quais devem es­

I í..r na mira dos rodoviários :..

,
'.1 porto apreciaria tê-los, como

,

resente de natal/no Enge-
nheiro Waldemar Duarte de

Barros, Inspetor Fiscal.

TURISMO
- Senhor Diretor - A Gré:

cia continua sendo um dos

países de maior afluxo turísti­
co graças aos seus monumen­

tos históricos, cuja preservação
é uma constante' preocupação
do seu Governo. Florianópolis,
conhecida pela sua situação
géográfica, poderia se tomar
numa cidade essencialmente
tarística se () G""'!!1\O solucio­
nasse primeira-na .• te os proble­
mas de infra-estrutura e partis­
se em seguida para a restaura-

! 'ião de seus moa ...mentos his­
� ;,úricO$.

!
'

Numa ocasião em que uns

i amigos IMU, de Recife estive-
ram nesta Capital, ao visitarem
o interior da ilha, cuja maior

atração são as praias, eles fo­
ram unânimes em afirmar que
Florianópolis tem tudo para
ser o maior ponto de concen­

. tração turística da América do

Sul, bastando o Governo enca­

.rar com mais seriedade esse

'campo.
Realmente, o Governo está

começando a sentir que a ma­

téria prima está sendo jogada
fora, a prova é que a estrada
de acesso l praia de Canasviei­
ras e outras estão sendo cons­

tru idas e com a sua conclusão

prevista já para o próximo
ano. Mas o Governo não pode
ficar só nisso. É preciso que a

obra continue, visando dotar

Florianópois das melhores
condições para ser em breve o

que todos nós almejamos, ou
seja o maior centro turístico
do país. Afrânio Sirqueira da
'Silva - Tubarão.

FELICITAÇÃO
- Senhor Diretor - Felici­

. tações pela excelente reporta­
'gem sob o título "AMBULAN­
TE VITIMA DE VIOLÊN­
'CIA", publicada na edição de
.quinta-feira última.

Que não é amassando fru­

tas, promovendo-se a sujeira e

chocando à opinião pública
.

que os órgãos competentes
municipais, na pessoa de seus

agentes, que só atacam aqueles
que não possuem condições
para' sustentar uma possível
reação, irão acabar com os

vendedores ambulantes. Acy
Osmar de Oliveira - Florianó­
polis.

AGRADECIMENTO
- Senhor Diretor - Com

devido reconhecimento esta

corporação, ciente de sua ele­
vada atenção, em nos oferecer
diariamente um número de seu

conceituado jornal a esta Bibli­
oteca, fazendo assim terminar
uma aspiração de há muito
idealizada dos leitores neste
ambiente militar. Agradece­
mos pela oferta que está dan­
do novas luzes de continuida­
de na valorização das leituras e

pesquisas mais sadias dos ás­
suntos e artigos desse diário. -

.

Professor Venâncio, Diretor da
Biblioteca "Capitão Osmar Sil­
va", da Polícia Militar de San­
ta Catarina.

Política

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcllio Medeiros, filho

Eletrifica<:ão rural
O problema da energia elétrica

para as zonas rurais do Estado re­

clamava providências que permi­
tissem ao Governo do Estado - e

em determinados casos com a

cooperação do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrá­
ria - promover um sistema de
eletrificação de profunda pene­
tração nos meios rurais especial­
mente. O que viria dessa visão do
problema aí está,' na expansão
das atividades. de pequenas pro­

;

priedades agrícolas, no interior
catarinense.

A Comissão Estadual de Eletri­
cidade vem, desde a sua criação,
há alguns -anos, promovendo,
através de cooperativas e empre­
sas, a ampliação das linhas de for­
necimento de energia elétrica até
os afastados núcleos de popu la­
ção agrária, apresentando até
agora. notáveis serviços prestados
às levourase às pequenas indús­
trias disseminadas pelas zonas ru­

rais de Santa Catarina.

Ainda presentemente dá início
à execução de cinco obras de fi­
nalidade ligada ao seu sistema de
eletrificação. Essas novas obras
beneficiarão vários municípios,
acrescentando nada menos de
112 quilômetros de linhas mistas
de tipo ru ral.

Afora esse empreendimento,
mais nove estão sendo projeta­
dos, com a probabilidade de se­

rem conclu ídos ainda no corren­

te ano, para beneficiarem ainda
outros municípios e localidades,
num percurso de mais de 102

quilômetros de linhas e redes ru­

rais.
O Estado custeará essas. obras

em 90% do valor total, enquanto
os beneficiários entrarão com

10%. O INCRA apenas financiará
a obra de eletrificação de locali­
dades situadas no MuniCípio de
Agronôm ica,

Não tem sido pequena, como
se vê, a participação da Comissão
de Energia Elétrica na Ação Cata­
rinense de Desenvolvimento, o

que demonstra que andou acerta­
damente o Governo do Estado
'quando a instituiu, confiando-lhe
os setores rurais para a implanta­
ção dos benefícios da eletrifica­
ção.

E preciso, portanto, que se re­

conheçam as atividades da CEE,
dentro dos planos de provimento
de energia elétrica às proprieda­
des do interior dos municípios,
que assim recebem os estímulos
de modernos instrumentos de

produção, favorecendo-se do am­

paro oficial.

O que convém ainda ressaltar é
que, quanto às 'medidas adotadas
para a viabilidade da eletrificação
rural, Santa Catarina tem sido
consultada, uma vez que lhe é
muito peculiar a mediação de
cooperativas.. sindicatos ou asso­

ciações rurais, possibilitando a

utilização de modernas técnicas
de trabalho e produção e abrindo
perspectivas, mais largas às mo­

destas iniciativas de empresas nas·
áreas ru rais.
Além de incentivar os produ-

.

tores, clareando-lhes o caminho
para maiores progressos nos labo­
res que os fixam à terra, a presen-

, ça da energia elétrica' lhes revi­
gora a confiança nas atividades
em que; muitas vezes, é a tradi­
ção que os mantém e para as

quais encontram melhores condi­
ções de êxito.

Não tem sido muito exalçada,
entre nós, a função específica da
Comissão de Energia Elétrica. É,
porém, nas realizações que vêm
apresentando desde a sua criação,
que esse setor técnico da admi­
nistração estadual se afirma co­

mo dos mais expressivos, pela
contribuição que tem dado à ex­
pansão econômica das áreas de
trabalho rural,

São poucos talvez os que sa­

bem que se devem a essa Comis­
são oselevados índices de eletrifi­
cação do interior, até a remotas
terras de fronteiras, por onde
também os lavradores e pequenos
proprietários têm facilitado OS
seus labores. E a propósito da no­

tícia de estar em vias de amplia­
.ção o seu sistema de transmissão
elétrica às zonas rurais, por um
acréscimo de cerca de 214 quilô­
metros de linhas, é justo acentu­

ar, como positiva participação no

êxito da Ação Catarinense de De­
senvolvimento, a eficiência in­
contestável da Comissão de Ener­
gia Elétrica, em ritmo que não
decresce, mas, ao contrário, terá
de acelerar-se na proporção do
apoio que lhe fôr oferecido pelos
órgãos da administração-pública
aos quais está vinculada.

I

de domingo
Há alguns dias, mais precisamente na manhã do dia 14

do corrente, recebi a visita do' radialista Dakir Polidora,
excelente .amigo, que me solicitava algumas palavras so­

bre a personalidade de Nereu Ramos, cujo trágico faleci­
mento era comemorado naquela data. Deveriam ser pau­
'Cas frases - advertia-me o locutor - para serem gravadas
ali, na ocasião.

Concordei, e disse do inolvidável homem público coi­
sas simples, que me ocorriam, para preencher dois minu­
tos que me concediam no- microfone, Acentuei, então,
que Nereu Ramos não teve ainda o seu biógrafo. Mas tive
uma referência aos trabalhos de alguns escritores e ami­

gos meus que haviam escrito belas páginas acerca de as­

pectos das atividades do Estadista; r: não propriamente
biografias.
A concisão a que me obrigava não me permitiria ,de­

senvotver o asserto. Vieram-me à mente, sim, um aprecia­
do capítulo de um dos livros de Zedar Prefeito da Silva e

a magnífica monografia de Theobaldo da Costa Jamun­
dá. Mas esses meus nobres confrades de Academia de
Letras não haviam escrito exatamente a biografia de Ne­
reu - e sim estudaram aspectos da ação do governante e

politico.
O livro ''Nereu Ramos, o da hora da reconstruçãa

nacional", com o qual Theobaldo Costa Jamundá se re­

vela o pesquisador de episódios historicos de uma deter­
minada época, teve, de minha parte, logo ao aparecer:
uma saudação muito espontânea e merecida.

Não era, porém, a biografia de Nereu Ramos, se bem
estudasse, com admirável sutileza e brilho, uma das gran­
des atitudes do homem, baseando-se, como dizia o pró­
prio autor, numa observação demorada em que partici­
'pau ao vivo. E tivera Jamundá em vista que "os políticos
jovens, principalmente os políticos catarinenses, têm ne­

cessidade de examinar como Nereu Ramos fêz política".
O autor ,se compraz em recordar que aplaudiu o Esta- .

dista "quando bem poucos o aplaudiam naqueles dias
tumultuosos de 1941 ", e, se quisesse forçar um pouco
mais a prôpna memória, teria notado também eu q seu

(ado, fazia parte daqueles "bem poucos ". Sei quant�va­
leria esse trabalho de culto à memória do grande amigo,

em que Jamundá pôs, além de sua cultura e pespicâcia,
até mesmo o sacrifício pessoal, editando por sua conta o

precioso estudo. Mas não ignoro também a decepção de
\.

que teria sido tomado quando verificou que, pelo menos

a julgar pela receptividade de seu trabalho, não eram já
muitos os admiradores e amigos de Nereu Ramos.

Mas, finalmente - perguntar-me-ia o leitor: por que
toda essa dissertação tardia?

Explico-me. Eu asseverei, no meu pronunciamento de
dois minutos pelo rádio, que Nereu Ramos não teve ain­
da seu biógrafo. A obtusidade de alguém quis ver que,
nessa afirmação, cometia eu injusta omissão pelo menos

para com os confrades que atrás citei. Ora, como não
escrevi coisa de que qualquer mediana inteligência pudes­
se inferir desatenção para com os que se hajam ocupado,
nos jornais ou nos' livros, com alguma ou algumas das
faces da personalidade do Lageano imortal, apressei-me a

espancar tamanha obtusidade. Oxalá venham outros, e

muitos, revelar facetas novas do caráter do político ge­
nial, que, digam o que disserem, ainda não teve o seu

biógrafo.
Informaram-me há pouco de que há quem, fora do

'Estado, que se dedica a essa obra de mais profunda inves­
tigação e de mais aguda penetração psicológica e histó­
rica. Se isso é verdade, aguardaremos que o biógrafo se

demonstre à altura da biografia que terá de plasmar. Ne-
. ,. reu bem o merece, tanto quanto a sua memória está a

merecer que os estudos feitos em torno de sua invulgar
atividade pública tenham melhor acolhida.

Os que conheço - e- aos quais aludi - fazem jus,
tanto pelo valor literário, quanto pelo conteúdo, a me­

lhor sorte que a do esquecimento. Particularmente o de
Jamundá, sobre a obra de nacionalização empreendida e

realizada por Nereu Ramos, será sempre oportuna, pre-:
servando de julgamentos tendenciosàs ou demasiado li­

geiros o sentido patriótico do procedimento daquela no­
bre alma de Brasileiro altivo.
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O governador Colombo
Salles costuma dizer que é

apenas um vestibulando
em matéria. política. Com
isso evita muitas vezes que
os repórteres insistam em

obter uma declaração so­

bre aspectos mais delica­
dos da vida política na­

cional e até justifica as

eventuais deficiências que
possa aparentar no trato

das questões político-parti­
dárias.

A expressão, aliás, pare­
ce bastante apropriada. In­
dicado governador em vir-

\

tude de sua formação téc­
nica e da experiência admi­
nistrativa revelada no exer-

.

cicio de missões públicas
anteriores,' o Sr. Colombo
Salles realmente não pode­
ria evidenciar-se logo um.
profundo conhecedor das
complexas e nem sempre
lógicas regras do jogo polí­
tico. Mas a govemança lhe'
impõe a obrigação de alar­
gar os conhecimentos nes­

te particular até onde pelo
menos for de utilidade pa­
ra o bom desempenho da
propria tarefa administrati­
va.

Nesse período inicial de
aprendizado, o Governa­
dor já passou por muitas
das provações exigidas ao

aspirante político. Sofreu
derrotas, vitoriou-se, amar­
gurou aborreciemntos, for­
çou e transigiu diante de

situações em que interviu
como árbitro. E, como é

normal, não sabe ainda se

o saldo foi positivo ou ne­

gativo, porque em política
só a história é capaz de jul­
gar procedimentos.

É evidente que o Sr.
Colombo Salles não tem

pretensões de exercer lide­
rança política. Um técni­
co, e especificamente um

engenheiro, como ele, não
chega à liderança política
sem prejuizo da atividade
profissional. E para todos
os efeitos, mesmo no exer­

cício de um cargo político,
o Sr. Colombo Salles é
antes de tudo um enge­
nheiro voltado para as ocu-,

pações profissionais. Mas
ISSO não impede qué tenha
um razoável apreço pelas
atividades políticas, e que
se deixe mesmo em dados
momentos sensibilizar pe­
las matérias de conteúdo
político. Essa inclusive é a

segunda conâiçãa além da
efic iência administrativa,

/' para o êxito da ação gover­
namental.

Nesse sentido, o sr. Co­
lombo Salles tem demons­
trado progressos paupá­
veis. Um exemplo disso é o
interesse com que acompa­
nha e estimula as ativida­
des de caráter político, em
especial com relação ao

fortalecimento da Arena
no Estado. Outro é o trata­

mento cordial e respeitoso
dispensado aos líderes par­
tidários, coisa que um téc­
nico sem habilidade políti­
ca não faria de forma tão

espontânea e acentuada.

.Mesmo diante de ep-;só­
dias que causam certós
constrangimentos naturais,
para quem tem responsabi­
lidade de arbitrar, o seu

comportamento tem se ca­

racterizado pelo acatamen­
to das razões superiores de
ordem política. A lideran­
ça natural desfruta dentro
da Arena, em função da

govemança, oé exercida aci-

ma das divergências oCasio.
nais e dos interesses pan;
culares que entram nos
eventuais conflitos políli.
co=partidários. Pór esta
razão, nos diversos planos
do partido, independente.
mente das restrições qUe
possam existir quanto ao

fato político estadual, o

Sr. Colombo Salles desfruo,

ta hoje de uma posição po.
liticamente fortalecida.

Em muitas ocasiões o

Sr. Colombo Salles até sur·

preendeu as lideranças po:
líticas de seu partido com
uma atuação firme e impe:
cável, quando se esperava
uma possiivel indecisã;
Certa vez alguns deputado!
arenistas elogiavam, peran
te homens de imprensa, a

maneira como o Governe
dor contornara um episo:
dia que parecia agravar a

situação interna do parti.
do. Um deles comentou:
"O homem saiu-se muito
bem. Até parecia um polt:
ticot" A observação estava
ce;ta. A semelhança entre
o comportamento do Go­
vernador e o comporta­
mento que normalmente
os políticos experientes
adotaria.m no caso, não é
senão fruto da sua capaci­
dade de assimilação do fe­
nômeno político. O Sr.
Colombo Salles já apren-

.

deu tanto, sobre esse novo

ramo, que chega às vezes

parecer um político hábil e
preparado. Mesmo que não
tenha vocação para a poli­
tica.

,

Sérgio L'ôpes

o dono de tudo
.dribl� 6 Imposto de Renda; imaginem só
o trabalho! "O Senador não admite decla­
ração de imposto de renda sem dribles;
para ele perde a graça. "Depois, o que é
que adianta ter tudo isso? Vejam vocês,
de quem é este jardim, agora, neste mo­
mento? Quem é que está gozando as delí­
cias desta aragem? Quem é que está usan­
do os bancos, a luz elétrica? Somos nós,
logo o jardim é nosso. E vocês só o têm '

quando se sentam aqui comigo, mas eu o

tenho' vinte e quatro horas por ida. Esta
cidade é minha. Entro em cada loja, uso
os banheiros de qualquer uma; tomo cafe­
zinho de graça; dou audiência em barbea­
rias , na porta do Ponto Chie, na sala de
espera do Lux; entro nas repartições,
qualquer uma, uso os telefones,' pinto o

sete e saio. Os governadores se sucedem.
Entram pela escadaria da frente do palá­
cio, se trancam .no gabinete, e só voltam,
depois, como visitas, para pedir audiên­
cias. Não podem passear pela casa nem

pelo jardim Eu, não. Eu ando por
todos os lugares do palácio, tomo café em

qualquer sala, telefono de qualquer uma,
,

bato papo em todas. O palácio é meu e,
qualquer dia ,para provar isso, como uma

marreca daquelas do jardim." Continuou,
lírico, de braços abertos, "meu escritório
é imenso; vai do Cartório Hercílio Luz até
ao do Dedé." Apontou para a fileira de
táxis, "cada carro desses é meu. Qualquer
um me leva para onde eu quero. Se furar
o pneu ou quebrar, salto e tomo outro. O
motorista que se frique ) mas o verbo foi
outro, da pesada). Tem a!gl!m rico que
tenha duzentos carros? POIS eu tenho até
mais que isso!".

Nisso um garçom, vindo da farmácia,
deu uma volta para passar perto de nós,
abriu um sorriso e, sem parar, falou: "Boa
noite, Senador. Seu sanduiche de queijo
está pronto, quando quiser, boto.no for­
no. O senhor vai querer mais alguma coi-
?"sa. .

"Não, meu filho, Basta o sanduiche,
daqui a pouco estou lá"; respondeu. E
voltando-se para nós, "eu não disse? o

Zum-Zum também é meu, e eu nem
sabia."

,

Despedimo-nos. Lá se foi ele, com seu

passo malandro, não se antes parar para
indagar do garoto da carrocinha de ca-.
chorro quente da saúde de sua mãe. '

"É capaz de ser dele também, "tentei
maliciar. Mas me envergonhei do comen­

tário, dando com a cara do Clemente, os
olhos marejados, que -me disse, mansa­

mente "era essa a riqueza que tinha São
Francisco de Assis.

O uso, e não a posse, é a riqueza dos
santos, os verdadeiros filhos de Deus".

Fui para casa e, pelo sim ou pelo não,
pus mais um nome na minha ladainha,
antes de dormir.

"Santo Alcides Ferreira, quando che­
gar lá em cima, rogue por nós".

Julio ,de 'queiroz

Esta cidade ilha seria um pedaço qual­
quer de terra, insosso e indiferente, se
seus habitantes não tivessem duas ativida­
des preferidas: falarem mal uns dos outros
durante o dia e, à noite, criar assunto para
o dia'seguinte. O senador vitalício, que
ninguém com mais de três dias de visita à
ilha tem o direito de ignorar, é a única
exceção que conheço; esse fala mal dia.e
noite. Mau caráter por profissão ele é, no
fundo - e nem se precisa ir muito a fun­
do - um dos homens mais puros da ilha.

Todas as noites, depois 'de termos re­

clamado da qualidade do filme visto, re­
forçamo-nos no Víc's e, restaurados, to­
mamos conta do jardim da Praça xv. Um
ou outro notívago - é quase uma hora da
manhã - passa furtivo.

E lá costumamos ficar os três, Clemen­
te, o ex-quase-frade que não perdeu nem
a simplicidade nem a fé no mundo; o Se­
nador , que professa nunca ter tido nem

uma nem outra e eu, simples e comum, a.
servir de fiel de balança entre os dois.

Ainda ontem o filme fora excepcional­
mente ruim. Ruim e longo. O Vic's, quan­
do lá chegamos, já estava fechado. Só o

jardim se abria, amigo e hospitaleiro co­

mo sempre. Fomos para lá e sentamo-nos.
Sobre nós, a ramagem da figueira se puri­
ficava da poluição sonora que sofrera du­
rante o dia, balançando seus galhos, como.

a se embalar no Vento Sul que, neste coo'

meço de junho, era inexplicavelmente
momo e agradável. As estrelas faziam, no
céu, concorrência à lua. Era uma dessas
noites de Omar Khayan.

Se o mundo e o universo não iam bem,
não era culpa nossa. Nós tinhamos as so­

luções para todos os problemas. Não éra­
mos consultados, pura e simplesmente.

Nisso passou ao lado do Edifício dos
Correios um desses automóveis residên­
cias, com bar, banheiro completo, sauna e

conforto horizontal. Rumou para os lados
do teatro e sumiu. Não era um meio de
transporte; era um banco deslisante.
Clemente, depois de acompanhá-lo com
08 olhos, filosofou para as árvores em ge­
ral: "enquanto cada um não tiver um fus­
ca, um carro desses é uma afronta. "Pa­
-rou, deu a tossidinha que nós já conhece­
mos como prelúdio de longas perorações
político-filosóficas, quando o senador o

interrompeu.
"É o Soares.
Vai para o clube, encher a cara de uís­

que. Gasta dinheiro como água ". ':0 que,
"disse Clemente, " "depende do bairro",
Mas o Senador não estava para ser inter-.
rompido na sua ficha diagnóstico, e fica- '

mos sabendo que o Soares gostava de car­

ne.assada, de mulher magra, usava sapatos
número 42, feitos sob medida, qual o seu
alfaiate e quantos filhos tinha em Tuba­
rão e adjacências, só que os das adjacên­
cias não tinham continuado suatradição
viril. Finda a ficha, veio o resumo: "gosto
muito dele, muito bom sujeito. Mas não o
invejo pela riqueza. O que deve encher,
controlar todo aquele dinheiro! .E,para
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TSE divulgou as

datas eleitorais,
MDBgaúcho
e a pensão
vitalíciB

Geada

prejudica
pecuáriB

Dívida externa
em cifra recorde
Brasília (AJB) - O endividamento externo do Brasil

monta hoje a cerca de US$ 7 milhões e apresenta tendência
para aumentar, dentro da política seguida pelas autoridades
econõmíco-fínànceíras de promover o desenvolvimento com

o auxílio da poupança internacional. Embora a cifra seja
recorde, em termos práticos a dívida continua praticamente
a mesma de 1969 - US$ 4,4 bilhões - de vez .que nossas
reservas em moedas fortes, direitos especiais de saque e ou­

ro somam cerca de US$ 2,5 bilhões.
Os itens com maior responsabilidade no aumento da

dívida são os empréstimos em moeda, que passaram-de US$
1.604,7 milhões em 1 969 para US$ 3.193,0 milhões em

dezembro de 1 971, e os financiamentos de importações,
que subiram de US$ 1.355,2 milhões para US$ 2.201,5
milhões. Os empréstimos em moeda, são os feitos ao amparo
da resolução no. 63 do Banco Central e da Lei no. 4.131.
No mesmo período, registraram redução os empréstimos
compensatórios, que baixaram quase US$ 250 milhões, a

dívida pública consolidade e o item empréstimos diversos,
que evidencia uma diminuição de US $ 25 milhões.

De uni total de US$ 6.621,6 milhões, que era o endi­
vidamento em dezembro de 1971, nada menos de US$
1.632,6 milhões vencem no decurso deste ano. Em sua es­

magadora maioria, esses compromissos referem-se a em­

préstimos em moeda, a curto prazo. O esquema de paga­
mentos prevê que, em 1973, saldaremos mais,937,5 mi­
lhões de dólares, escalonando-se o restante, €m parcelas
cada vez menores até 1 995. Para além desse ano, ternos
dívidas da ordem de 350,5 milhões de dólares, além de
outros 527,6 milhões com vencimentos não especificados.
Os balanços de 1969, e 1971 indicam, por sua vez, que as

reservas brasileiras no exterior passaram de,655,5 milhões
de dólares para 1.722,9 milhões de dólares. Essa tendência
persistiu no corrente ano, elevando o nível de reservas para
2,5 milhões.

Segundo os números relativos a dezembro último, a

maior parte desse total era constituído por moedas forte:
US$ 1.449,8 milhões.Vinham a seguir os direitos especiais
de saque, com US$ 157,1 milhões, e trinche-ouro .no fundo
monetário internacional, com US $ 116,3 milhões e as reser­

vas em ouro, com 46,3 milhões de dólares. A dívida externa
brasileira deverá continuar em ascensão nos próximos anos,
se as autoridades ecoriômíco-fínanceiras mantiverem a polí­
tica de acrescentar poupança internacional o esforço inter­
no para a formação de capitais.

Trivial
I'ariado Porto Alegre (AJB) - A deci-

- são a ser tomada pelo Tribunal
de Justiça do Estado, no julga­
mento do mandado de seguran­
ça impetrado pelo deputado
Aloísio Paraguassu, contra a me­

sa da Assembléia Legislativa, te­
rá grande repercussão político­
-Administrativa inclusive fora do
Rio Grande do Sul, por envolver
o problema da exigência do, exa­
me psicotécnico para a admissão
de servidores públicos. Embora
a questão solicitada pelo deputa­
do relacione-se com um cabo
eleitoral seu que foi reprovado
três vezes em exames psicotécni­
cos na tentativa de ser admitido
como assistente parlamentar,
outros deputados que também
tiveram seus candidatos a cargos
de confiança, rejeitados, aguar­
dam com grande expectativa o

desfecho do caso.

São Paulo - (AJB) - A

produção de leite no vale do Pa­
raíba está ameaçada, caso sejam
registradas novas geadas nos pró-

,

xirnos dias, como vem aconte­

cendo diariamente desde a ma­

drugada de quarta-feira última.
As geadas atingiram as partes
altas do vale, onde estão locali­
zadas as melhores pastagens da

pecuária de leite da região. Um
dos dirigentes da Companhia
de Leite Paulista, Paulo Moreira,
disse que as pastagens situadas
em altitudes superiores a 900

metros, estão sendo muito atin­

gidas, o que provocará' um ema­
grecimento do gado leiteiro e,

consequentemente, uma quebra
na produção. O fornecimento de

leite para São Paulo - Capital,
que já havia sofrido uma redu­

ção de 300 mil litros diários, de­
, vido a entre-safra, deverá cair

ainda mais.

Brasília (AJB) - O Tribunal Superior Eleitoral divulgou
ontem o calendário oficial das eleições marcadas para o dia
15 de novembro, que serão realizadas simultaneainente em

todo o Brasil, exceto na Guanabara e em Brasília. Segundo
esse calendário, que fixa todos os prazos previstos em dife­
rentes leis eleitorais, somente o eleitor que se inscrever até o

dia 6 de agosto terá condições de votar no pleito e apenas
quem filiar-se à Arena ou ao MDB até o dia 15 de agosto
poderá cand�datar-se às eleições municipais de novembro.

No dia 27 de agosto, termina o prazo dado aos partidos
para realizarem convenções destinadas à escolha de seus

candidatos, cujo registro deverá ser requerido no máximo
até o dia: 6 de setembro. A Justiça Eleitoral deverá julgar
esses pedidos de registro até o dia 10. de outubro. Outras
datas importantes fixadas no calendário eleitoral:

14 de outubro: data a partir da qual as estações de rádio
e de televisão farão propaganda eleitoral gratuita, nas elei­

ções de âmbito municipal.
16 de outubro: encerramento do prazo para o juiz comu­

nicar ao Tribunal Regional Eleitoral o número de eleitores
alistados.

,

31 de outubro: data a partir da qual nenhum candidato
poderá ser detido ou preso, salvo no caso de flagrante deli­
to. Também a partir desta data é proibida a divulgação, de
qualquer forma, de resultados de prévias.

4 de janeiro de 1973: prazo máximo para renovação de

eleições, nos pleitos municipais, quando o número de votos

nulos atingir mais da metade da votação nos municípios em
que a apuração for realizada no prazo de 10 dias. Se a

apuração foi realizada no prazo de 15 dias, esse prazo termi­
na a 9 de janeiro.

14 de janeiro: encerramento do prazo para o comitê in­

terpartidário de inspeção apresentar o seu relatório ao juiz
eleitoral.

O TSE já aprovou também as instruções para registro de
candidatos, mas

I
sua divulgação só será feita segunda feira,

porque o Tribunal ainda trabalha no preparo da redação
final, Além dessas, o TSE já aprovou instruções para as

eleições, para os atos preparatórios e de propaganda. Falta
apenas a de apuração.

Marie'''.
, MI!d�'ro.,
"'''0

Definiçoes
'política

na,

em 73
•

Os. Partidos políticos estão empenhados em organi­
zar-se internamente de modo que a razão da sua exis­
tência seja if1-�t!ficada por uma atuação que encontre
eco na sen.sz.l?,lldade da opinião pública. Na Arena, o
Senador FilintoMuller se empenha, juntamente com os
intetectuais e soc�ólogos do Partido, em elaborar um
programa e definir uma doutrina que assinalem uma
personalidade arenista. No MDB, o Senador Franco
M_onto�o vem m: e_laborar um plano de ação destinado a
dinamizar as atividades partidárias nas casas legislativas
- Congresso, Assembléias Estaduais e Câmaras dosMu­
nicípios - através de estudos aprofundados e debates
sobre questões de natureza política e administrativa das
respecti��s áreas. O problema da afirmação dos Parti­
dos politicas que se registra no plano nacional encontra
reflexos sugestivos em Santa Catarina: de um lado, a
bancada arenista, num regime de semi-hibernação, só

.

desperta para uma atuação mais assinalada quando pro­
vocada pela Oposição; do outro lado, ii bancada do
MDB, pouco aplicada nos estudos, não consegue levar à
fr!bu.na manifestações convincentes do seu papel oposi­
cionista. Isto provoca um círculo vicioso onde circuns-

. creve um marasmo político que só de raro em raro é
. quebrada por um episôdio solto, apanhado ào acaso
das circunstâncias. As vésperas do recesso parlamentar,

, nada indica que algo de novo venha a acontecer n�
,

setor político da Assembléia até o dia 30. Em agosto,
com a reabertura dos trabalhos, os Deputados estarão
com. s!Las. preo�pações voltadas para as convenções
mumctpais e ate o fim do ano se empenharão no pro-,
cesso eleitoral com vistas ao pleito de 15 de novembro.
Não se pode prever, portanto, para 1972, qualquer mu­
dança concreta quanto à afirmação da personalidade
dos Partidos políticos em Santa Catarina. Todos esses

propósitos manifestados pelas cúpulas dirigentes da
Arena e dQMDB só encontrarão um campo mais propí­
cio para a sua execução após o início do período ordi­
nário de sessões nas nossas casas legislativas em 1973,
quando então, com os resultados colhidos no pleito de
novembro e com a definição de novas perspectivas polí­
ticas alguma coisa poderá ser feita.

A batalha do deputado
Aluísio Paraguassu em favor da
admissão de seu cabo eleitoral,
José Divino Nunes da Silva, co­
meçou em abril do ano passado.
Tendo sido ele reprovado, o 'de­
putado tentou convencer a me­
sa-diretora da Assembléia era ab­
surda, pois tratava-se do preen­
chimento de um cargo de confi­

ança demissível "ad-natum" e

que, ademais, não sendo o exa­

me' psicotécnico exigido para os

parlamentares, não havia porque
exigí-lo em condição eliminató­
ria para a admissão dos auxilia­
res pessoais dos parlamentares .

Como Aluísio Paraguassu não
conseguisse fazer valer seus argu­
mentos, contratou o auxiliar por
conta própria e em sinal de pro­
testo deixou crescer a barba A­

gora, como última tentativa, -irn­
petrou mandado de segurança

3,5GRAUS
Na manhã de ontem, a ci­

dade de Maria da Fé, Minas Ge­
rais, próxima à divisa com São
Paulo, registrou a temperatura
de 3,5 graus abaixo de zero.

€om 10 mil habitantes, está a

uma altitude de 1250 metros
acima do nível do mar e sua

principal atividade econômica é
a produção de sementes para o

vale. Na opinião dos agriculto-:
res, se a intempérie continuar as
plantações estarão seriamente
ameaçadas,

Briga
) por cabo
eleitoral

Porto Alegre (AJB) - A inici­
ativa do 'deputado Lino Zardo

(MDB) em propor uma.pensão
mensal vitalícia a todos os ex­

-prefeitos dos 232 municípios
gaúchos, que surpreendeu por
igual a seus correligionários e a

bancada majoritária, foi recebi­
da como expediente tático desti­
nado a criar um impasse à apro­
vação da emenda constitucional

proposta pela Arena, visando
conceder o mesmo benefício aos

ex-governadores gaúchos. É que
a bancada da Arena não poderá
aprovar sua emenda constltujlo­
nal, para a qual se exige o "qlo­
rum" de dois terços (trinta e

três deputados), sem o condur1o
de pelos menos seis votos do
MDB, circunstância que ,favore­
ce a oposição com um poder de
barganha, que deverá ser explo­
rado pela iniciativa do seu depu­
tado Lino Zardo .•

Acompanhado por uma justi­
ficativa de apenas quatro linhas,
na qual afuma que "seria enfa­
donho justificar que se justifica
por si só", foi apresentado na úl­
tima segunda-feira projeto de
emenda constitucional, patroci­
nado pelo líder da Arena, depu­
tado Fernando Gonçalves e por
doze d e seus liderados, propon­
do uma pensão vitalícia aos ex­

-governadores. O benefício pro­
posto é equivalente a parte fixa
dos vencimentos dos' desenbar­
gadores, hoje em Cr$ 3.600,00.

A iniciativa gerou dúvidas so­

bre se a intenção dos autores é a

de legislar, apenas, para o futu­
ro, ou também amparar os ex­

-chefes do Executivo gaúcho, já
que a redação do projeto é con­
fusa no que respeita à vigência
da .pensão vitalícia Enquanto
ainda se discute este aspecto da
proposição, o deputado Lino

Zardo,. argumentando que "a si­
tuação dos ex-prefeitos, mor­

mente, os do interior, é mais
,

crítica do que a dos ex-governa­
dores", encaminhou à Assem­
bléia um outro projeto de emen­
da constitucional, visando ampa­
rar, com igual benefício todos
os ex-prefeitos do Estado.

cavaquinho, bandolim er

demais fustrumentos de
corda do gênero, com ar­

ranjos do maestro José
Acácio Santana de músicas
de autores catarinenses.

A JATO
A Federação' Catarí­

nense de Desportos Uni­
versitários está em entendi­
mentos com a Transbrasil
(ex-Sadis) para fretar um

jatão a fim de transportar
a delegação catarinense a

Fortaleza, para os Jogos
Universitários Brasileiros.

i
A viagem por terra está fo�
ra de cogitações (são mais
ou menos 4 500 km), já
que são seis dias de ônibus
e cada um custa
Cr$ 40,00. Acham os diri­
gentes da FCDU que de ja­
tão sai mais barato, além,
evidentemente, de ser me­

nos estafante para os atle­
tas.

ASSOCIADOS
A direção dos Diários

Associados está desmentin­
do os rumores segundo os
quais todos os jornais da
empresa em Santa Catarina
se fundiriam em um só veí-

-' culo. Em nota oficial, diz a

organização que se encon­

tra em Toinville um repre­
sentante da cúpula dos
Associados "estudando
com os companheiros de
Santa Catarina uma{ormade melhorar os órgãos que
editam no Estado". Acres­
centa que qualquer outra'

informação a respeito é
falsa. /

EMPRÉSTIMO EXTER­
NO

Tudo está sendo feito
na área federal para que o

empréstimo externo de
QS$ 12 milhões (Cr$ 72
milhões), destinado a fi­
nanciar parcialmente as

� obras de construção da no­
va ponte, seja autorizado

,

pelo Senado antes do re­

cesso parlamentar, que
tem início a 10. de julho.
A matéria será relatada pe­
lo Senador Antônio Carlos
Konder Reis _: cujo pare­
cer já está praticamente
pronto - e este está se em-

, penhando junto à Mesa e

aos seus pares do Senado
para que o assunto entre
em pauta ainda esta sema­

na. Na área do Ministério
da Fazenda a questão já es­

tá -defínida e a operação
poderá ser contratada pro­
vavelmente no mês de ju­
lho. \

MúSICA ,

Um conjunto musical
inédito no Brasil (não na

concepção, mas na estrutu­
ra) será lançado dentro em

. breve em Florianópolis,
onde fará a sua apresenta­
ção inicial, para depois exi­
bir-se no Rio de Janeiro,
provavelmente na Sala Ce­
cília Meireles. Trata-se do

"Víolonquestra", integra­
do por estudantes universi­
tários e dirigido pelo maes­

tro José Acácio Santana. O
grupo terá dez componen-

·'t.!,es que executarão violão,

Para provar o gosto do dinheiro, você precisa fazer com
que ele cresça.

E para seu dinheiro crescer, a receita é simples:
Deposite-o na Caderneta Província, poupança que é investimento.

.

Ele vai render muito mais do que você imagina com os juros,
a correcão monetária, á isencão e o desconto '

do Imposto de Renda.
'

E você movimenta livremente sua conta.
O que é que você esta esperando?,AGUARDEM!

ALUGA-SE
, , I _ �

"

'W', ." '... .. ' ...
• 1'1 I _ , ..... ', • i • I • I , _
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(Leia 'página 7)

':: • ,. f

VAI ,SER SENSACIONAL

+êÃ�ERNETA PROV[NCIA DE POUPANCA
Poupança que é investimento

Rua Tiradentes esquina Nunes Machado - FlorianópolisI
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[SÍNTESB·
SANTO AMARO.
A colheita de arroz no

município de Santo Ama­
ro da Imperatriz foi dupli­
cada este ano, em conse­

quência da aplicação de
técnicas agrícolas como ni­
velamento dàs arrozeiras,
uso de sementes seleciona­
das, adubação e controle
de ervas daninhas,

I�
Nas lavouras tradicio­

nais, segundo informa a

Acaresc, a produção média
,
do município gira em tor­

� no de 2.500 quilos por

� hectare, enquanto que nas

� lavouras conduzidas pela

� técnica moderna de produ-
ção agrícola, os riziculto­
res estão obtendo até

54.700 quilos de arroz na

�!mesma
área

A diferença de produti­
vidade é consequência di­

II reta.da ocorrên�ia ?e inços, .

,

.�nas lavouras rotíneíras. Em ,

�rarrozeiras niveladas, o ma-

nejo correto da água tem s
:

. possibilitado um bom con-

I
trole dos ínços, elevando o

rendimento dos agricul-:

.l
to",

I
. CAP�NZAl

�WJ1'i!l!iW'lSln&l

I Fonte das Centrais EIé­
ª trícas de Santa Catarina in­
formou que está prevista
�a o início de julho vin­
douro a entrega da linha:
de distribuição de energia
entre Capinzal e Lacerdó­

polis. Falando sobre o de-,
senvolvimento da empresa
no campo administrativo a

mesma fonte informou
que a Celesc ocupa o 140.

lugar entre as 44 empresas
de energia elétrica do País.
Revelou que o levantamen­
to doi realizado pela Revis­
ta Banas, especializada em

economia. A diretoria d

empresa recebeu a notíci
e anunciou ser o resultad
de um esforço que a Celesd
desenvolve no setor ener

gético em Santa Catarin

Inundações no
Vale preocupam

Rio do SulUma das maiores
concorrências públicas

realizadas em Blumenau
nos últimos tempos,

acusou como vencedor
o Consórcio Saturnino
de Brito e J J Cole.

A comissão de licitação
que contou com o apoio

de três técnicos da

SfÇrjhauí anunciou ontem

o resultado das propostas
apresentadas.' O objeto é

o Plano Diretor da cidade
e seu Projeto de Esgotos
Sanitários. Os trabalhos

custarão mais de um

bilhão dos antigos.

81umenau já sabe quem faz projetos

-

nao quer,
taxímetros
Rio do Sul -(Corre­

spondente) - O líder do
Governo na Câmara Muni­
cipal, vereador Emir Soar,
acaba de voltar atrás solici­
tando o arquivamento do

projeto que apresentou há
dias, propondo adiamento
por um ano da exigência
de colocação de taxímetro
nos carros de aluguel. O

projeto foi apresentado de­
pois de ter o autor sido
procurado por dezenas de
motoristas de táxis que
pretendiam instalar os apa­
relhos mais tarde, mas seus

colegas de bancada enten­
diam que deveria ser cum­

prida umlei já sancionada e

em vigor.

Incra faz
cobrança
de Imposto

Taió -(Corresponden­
te) - Em telegrama ende­
reçado ao Ministro Costa
Cavalcanti, o Prefeito Moa- I
cir Bértolli, de Taió, rei­
vindica solução para os

problemas que está causan­

do a barragem oeste, inun­
dando estradas e preju-'
dicando a lavoura. A men­

sagem, endossada pelo pre- ,

feito de Rio do Campo,
revela ainda os prejuízos
que está sofrendo o setor

industrial, cuja produção
de papelão, pasta mecânica
e madeira, não está sendo
totalmente transportada
aos centros consumidores
em face. do péssimo estado
em que se encontram as

vias de acesso.

. O telegrama, cujas có­
pias foram enviadas ao

Governador Colombo Sal­
les, Diretor do Departa­
mento Nacional de Obras e

Saneamento e ao Presiden­
te da Assembléia Legislati­
va, tem o seguinte teor:
"Honra-nos em dirigir ape­
lo a Vossa Excelência no

sentido de levar ao seu co-
/ nhecimento a barragem

o.e_��gue s�_encontra em
VIas de conclusão, está
criando sérios problemas
aos l�vradores e industriais.
10c�lZados na região da
baciarepresada, em virtUde
das águas, em época de
chuvas contínuas, atingi_
rem leito de estradas, tor,
nando-as intransitáveis.
Principalmente o setor in­
dustrial tem sido o mpis
prejudicado, pois a produ_
ção de papelão, pasta me-

'

cânica e madeira não en,
contra via de acesso aos
centros consumidores, fi.
cando os proprietários imo,
pedidos de cumprir Contra.
tos de compra e venda de
produtos. Estas Prefeituraa
estão sendo pressionadas à
ingressar em juizo para
conseguir 'paralização das
obras, o que, sem dÚVidas
será feito caso as providên:
cias para a construção � .

estradas não sejam urgen ""

temente iniciadas de forma
que as mesmas tenham
condições de tráfego rodo­
viário permanente. Confia-

.

mos na ação imediata de
Vossa Excelência" .

Blumenau (Sucursal) -

, O Consórcio Escritório Sa­
turnino de Brito e H. J.
Cole Associados S.A. -

Planejamento e Empreen­
dimento foi anunciado on­

tem vencedor da concor­

rência pública para elabo­

ração dos projetos técnico

,e financeiro do Plano Dire­
tor Físico e Territorial de
Blumenau e do Projeto de

versificação quanto ao cus­

to global dos serviços, osci­
lando até 334% dos preços
limites. '

A COMISSÃO

Esgotos Sanitários. O con­

.sórcio vencedor cotou sua

p r o p o .s t a e m

Cr$ 1.117.957,00 e apre­
sentou prazo de conclusão
dos' trabalhos em sete me­

ses a partir da ordem de

execução. Durante a apre­
ciação e julgamento das'
propostas a comissão en­

carregada de anlisâ-Ias
constatou uma grande di-

atenderam a solicitação da
Prefeitura. O órgão federal
de habitação e urbanismo
esteve representado pelos
Srs. Jorge Valadares, do
Departamento de Sanea­
mento Básico; Paulo do
Nascimento Teixeira e

Sidney Suzano de França
Miranda Filho, ambos do,
Departamento de Projetos
e Planejamento.

Além dos membros in­
dicados pelo Prefeito Eve­
lásio Vieira, a comissão de
concorrência contou �da
com a participação de três
técnicos do Serfhau, que

A partir do próximo dia
primeiro qomeçarã a ser

cobrado o imposto territo­
rial rural, segundo anun­

ciou a Assessoria de Rela­
ções Públicas do INCRA.
As cotas relativas ao im­

posto poderão ser pagas
em agência bancária me­

diante o aviso de débito
fornecido pela Prefeitura
da-região..

Qualquer transação de
imóvel rural I a partir do
próximo mês só será válida
mediante o recibo de qui­
tação do ITR-1972 junta­
mente com o Recibo Certi­
ficado de Cadastro - RCC
- do ano de 1971. O im­

posto poderá ser pago tam­
bém junto � Prefeitura lo­
cal que, segundo a nova re­

gulamentação do INCRA,
recebe 80 do valor recolhi­
do na região para ser apli­
cado em programas de de­
senvolvimento agrário.

.r fessores
,'umentado Jornalistas 'vão'

hoje a Tubarão
s

A Fundação do Polo Geóeducacio­
nal do Vale do Itajaí - Fepevi - ini­
ciou Ó pagamento dos professores das.
Faculdades de Filosofia e Direito, com
majoração salarial. A informação par­
tiu do Presidente do Diretório Acadê­
mico da Faculdade de Filosofia, acen­

tuando que "as dificuldades econõmi­
co-financeiras da Fundação forammo­
mentâneas e estão sendo superadas,
normalizando-se, gradativamente, o pa­
gamento dos professores que estava
atrasado" .

O maior impasse concentrava-se em

problemas com os alunos que, em sua

maioria, são professores estaduais do
segundo grau, cujos salários também
estavam atrasados. Com a dependência
do Tesouro Estadual, de liberação dos
vencimentos os alunos retardaram,
também, o pagamento das mensalida­
des, levando a Fundação a uma situa-

'. çãci .difícil, .que culminou com o atrazo
na liquidação dos salários dos professo­
res.

duais e federais para a Fundação, que,
desta forma, encontrou-se em dificul-

I
Tubarão, dentro do pro­
grama do Sesquicentenário
da Independência do Bra­
silo

A viagem dos diretores
da Casa do Jornalista vai '

possibilitar a fixação de di­
retrizes para a realização
do conclave, bem como o

acerto de detalhes relacio­
nados com patrocínio e

providências de ordem
administrativa. Os direto­
res da Casa retornam hoje
mesmo a Florianópolis.

Integrantes da Diretoria
da Casa do Jornalista de
Santa Catarina estarão ho-

- .je em T�barão para conta­
tos com o Prefeito DiInei
Chaves Cabral e o Presi­
dente da Associação Tuba-
'ronense de Imprensa, jor­
nalista Cesar Machado.

Um dos assuntos em

apreciação refere-se a reali­
zação do Segundo Encon­
tro da Imprensa Catarinen-

.

se, marcado para os dias
28, 29 e 30 de julho, em

dades fmanceiras".

- As Faculdades de Itajaí - prosse­
guiu - estão entre as que pagam fIle­
lhor os professores, dentre todas as.

particulares dç Estado de Santa Catari­
na. Por esse motivo, quando � verbas
previstas em orçamento - ou mesmo

as anuidades fixadas - não são libera­
das dentro do prazo previsto, verifica­
-se um pequeno atraso nos pagamen­
tos, pois a Fundação não tem grandes
saldos financeiros em seu orçamento.

Segundo o Presidente do Diretório
Acadêmico "Situa-se em plano secun­

dário, mas também motivador do atra­

so, a transferência de recursos esta-

Cricium
\

satisfaz

"A •

transito
. ""'"

nao•
•

, .

os empreserros
.��NTA CEcíLIA Objetivando uma reconsideração da

medida tomada pelas autoridades de

trânsito, os empresários encaminharam
um expediente à Câmara Municipal de

.
Criciúma, tendo esta já formada uma.
comissão para estudar o probletna Al-
guns diretores de empresas de ônibus
informaram que se não houver. reconsi­
deração da medida poderão impetrar
um mandado de segurança contra a

Circunscrição Regional de Trânsito.

Rio do Sul (Correspondente') - Ter­
mina no próximo dia 30 o prazo para
o emplacamento de veículos cujas pla­
cas terminem em 4, 5 e 6. O Delegado
da Comarca, Timm de Lima e Silva,
informou o movimento tem sido fraco
nos últimos dias muito embora a rela­
ção de veículos que precisam ser reem­

placados seja grande. Acrescentou o ti­
tular da Delegacia Regional que a par­
tir do próximo dia 10. começarão a ser

cobradas as multas que correspondem
a hum salário mínimo da região.

Criciúma (Sucursal) - As modifica­

ções feitas pela Circunscrição Regional
de Trânsito nos itinérários dos ônibus

que fazem linhas municipais, estão
causando descontentamento aos dire­
tores das empresas de coletivos. As al­

terações, introduzidas pela CRT para
solucionar os problemas de congestio­
namento de trânsito, vieram, na opi­
nião dos empresários, prejudicar o

trânsito em certas ruas e aos usuários

que têm agora que caminhar um pouco
mais para tomar o coletivo.

A Secretaria de Obras
anunciou para o fim do
ano a conclusão dos traba­
lhos de reforma na Escola
Isolada de Buriti, no muni­
cípio de Santa Cecília, que
terá sua capacidade au­

mentada para 84 alunos,
funcionando em dois, tur­
nos a partir do próximo
ano letivo. O custo da obra
é estimado em

Cr$ 12.000,00.

EMPLACAMENTO

, MAGUEFA·PREPARA
LANÇAMENTO DE ,NOVO EDIFICIO

Fiscais' elegem
nova diretorià

. lACiES

.Seis grupos de teatro
amador do Estado já se

inscreveram ao VIII Festi-
I val de Teatro Amador de
Santa Catarina, que esse

ano será' desenvolvido na

cidade de Lages. O certa­

me, que é promovido pelo
Departamento de Cultura
da Secretaria do Governo,
conta com a colaboração

. do Prefeito Áureo Vidal
Ramos, que não tem medi­
do esforços para o sucesso

da promoção. O grupo de
Rio do Sul, um dos inscri­
tos, espera repetir o feito

.

; d.o ano passado, quando"
foi declarado vencedor do
festival na Capital. Os de­
mais inscritos são de Flo­
rianópolis, Blumenau,
J oinville, Criciúma e

Lages.'

mildo Roberto Koening,
Uwe Hardt, Edu Alaor Le­
mos, Dorval José dos Reis,
Silas Cardoso, Carlos Au­

gu sto Aguiar Costa. Os
membros efetivos do Con­
selho Fiscal são Célio Osó­
rio Orozímbo Caetano da
Silva e Hamilton Aguiar,
ficando como suplentes
José Tiago da Luz, Ade-:
mar Brasil Floriani e José
Tadeu Mossíman Rodri­
gues.

Obtendo um total de

104 votos, contra 46 da­

dos � Chapa Renovação, a

Chapa Independência, en­

cabeçada pelo Sr. Aloísio
Acácio Piazza venceu as

eleições para renovação da

Diretoria da, Associação
dos Fiscais da Fazenda do

Estado de Santa Catarina.
A chapa vencedora tem,

ainda, a participação dos

fiscais Vicente Bauer, Mau­

rílio Prates Fernandes, Ro-

Policia no Sul
caça golpistas

Criciuma -(Sucursal)
.

- Os agentes policiais de
Criciuma continuam bus-'
cando dois indivíduos que
agiam em Turvo, aplicando
o "Golpe das Carteiras".
Os elementos, ainda des­
conhecidos, se diziam fun­
cionários do Instituto
'Médico Legal, sediado na

Capital , e tinham uma

missão a cumprir: emitir
carteiras de identidade,
que é ato privativo daquele
órgão. Para os interessa­
dos, que deveriam recolher
as taxas na coletoria local,
.os estelionatários recolhi­
am no ato a taxa de

Cr� 50,00 por cada cartei­
ra solicitada.

Antes que o problema
pudesse ser levado ao Dele­
gado Helvídio de Castro
Venoso, de C riciuma, os

dois falsários sentiram que
a coisa não estava 'mais ca­

minhando como de,via e

desapareceram. Hoje" os

in teressados
\ agu.ardam a

carteira devidamente plas­
tiflcada c me ,",'l: prometi­
da' e as au t.Oi.i_I·.\(I�S estào i
procura d03 dois que, ante
as circunstânclas, entraram
em recesso !1<'B su as ativi­
dades.

ESTADO

ANUNCIE

Está em Florianópolis o Dr. Luiz Celso Lago Oliveira e sua equipe de vendas da Maguefa _: Enqenharia
e Planejamento Ltda., estudando o lançamento de um novo edifíci? de alto n_ível, ? ser construído na'

Av. Beira Mar Norte, cujos apartamentos medem 228,0146 m2. de area total, inclufda a garage�; E�te
, será o segundo edifício a ser construído pela Maguefa na Capital do Estado, uma vez que,o primeiro
foi o edifício SOLlMAR, ora em fase de acabamento..'

,
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Remédios de se para
o laboratório Industrial e Farmacêutico da

lBA em Florianôpotís vai produzir medicamentos
de medicina básica para nove Estados

brasileiros. A ampliação das instalações,
já autorizada, começa logo.

n

á

f
s·

� f,. Direção Nacional da

( LegiãO Bras�eira de �ssis-
f téncia autonzou a Dueto­

'a Regional de Santa Cata-
r o

.

riJla a e;cecutar o projeto mou, ainda, que "é preciso
[ de alllpliação do seu Labo- afirmar que a Legião Brasi-
l

I l10t6ri9 Industrial e :-arma- leira de Assistência vai se

cêutico que mantem em integrando, de forma dinâ-

Florianópolis, a fim de ca- mica, no grande projeto da

1 Ipacitá-Io a fornecer medi- Central de Medicamen-

caJI1entos de' medicina bá- tos",

�ca aos Estados do Rio Acentuou que "além da.
Grande do Sul, Paraná, abertura de mercado de

São Paulo, Rio de Janeiro, trabalho, o novo Laborató-
Minas Gerais, Mato Gros-: rio de Medicamentos pro-
so, Goiás', além de Santa porcionará maior integra-
Catarina. ção entre as outras Direto-
O Diretor Estadual da rias Estaduais, além de

LBt.., dr. Murilo Pacheco possibilitar atendimento

da Motta informou que imediato aos brasileiros ca-

l:_".��wmente a distribuição rentes de recursos, que te-

Wmedicamentos, em todo rão medicação básica prati-
.

o Brasil é feita apenas por camente de graça".
uma Central da LBA no Para o dr. Murilo Pache-
Rio Grande do. Norte, de- co da Motta o Laboratório
terminando um atendi- poderá entrar em funcio-
mento classificado de pre- namento ainda este ano,

cátia, em decorrência da pois a construção do edíff-
extensão territorial do cio poderá começar em se-

país. A instalação d? se-
. guida, faltando apenas a li-

gando laboratório em San- beração de recursos para
ta Catarina servirá para compra de equipamentos.
atender a contento todo o EXPANSAO DA LBA

País, ficando a região cen- Outra informação pres-.
trl}SUI sob a responsabili- tada diz respeito à libera-
dade .dos catarinenses. ção de todas as verbas des-
Revelou o médico Muri- tinadas à aquisição de má-

lo Motta que "a produção quinas e motores para uso

atual do pequeno Labora- nas centenas de cursos que
tório de Florianópolis é de a Legião mantém em Flo-
80 mil unidades de medi- rianópolis e Santa Catari-
carnentos básicos,' passan- na, objetivando a prepara-
do a produzir quantidade ção da mão de obra de
cem vezes superior à atual profissionais de nível mé-

d "
'

dcapacida e. io, ou valorização huma-
O projeto de implanta- na no contexto comuni-

ção do segundo Laborató- tário.

I

I�'O
de Medicamentos par-

- Para caracterizar a

da Diretoria Estadual expansão das atividades da

-h Santa Catarina há três Legião em Santa Catarina
.. r� e, agora, depois de - continuou o dr. Murilo
I
apreciação técnico-científi- Motta - deve-se destacar
ra ..pQJ;.. ..PJlJ:je_da Diret9rtL__ que há três .anos atendia- .

�acional recebe o deferi- mos com os nossos cursos,
mente, assistência médica, assis..

O Laboratório de Medi- . tência social e assistência
camentos funcionará em

terreno próximo à sede da
LBA em Florianópolis,
com projeto que custou se ..

te mil cruzeiros na ideali­

zação e está orçado em

500 mil para execução. O

prédio está planejado den­
tro de uma arquitetura

simples e econômica que
permitirá estrutura admi­
nistrativa flexível.

O Diretor Estadual afir..

jurídica, apenas 14 muni­

cípios catarinenses. Hoje
estamos presentes em 73
dos 197 municípios do Es­

tado, cobrindo todos os

que compõem as chamadas

micro-regiões.
Atribuiu a dificuldades

de ordem financeira, no

Saúde Pública
fiscaliza Sul

O Departamento de Sa­
úde Pública iniciará ama-,

nhã, em convênio com a

Secretaria da Fazenda,
uma campanha de fiscali­
zação em cidades do Sul

�o Estado, objetivando co-

�ocar
um fim no comércio

andestino de animais pa­
I abate.
Depois de esclarecer
� medida foi tomada
- /../ .

em razão de uma série de
denúncias feitas por consu­
midores que adoeceram
depois de comerem carnes

provenientes de matadou­
ro clandestino, o diretor
do DASP, sr. Genovêncio
Mattos informou que vári­
as equipes foram formadas
para o árduo trabalho de
acabar de uma vez por to­

d.a COm esse tipo de comér..

�lO que está causando pro­

Elem� à saúde pública.
xphcou o titular do

DASP que essa campanha
Vai benficiar tanto ao ór­
gão COmo à Secretaria 'da
azenda, já que os opera­dores clandestinos não re­

colhe .

munpostos.
A primeira meta a ser

écumprida nesta campanha
a d

.

d
.e prender os autores

to COmércio ilegal. Por ou­
to I d

.

a o, a equipe vai de...

senvolver uma blitz no Sul

para averiguar e prender os
caminhões de firmas pes­
queiras que passam de um
Estado para o outro, como
vem acontecendo entre

Santa Catarina e Rio Gran..

de do Sul, comercializando
produtos de má qualidade.
Explicou o sr. Genovênio

que já se constatou dete-
. rioração do produto no lo­
cal onde os caminhões são

abastecidos.

,

Paralela a esta campa..

-nha.i, ou tra será desenvol­
vida também na próxima
semana visando combater
os problemas de saúde no

setor de saneamento. Adi­
antou o diretor do DASP

que essa campanha vai de­
terminar a construção de
fossas sanitárias, melhora­
mento de tipos de postos
de abastecimento e cons ..

trução de bebedouros pú­
blicos nas pequenas comu­

nidades. Segundo o progra­
ma já elaborado pelo De­

partamnto de Saúde Públi­
ca, os estabelecimentos es­

colares serão os mais visa­

dos, pelo fato de muitos
deles terem sido construí­
dos já com carência de be­
bedouros e fossas sanitá­
rias:

j

o ESTADO

�CIE
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ano passado, a não dupli­
cação dessa capacidade de

a tendimento e expansão
n� zona fisiográfica do Es­

tado, com vistasl especial­
mente, à penetração no ex­

tremo. oeste. Incluído sob
o ponto de vista estratégi­
co, a região oestina está

agora recebendo amplo
apoio da Diretoria Re­

gional.
Outro dado citado pelo

Diretor está relacionado
com o número de alunos

que, de 1.400 em 1969

passou para dez mil em

1 972, com previsão para
duplicar esses números em

1973.
Para o próximo ano es­

tá previsto um orçamento
de 5 milhões que, compa­
rado aos atuais 3,5 milhões
de cruzeiros, vai permitir
presença marcante da Le­

gião Brasileira de Assistên­
cia em todos os municí­

pios de Santa Catarina.

ALUGA-SE
MÁQUINAS DE
ESCRITORIO

Escrever, Somar,
Calcular -e Contá­
beis, Manuais, Elé­
tricas e Eletrônicas a

marca de sua prefe­
rência.

CASA ELIANE -:;­

Rua Tiradentes,112
.- fone 3359.

• �; ,�: "

•

\", l'"
,

":;., ··810·9-" ..

··

.

"

.

\
�

�.
, ,

J >� ":,;. :r"., �(:� �'.( F" "

Você sebe porqu: � ser corrigindo o :i:.I. an,e�
humano rnantém o equilíbrio? que você perceba ."
(Vá lá, porque aprendeu ficar de pé.) Não é o que você mais deseja de um televisor?
Mas a razão mais importante é porque ele tem .... , E mais: funcionamento à prova de defeitos, longa '.

um cérebro que lhe permitiu aprender. P: vida dos componentes, uma assistência técnica que '.'
O cérebro dita e coordena os movimentos. E o equilíbrio. realmente funcione? Pois é, aí está o seu televisor. Philips•..
Por analogia, é fácil concluir porque a imagem de um televisor (Para aumentar a sua cultura geral: 26.000.000 de receptores .•

Philíps Stabilimatic se mantém estável, firme, no vídeo.

SIRIILlmAlI[ Philips foram vendidos até hoje. em todo o mundo.)É porque ele tem um cérebro eletrônico que faz .

Outra, de leve: nesta linha, você tem a
constantemente a verificação entre o sinal recebido liberdade de escolher entre até 8 modelos, opção
e o que aparece na tela. Quando há qualquer indício que nenhuma outra marca oferece a você.

,
.
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mplanoquer
F.lorianÓpolis
_aishu_ana
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Visando "instítucíonalí-
/

zar uma idéia de ordena­

ção espacial flexível, capaz
de estabelecer o equilíbrio
entre o crescimento natu­

ral das forças que se desen­
cadeiam no meio social e o

esforço de disciplina do
desenvolvimento urbano à
ciência do urbanismo", o

Plano de Desenvolvimento

Integrado da Micro-região
da Grande Florianópolis,
segundo palavras do prefei­
to Ari Oliveira a O

ESTADO, será encaminha­
do dentro em breve à Câ­
mara Municipal e poderá
ter sua execução iniciada
ainda neste ano. Elaborado

pelo Esplan e segundo os

técnicos um dos mais com­

pletos do País tem como

objetivo, segundo o enge­
nheiro Luiz Felipe Gama

D'Eça, "acabar com o con-

.
flito das pessoas com os

automóveis".
SISTEMA VIÁRIO
Caso o Plano de Desen­

volvimento do Município
seja aprovado pela Câmara

Municipal, o setor viário
será um dos mais benefi­
ciados já que atualmente
este se constifui um dos
mais sérios problemas da
cidade. Segundo os estu­

dos, "o sistema viário pro­
cura um equilíbrio entre a

capacidade de fluxo indis­

pensável à circulação urba­
na e às condições de vida
do meio". o sistema se in­

tegrará em vias hierárquí­
zadas, tendo uma via ex­

pressa, de alta velocidade e

que dá acesso à BR-I01,
uma de tráfego rápido,
uma setorial e uma local.
A via expressa será a de in­

tegração entre as zonas

continental e insular; um

sistema de vias de tráfego '

,rápido, caracterizado na

zona insular, pela periféri­
ca Avenida Rubens de
Arruda Ramos e sua liga­
ção com o Centro Metro­

politano sob a ponte Her­
cílio Luz; pela Avenida de
acesso ao "campus" da

UFSC; pelo desdobramen­
to desta em direção ao Se­
tor Oceânico Turístico e

pela via de articulação des­
se sistema com os bairros;
um sistema de vias de trá­

fego rápido se desenvol­
vendo na zona vertical, a

partir dos acessos Norte e

Sul de Florianópolis até a

área Continental do Setor
Central Metropolitano; um
sistema de vias de tráfego
rápido de integração do
Sistema Viário an tigo ao

novo, caracterizado pela
avo Rio Branco e transver­

sais Norte-Sul: Duarte

Schutel, trecho Conselhei­
ro Mafra e Padre Roma;
Arno Hoeschel, Othon Ga­
ma D'Eça, Osmar Cunha,
bifurcando-se nas Jerõni­
mo Coelho e Deodoro;
Mauro Ramos; Trem­

powsky; Hercílio Luz com
o alargamento da Fernan­
do' Machado; Praça XV de
Novembro até o Centro

Metropolitano; um sistema
de vias de tráfego rápido li­
gado à ponte Hercílio Luz,
caracterizado pela Avenida
Rio Branco, rua Crispim
Mira alargada e Avenida
Ivo Silveira; um sistema de
vias de tráfego rápido co­

mo desdobramento jío sis­

tema de via expressa no

Setor Oceânico de Turis­

mo; um sistema de vias de

tráfego rápido de íntegra-:
ção da rede do interior da
ilha com o sistema viário

Rosana
Magazine

ARTIGOS PARACAVALfElROS
RuaFelipe Schmidt, 21- Subsolo

FLORIANOPoUS - S. cATARINA

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE FABRICA PARA
PARQUET - AZULEJOS DECORADOS - ETERNIT

ELETRICIDAD:E HIDRÁULICA

R. Felipe Schmiut: 39·A - Fone: 3658

Florianópol is - Santa, Catarina

ARTIGO DA SEMANA
.
Caixa descarga completa Gr$ 17,80.

urbano; e um sistema com­

plementar aos das vias de

tráfego rápido, básico para
o saneamento da cidade e

para a valorização do Mor­
ro do Antão (Morro da

Cruz) caracterizado por
vias de hierarquia equiva­
lente às setoriais.

Os Sistema Viário tem

como função - segundo o

Plano a "drenagem dos fluo,
xos de circulação para o

sistema da via expressa em

substituição ao sistema

longitudinal saturado de

acesso à ponte Hercílio

Luz".
Os setores citados no

plano são cinco, comum às
duas zonas (Ilha e Conti­

nente): Central, Metropoli­
tano, dois na zona insular,
o Setor Universitário e o

Setor Oceânico-Turístico,
e dois no Continente: o Se­

tor Industrial de Pesca e o

Setor Industrial de Abaste­
cimento.

Quanto ao Setor Oceâ­
riico de Turismo, comple­
xo habitacional ligado � re­
creação, ao lazer e à pro­

moção do turismo, abran­

gerá as áreas do Rio Ver­

melho, Campeche, Lagoa
da Conceição e Ressecada

Ante a evidência de que, a persistir
a atual situação do trânsito da

Cidade - um verdadeiro caos cuja tendên­
cia é de se

agravar a cada dia que passa - asitua­

ção se tornará insolúvel num
futuro próximo, o Plano de

Desenvolvimento I nteqrado vai
dar prioridade ao sistema

viário, procurando equilibar a capaci­
dade

de fluxo da circulação urbana

às condições de vida do meio.
Segundo o engenheiro Luiz

Felipe Gama D'Eça, um dos idealizado­
res do projeto, o plano tem 'por
objetivo acabar o conflito das

pessoas
com os automóveis.

O Plano de
Desenvolvimento

deverá ser encaminhado à apreciação
da Câmara dentro em breve.

A secretária geral

Manusei, ._
a sua secretãrla.

Ela fornece
na hora o

número do telefone
e endereço

A •

que voce precisar.
Em qualquer

cidade de Santa Catarina.
Ela está sempre disponível,

não reclama nunca.

·Sabe de tudo, mas só conta
o que você quiser saber.

Ela é a secretária eficiente,
. que presta serviços e

não cobra nada:
Lista Telefônica 72

da Edinpar.
Nasceu para
colaborar

I A

COIU voce.

Pode
manuseá-la
à vontade.

. :

�� .

. ri' I� c 'N n �/I j\ ri'
Piai - Deca - Svlvânia - Tigre - Corona - Tupv
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Felipe Sehmidt, no2.

VIU endereço de

tnúits» respeito
Entre dois cafés; o sobrado do prédio no. 2 da rua Felipe Schmidt

despertava nos anos 30 a cobiça dos comerciantes.

Com o febril movimento do térreo, o local se prestava para uma boa casa de chope,
ou com alguma tolerância, a um escuso antro

de jogos de azar.

Por isso, quando o carrilhão da Catedral bateu as 19 horas

do dia 2 de maio de, 1932, muitas sobrancelhas se interrogaram
sob a planície de chapéus, nos dois

botequins da Felipe Schmidt.
Circunspectos senhores de ternos bem cuidados,
colarinhos impecáveis é irrepreensíveis gravatas,

fizeram gemer os degraus que conduziam ao velho sobrado. Os que pensaram estar

presenciando o nascimento de mais uma

casa noturna, ficaram profundamente decepcionados,
.

,

quando descobriram no 20. andar um ambiente respeitável,
quase hierático.

�o invés do cálice de xerez, ou de um chope espumarte,
o professor Pedro de Moura Ferro servia a 23 estudantes

devidamente condecorados com fartos bigodes,
a primeira aula de

Introdução à Ciência do Direito,
da recém-fundada

Faculdade de Direito de Santa Catarina.

A onda de bacharelísmo

que assolava o país, recla­
mava para a provinciana
Florianópolis uma Facul­

dade de Direito, símbolo

supremo de "Status" e de

maioridade intelectual. Co­

lar grau em Direito, e ser

colega de Rui Barbosa,
Clóv:is Bevílaqua, Nelson

Hungria e Roberto Lira -

juristas de renome nacio­

nal -e.era a aspiração maior
dos disciplinados inquili­
nos do sobrado, que traba- >

lhavam duramente durante

o dia para obter D. noite o

privilégio de iniciar-se em

Ciências Jurídicas e So­

ciais, carreira promissora,
bela e. solene como os

pomposos títulos das legis­

lações românicas.

DOIS QUlXOTES

Mas até que o sobrado

suspeito - mera suíte dos

botequins, segundo o direi­

to consuetudinário dos
.

boêmios -r- se transformas­

se num estabelecimento de

ensino superior reconheci-
. do e respeitado, num pre­
cioso trabalho de fé e per­

severança animou o espíri­
to de 'dois obstinados Qui­
xotes: José Arthur Boiteux '

e Henrique da Silva Fon­

tes.

Fora Boiteux quem in­

troduzira o ensino superior
em Santa Catarina, criando

I

em 1919 o instituto Poli-

técnico, que oferecia cur­

sos de Farmácia, Odonto­

logia e Comércio. E apesar

das lutas, sofrimentos e de­

cepções que nele amargara,

sua idéia de fundar uma

Faculdade de Direito co­

meçou a
I

ganhar conse­

quência prática na tarde de

21 de dezembro de 1931.

Como resultado, de uma

reunião da Congregação do

Instituto Politécnico, Boi­

teux e mais dois professo­
res - Henrique Pontes e

Américo da Silveira Nunes

- ficaram encarregados de

dar corpo e forma ao em­

preendimento.

CETICISMO

Cercada de ceticismo, D.
I

primeira clarinada de José

Boiteux acorreram apenas
1'5 bacharéis florianopolí­
tanos, dos 37 convidados.

.

E o primeiro curso jurídi­
co de Santa Catarina nas­

ceu materialmente pobre,
mas inegavelmente ilustre.

Fundaram oficialmente a

Faculdade , no dia 11 de

fevereiro de 1932: desem­

bargadores Américo da Sil­

veira Nunes, Hericlito Car-

neíro Ribeiro, José Arthur

Boiteux, Sálvio de Sá Gon- .

zaga, e Urbano Muller Sal­

les; juízes Adalberto Beli­

zário Ramos, Alfredo von

Trompowiski, Henrique da •

Silva Fontes e Zulmiro

Soncini; e os bacharéis
Afonso Wanderley Júnior,
Edmundo Acácio Moreira,
Euclides Queíróz de Mes­

quita, Heitor Salomé Perei­

ra, Neri Kurtz e Othon da

�ama Lobo D'Eça, além
. de Fúlvio Aducci e Pedro
de M�ura Ferro, que se fi­
zeram representar:

Mas, era preciso sede,

própria, pois a nova escola

não podia contar com as

instalações do Instituto

Politécnico, uma vez que

deliberara ser dele inde­

pendente. E embora não

dispusessem "de um tos­

tão" para qualquer despe­
sa, José Boíteux e Henri­

que Fontes Alugaram -o

20; andar do prédio no. 2

da Felipe Schmidt, esquina
com Praça XV de Novem­
bro.

A Faculdade tinha sede,

podia reunir seus fundado­

res e iniciar sua existência,
com um empréstimo de

43$700 - quarenta e três

mil e setecentos réis.

Acadêmicos e

professores,
recebidos em
Palácio pelo
Interventor

Federal Nereu Ramos,
catedrático
de Direito

Constitucional.

DaAlfaiataria do Didico à rua Esteves Junior: em 1935.

Já na rua Esteves Júnior, uma solene reunião da Congregação.

A primeira
, sala de
aula da

"Alfaiataria ".

r

tres, não se esqueceria de

uma tabuleta para a Facul­

dade, "tanto mais que o

docente livr�.J Othon da

Gapla D'Eça se comprome­
tera a custeá-la". E enco­

mendou uma placa de

grande tamanho.. na qual
. em vistosas letras se lia:
"Faculdade de Direito".

Deram-lhe logo adesão,
comprometendo-se a aceí­

.tar funções de magistério,
os desembargadores Érico
Torres, Francisco Tavares
da Cunha Meló Sobrinho e

Gil Costa; os bacharéis Cid
Campos, Henrique Rupp
Júnior, João Bayer Filho e

Nereu Ramos, além do mé­
Clico Áll1õ1iio Bottíní, to­

dos também considerados
I '

fundadores.

Sem perda de tempo, os

professores Boiteux e Fon­

tes elaboraram os estatutos

e a regulamentação do cur­

so, tratando também da

organização jurídica, admi­
nistrativa e didática da Fa­

culdade.

OS PRIMEIROS MES­

TRES

Na primeira diretoria,
os maiores operários da

obra não se alçaram a posi­
ções preeminentes. A dire­

ção da Escola foi entregue

ao desembargador Francis­
co da Cunha Melo Sobri­

nho.

Fontes. foi eleito vice­

diretor e Boiteux, secretá­
rio. Votado e aprovado o

, regulamento, . reuniu-se a'

Congregação para organi­
zar o primeiro Corpo Do­

cente, tendo as várias disci-

plinas os seguintes catedrá­
ticos: Introdução à Ciência
do Direito - Pedro de

Moura Ferro; Economia

Política e Ciência das Fi­

nanças - Henrique da Sil­

va Fontes; Direito Consti­

tucional - Nereu de Oli­
veira Ramos; Direito Civil
- Francisco Tavares da

Cunha Melo Sobrinho, He­
ráclito Carneiro Ribeiro,
Sálvio de Sá Gonzaga e

Fúlvio Aducci; Direito Co­

mercial, - Afonso Wander­

ley Júnior e Henrique
Rupp Júnior; Direito Penal
- Urbano Muller Salles e

João Bayer Filho; Direito
Internacional - Gil Costa;
Direito Administrativo -

José Arthur Boiteux; Di­
reito Judiciário Civil -

Adalberto Belizário Ramos

,e Alfredo vom Trompowís­
ki; Direito Judiciário Penal
- Érico 'forres; e Medicina

Leg3I - Antônio Bottini.

Os demais fundadores fo­

ram considerados docentes

livres.

/'

Modestamente, mas

com descência, e valendo­

se de empréstimos bancá­

ri�s e doações, Boiteux

montou o ,gabinete do di­

ret�r, arrumou sala pra
reuniões e sala de aula, e

deu começo à Biblioteca.

Instalou telefone, adquiriu
livros para a escrituração

.

da' Secretaria e' Tesouraria, .

mandou imprimir papéis e

envelopes para correspon­

dência. Não se esque�eu
sequer de campaínha para'
chamar empregados, quan­
do os houvesse.

Nascido na verve dos

cafés, nem mesmo um ape­
lido faltou à Faculdade.

. Consta na jurisprudência
do anedotário ilhéu o se­

guinte episódio: um velho

e míope escrivão do crime,
home muito popular na ci­
dade, quando soletrou a

reluzente tabuleta presen­
teada D. Faculdade por
Othon

.

D'Eça, conseguiu

II
Sérgio da Costa Ramos

O ESTADO - 25 de junho de 1'972

depois de muito esforço,
soletrar não o nome do es­

tabelecimento, mas o seu

primeiro apelido: "Alfaia­
taria do Didico".

E satisfeito com a sorte

de seu amigo alfaiate, que
andava à cata de um bom

local para se instalar, arre­

mato�: - Até que enfim o

Didico arranjou casa para a

alfaiataria.

Em 1934, em pleno
processo de reconheci­

mento federal para a Fa­

culdade, José Boiteux fale­

ceu, aos 68 anos, conforta­

velmente recompensado
por uma vida inteira de

- boas ações e frutíferas co­

lheitas.

Passados quarenta anos

da primeira aula no velho

sobrado, a Faculdade de

Direito mudou-se da Feli­

pe Schmidt para a rua Es­

teves Júnior (em 1935),
ganhou prestígio e conceí­

to em todo país, conheceu
os benefícios da federaliza­

ção da Universidade, e

adaptou-se à reforma uni­

versitária, integrando a

Área de Ciências Sociais e

Humanas.

E se até mesmo a antiga
tabuleta de José Boiteux

está obsoleta - a Facul-

I dade de Direito passou a

chamar-se Centro Sócio­

Econômico, segundo a no­

menclatura da reforma -

pelo menos um vulto co­

nhecido e eterno continua

a velar por alunos e mes­

tres no vestíbulo da Casa.

Todos os anos, entre

flores e homenagens, apli­
cados cultores do Direito

reconhecem numa fria es­

tátua de bronze, o seu úni-
.

co e verdadeiro alfaiate.

A ALFAIATARIA

Com o carinho que o

criador. devota à criação, .

José Boiteux tratou de tu­

do. Ele que apusera tantas

placas em casas vinculadas

à vida de catarinenses ílus-

QUARENTA ANOS

S e a irreverência do

ilhéu recebia com ironia a

instalação de uma Faculda­

<te de Direito na cidade, es-
, te ceticismo jocoso provo- ,

cou nos seus alunos um

alentado vocativo aos brios
,

e à auto-afirmação. Assim

motivados, os estudantes

trataram de se organizar na
conformidade da legislação
federal, e a 3 de setembro

de 1932, em reunião presi­
dida pelo professor José

Boiteux, foram instituídos

o Diretório Acadêmico, e

o legendário Centro Aca­

dêmico 11 de fevereiro -

Caxif - que. durante mui­

tos anos manteve acesa a

chama e o viço do espírito
acadêmico, saindo-se uma

pródiga escola de líderes e

uma tribuna de efetiva par­
ticipação política na 'co­

munidade.
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Há um velho vendendo laranjas, num carro de mão.
�

Esta atividade, como é fácil supôr, não encerra nenhuma
perspectiva de prosperidade. Apenas nas histórias encan­

tadas dos milionários que "começaram a vida vendendo
laranjas" é que este tipo de comércio dá lucro; afora esta

hipótese, é uma forma igual a milhares de outras de pas- J

sar necessidade com alguma honra.
Por outro lado, a Prefeitura tem fiscais, Ê sabido

que o salário dos fiscais da Prefeitura não pode ser cha­
mado de invejável, nem a sua função de sinecura. Imagi­
no que, como na piada de Millõr, sempre lhes sobre al-
gum mês no fim do salário. ,.

I

Teoricamente, o vendedor de laranjas e os fiscais da
Prefeitura deveriam se dar bem. Entre as classes despro­
tegidas, forma-se um elo de invisível, e não obstante pal­
pável solidariedade. Aos domingos, os fiscais da Prefeitu-

'

ra hão de tomar a sua Brahma, de pijamas e camiseta de
física, entremeando os goles de) eerveja com pareceres
sobre o último jogo da seleção. O vendedor de laranjas
toma a cana da branca para cortar o gosto da linguiça e

joga malha com certa competência - 'ou.será, talvez, um
"expert" no dominó. O que é certo, enfim, é que estabe­
leceram, fiscais e vendedores de laranjas, desde que o.

mundo é mundo, um perfeito equilíbrio nas suas rela­
ções.

Ao 'cair da tarde�
uma brincadeira

Cinema
CINE SÃO JOSÉ: 13,30 hs: SETE NOIVAS PARA
SETE IRMÃOS (Seven Brides for Seven Brothers) com
Howard Kee1, Russ Tàmblyn, Jane Powell. Cinemascope
Technicolor. Censura 5 anos.

Às 3,45 - 7,45 e 9,45 hs: QUANDO AS MULHERES
PAQUERAM, filme nacional de Victor de Mello. Segun­
do a publicidade é um filme brasileiro com pretensões a

cinema internacional, pois, foi fotografado em Londres,
Rio, São Paulo ... Não temos informações definidas sobre
o filme nem cohecemos o diretor Victor 'de Mello, para
poder julgar antecedentes. Com exceção de Cláudio
Cavalcanti, popular através tele-novelas, os nomes do
elenco não são conhecidos: Dilma Loes, Eva Christian e

Sandra Barsotti. O trailler do fílme causa péssima impres-
. I

são. Eastmancolor - Censura 18 anos.

CINE RITZ: ro horas: Matinada com: ROBERTO­
CARLOS E O DIAMANTE COR DE ROSA, com Rober­
to Carlos, Wanderlea e Erasmo Carlos. Eastmancolor -

Censura 5 anos.

Ás 2,4, 7,45 e 9,45: O GRANDE XERIFE, ousadia de

�+---8.z--=aropi, tentando satirizar o "western", em fílme que
apresenta o mesmo nível sub-artístico de todas as suas

, -oducões, em que pese a aceitação por parte do grande
(;.tli<;�J. Eastmancolor, Censura 5 anos.

ron�E-CORAL: 2 hs: SETE jNpIVAS PARA SETE
"'�� �(JS (Seven Brides for Seven Brothers) com Howard

Russa Tamblyn, Jane Powell. Cinemascope -

'(, chnícolor - Censura 5 anos.
, -�, 8, J O horas: UMA PANTERA EM MINHA CAMA
L'�C "]::,e brasileiro dirigido por Carlos Hugo Christen-

11 ..........se""'n'"",-o argentino radicado no Brasil a aproximadamente
18 anos, com uma filmografia irregular que oscila entre a

comédia ligeira e o drama amargo e onde se encontram
Mãos Sangrentas, Leonora dos Sete Mares, Meus Amores
no Rio, "Matemática Zero, Amor 10, AmorPra 'Três, Esse
Rio que Eu Amo, O Rei Pelé, o curta metragem Bossa
Nova, Viagem aos Seios de Duilia, Crônica da Cidade
Amada, O Menino e o Vento, Como Matar um Plauboy.
De todos, a obra mais bem acabada éEsse Rio que Eu
Amo. Recentemente realizou Anjos e Demônios. Seu fíl­
me UMA PANTERA EMMINHA CAMA, é uma comé-
dia na faixa do cinema erótico, com participação de
Rubens de Falco, Rosana Tapajós e Emiliano Queiroz.
-Um pronunciamento de Christensen: "O fílme ainda não

consegue resistir ao' tempo. Continuando a benefícíar-se
dos progressos da eletrônica, deverá tomar-se a principal
expressão artística da humanidade. Preocupo-me em

atingir a linguagem mais simples possível. Acho que os

arroubos formalistas traduzem, de certa forma, a insegu­
rança dos que não dominam a técnica." (Fotografia em

Eastmancolor - Censura 18 anos).
CINE ROXY: às 2 e 8 horas: Programa Duplo: A ORGA­
NIZAÇÃO (The Organization) de Don Medford, com
Sidney Poitier em Technicolor. LATIGO, O PISTOLEI­
RO, de Burt Kennedy, com James Gamer e Suzane
Pleshette. Technicolor. Censura 18 anos.

CINE JALISCO: às 2 horas: A QUADRILHA DOS RE­
NEGADOS, com John Ireland e Virgini'a Mayo. Techní­
color - Censura 10 anos.'

Às 4, 7,15 e· 9,30 horas: BOULEVARD DO RHUM
'(Boulevard du Rhum) .Saudável � ,divertido fílme de

Em condições normais, o fiscal é sempre bem servi­
do pelo vendedor, leva as melhores laranjas - ao contrá­
rio da madame, que paga preço mais alto e recebe três
frutas murchas em cada dúzia. Da mesma forma, a em­

presa construtora que avança com o tapume pela rua é
implacavelmente visitada pelo fiscal - que, por sua vez,
finge não ver o camelô vendendo descascadores de bata­
ta.

Isto é tão velho que nem vale a pena assinalar.

•••
De repente, este equilíbrio é rompido por um acon­

tecimento que brutaliza a sensibilidade de todos. Três
fiscais da Prefeitura derrubam e amassam as laranjas do
velho. No claro entardecer a cidade fica, menos huma­
na. O motorista do ônibus avança o sinal, a balconista da
farmácia coça uma verruga, o comerciante se lembra do
título vencido, a graciosa menina responde ao galanteio
com um palavrão, a namorada dá o bolo no namorado, o
gerente não 'reforma o papagaio, o Diretor da Repartição
corta o ponto do contínuo, e, do sul, começa a soprar
um vento gelado e insistente. \

•••
Atônitos, todos baixam a cabeça, envergonhados do

Roberto Enrico, com Brigitte Bardott e Línó Ventura;
homenagem carinhosa do cinema francês ao antigo cine­
ma americano. Eastmancolor - Censura 14 anos.

CINE-GLÓRIA: à,s 2 horas: ROBERTO CARLOS E O
DIAMANTE COR OE ROSA. Eastmancolor - Censura 5
anos.

Às 4,7 e 9 horas: QUANDO OS BRAVOS SE ENCON­
TRAM (Valdez is Coming) excelente "westem" dirigido
pelo estreante Edwin Sherin que apresenta um autêntico
trabalho de veterano, não sendo absurda a hipótese de
que tenha recebido influência de Burt Lancaster que,
como diretor também tem um triunfo: Homem Até o

Fim (The Kentuckian). Além de Lancaster, o filme se

beneficia da presença de Susan. Clark e excelentes coad­
juvantes como: Frank Silveira e John Cypher. Technico­
lor - Censura 18 anos.

CINE RAJÁ: às 2 horas: INFERNO NO PACÍFICO (Hell
in the Pacific) de John Boorrnan, com Lee Marvin e

Toshiro Mifune.
Às 5 e 8 horas: UM VIOLINISTA NO TELHADO
(Fiddler on the Roof) poética realização de Norman
Jewison, endereçada a público sensível e inteligente. Um
elenco excepcional, com nomes desconhecidos: Topol,
Leonard Frey, Molly Picon. Technicolor - Censura 10
anos.

CINE SÃO LUIZ: às 2 horas: LATIGO, O PISTOLEIRO,
de Burt Kennedy, com James Garner e Suzane Pleshette.
Techincolor - Censura 10 anos.

Às 5 e 8 horas: A FABULOSA CLINICA 'DO PROFES­
SOR TERSILI, comédia italiana de Luciano Salce, com
Alberto Sordi e Evelyn. Stewart. Eastmancolor - Cen­
sura 14 anos. \

DARCI COSTA

Neste LP, você vai ouvir Célia cantando bonito, com
excelente repertório é o toque mágico de Arthur Vera­
cai, nos arranjos e regência.
LANÇAMENTOS

A Continental acaba de fazer mais lançamentos. Eis
alguns deles: Woyayaa: Osibisa (LP), Célia: (LP), Patti

,

Dahlstrom (LP), Judy Collins Living (LP).
Em compacto simples: Darling Baby: Jackíe Moore

(ATCO), Good Old Days: Clarence Reid (ATCO), Money,

\

simples fato de existir. Os fiscais tratam de sair rapida­
mente, como quem comete um furto. O vendedor de
laranjas olha para o chão, mas não enxerga nada. Um
senhor grave que vai passando aperta o passo, e enquanto
ajeita o nó da gravata, sente vontade de tossir. Os olhares
se desviam, ninguém encara ninguém.

Passado este instante de estupor, chega o doce Na-
,

tal, que vai logo iniciando o comício.
- Meus senhores e minhas senhoras, este pobre ho­

mem foi violentado no exercício de uma atividade lícita
e nobre, qual seja a de prover o seu sustento e o dos seus.

Nenhum interesse foi lesado, de particulares ou do Esta­
do. Este homem não roubou, não matou; a violência e a

humilhação que acaba de sofrer nos remetem à época
que queremos esquecer, e chega a sugerir o estabeleci­
mento do "faccio" ou do "Reich" em plena Felipe
Schmidt, às cinco horas da tarde! Meus senhores: é preci­
so que todos se redimam do ato vil que acaba de ser aqui
praticado! Com essa modesta nota de cinco cruzeiros
abro uma subscrição para ressarcir este lutador do preju 1-
zo sofrido.

I

•••

Se não estivesse mudo, seria exatamente isso o que
teria dito N�tal, antes de passar o chapéu pela conster-

Runner (Sound Track $): Quíncy Jones (Reprise Rec.),
I'M a One Man Woman: Bárbara Lynn (ATCO),Like a

Cannonball: Van Morrison (WB), Stay with Me: Faces
(WB), You Musta Put Something in Yuor Love: The Per­
suaders (ATCO), Somebody's Watching Vou: Little Sís­
ter e, por fim, o mais sensacional: Song Sung Blue: Neil
Diamond (MCA).
GARANTIA

.

A Continental, pelo menos em alguns elepês, está lan­
çando a bossa de lacrar a embalagem - como é feito nos

discos norte-americanos. Mas não é aquele tipo de lacra­
mento, com plástico, adotado em discos e revistas "proi­
bidas". Não. A embalagem da Continental é de celofane'
branco, discreto e é tão bem feita, que a gente mal vê a

emenda. Agora, com o lacramento dos LPs você fica de
uma vez por todas protegido. Vai ser muito difícil acon­
tecer de você comprar um disco é ele vir arranhado ou

falhado.
OS DETALHES OE CÉLIA

Do suplemento de junho da Continental, surpreen-

nação geral.
Na Prefeitura, surpresos, os fiscais não acreditam na

própria torpeza, e assim vêem o que tinha acabado de
ocorrer: um vendedor de laranjas, agiota e milionário
irritado com o trabalho cioso e honesto dos fiscais, de:'
rubara suas próprias laranjas, num gesto histérico e de­
magógico - sendo, em seguida, acompanhado por um
público ávido de manchetes, que espezinhou as frutas.

Aqui fora, no entanto, o equilíbrio se restabelecia:
o povo arrecadava dinheiro, o gerente de um estabeleci­
mento .das proximidades oferecia um terreno vago para
que, ali se estabelecesse o vendedor de laranjas, e um
repórter, justamente irritado, captava toda a cena paralevá-la ao conhecimento geral.

Alguém, lá em cima das nuvens, deve ter feito uma
brincadeira. .

Pàu!o da Costa Ramos

deu-me o LP da cantora Célia. Excelente repertório, in�
terpretação tranquilíssima e, o que, é importànte, arran­
jos e regência de Arthur Verocai.

Você pega o disco, ouve pela-primeira vez, acaba gos­
tando de uma ou duas faixas - principalmente, se ouve
em loja, onde os barulhos da rua prejudicam tudo. Mas
se ouve em casa, sossegado, a visão é bem outra. Célia
canta com muita segurança e, em muitas das faixas -

.

"Detalhes" é um ótimo exemplo - ela canta tão bem,
que não canta: diz a música.

'

No repertório, gente boa: Roberto-Erasmo Carlos,
Luiz Carlos Sá, Zé Rodrix, 'Marcos-Paulo Sérgio Valle,
A.Manzanero, Arthur Verocai, Jobim-Vinicius; Pauli­
nho Nogueira e Nonato Buzar.

Os destaques vão para: "Detalhes", "Toda Quarta­
Feira Depois do Amor (Sá-Rodrix), "Dominus Tecum"
(Marcos-Paulo Sérgio Valle) e "Na boca do Sol" (A.
Verocai - V. Martins).

Artes

AUGUSTO BÜECHLER

O Grupo Folclórico "Furacões da Ba­
hia" .tern estréia prevista para o próximo
dia 27, em Florianópolis, para uma tem­

porada de apenas 2 dias no Teatro Álvaro
de Carvalho, O grupo faz espetáculo para
exportação mostrando o folclore brasilei­
ro, sua danças, suas festas e a influência
da gente africana como origem e ponto de

partida de hábitos e costumes do povo.
Espetáculo rico em coreografia e sons, da
capoeira ao frevo, do lundu ao batuque,
do camdomblé ao samba, culminando
com a manifestação máxima do povo bra­
sileiro - o Carnaval. Depois de Florianó­
polis, o espetáculo se apresentará em Blu­
menau.

Tv

TV CULTUM, CA­
NAL6

TV E - 8:30;Programa
Airton Rodrigues - 10:00;
Caminhos da Verdade e do
Amor -e-- 11 :30; Programa
Airton Rodrigues - 11 :45;
Os Legionários - 14:30;
Mini-copa - 15:00; "E .o

Espetáculo Continua"

(Rui Porto, Carlos Impe­
rial, Costinha etc .. ) 17:00;
Além da Imaginação -

23:30.

RESOLVEMOS O SEU
PROBLEMA

COM
',-

Falta de Máquinas -. alugamos e vendemos'
I

Falta de Datilógrafo - datilografamos
Renovação de .Máquinas - avaliamos e trocamos

Máquinas, c/Defeitos - consertamos.
Basta chamar 3359

Tiradentes "9 1? - ex. Postal 412 Fpolis

CASA ELIANE
Comercial de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17.
Fone: 2731 - Nesta
Oferece pelos melhores preços.

RElOGIOS TAGUS DIMEP

de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo:
delos. Com garantias de 5 anos,

Asslstênciai técnica autorizada pela fábrica .

.
, \

Fotocopiadora e Eletrostática, gravadora Eletrônica
..,

,

de Stencil, etc.
.x.x.x.x,

Móveis de aço e estofados em geral. Pastas suspensas e

material de consumo em geral.

Assistência técnica com exclusividade autorizada pela
fábrica:
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Enfeitando
a coluna,

,
o charme e a

elegância de
Joyce
Mussi,
um broto

que circula

na sociedade.

Zu,.y Machado
CHEGANDO

D� Nova Iorque. e Porto Rico, o engenheiro Ruy Pul­
se, diretor comercial da Cecrisa, onde manteve entendi­
mentos para a exportação dos seus belíssimos azulejos.
CASAMENTO .

às 17;30 do próximo dia 14, na Capela do Colégio
Catarinense, a bonita Maria da Graça Paim Neves e o

médico Reinaldo Teixeira Coelho, recebem a bênção do
casamento, com recepção marcada para os salões Do
Santacatarina Country Clube,
TRANS-BRASIL

É a primeira empresa de aviação comercial que tem

telefone internacional a bordo do jatão. Em Brasília, du-
\

rante um vôo sobre a Cidade, o Coronel Frota, da Aero­
náutica Civil palestrou com amigos de Londres e Nova

Iorque. . ,

GALERIA-INAUGURAÇÃO
Em Joinville, sexta-feira, foi inaugurada, com um mo­

vimentado coquetel, a Galeria Bel-Art. A galeria, centro
de arte e artesanato catarinense está situada à rua Dr.
João Colin, 359.

CLUBE DOZE-BOATE

Sexta-feria, na animada Noite dos Casais, na boate do
Clube Doze de Agosto, as senhoras Terezinha Francallac­

ci, Ivone d'Âvila, Astrid Collaço e Lucia Di Vicenzi co­

mentavam, com muito entusiasmo o curso' da elegante
Cristina Yufon, que brevemente será ministrado nesta

Cidade.
' ..

SEMINÁRIO
Promovido pela Secretaria da Saúde, com a colabora­

ção da Organização Mundial da Saúde terá início hoje,
na Capital, um Seminário sobre Planejamento e Adminis­

tração de Serviços de Saúde.
VIAGEM
A advogada e alta funcionária do Banco do Estado,

Cecilia Medeiros, está de malas prontas para uma viagem
de 60 dias pela Europa.
CASAMENTO

Maria Helena Meira e Álvaro Luz estão de casamento

marcado para o próximo dia 7, às 17,30, na Capela do
Colégio Catarinense. Maria Helena e Álvaro receberão

cumprimentos na recepção, nos salões do Lira Tênis Clu­
be.
MINISTRO VISITA

O Governador Colombo Machado Salles amanhã, no
Palácio Agronômica; recebe para um almoço o Ministro

do Interior, General Costa Cavalcanti, o Governador do

Paraná, Pedro Viriato Parigot de Souza e o Vice-Gover­

nador do Rio Grande do Sul, Edmar Fetter, que vêm a

nossa Cidade, para uma reunião da Sudesul.

VIAJA
Pela Turismo Real, viaja dia 17 próximo para oMéxi­

co e Estados Unidos, a senhoraMaria da ConceiçãoMou­
ra Gonzaga. A informação nos foi fornecida pela agência

'

do Banco Real S/A.
MODA

No Seminário. de Comercialização da Moda, recente­
mente realizado em São Paulo, no auditório do Parque
Anhembi, foram conferencistas: René Tezê, sobre a evo­

lução da moda; Nelly Rodi, sobre as [unções e desempe­
nho de uma organização varejista e Tomaz Souto Correa, .

sobre a divulgação da moda.' O Seminário, conforme já
comentamos anteriormente, reuniu' na capital paulista
400 lojistas de todo O'Brasil.

Comentário ouvido sex­

ta-feira, no "Eu e Tu" : se­

fá inaugurado, no centro

da Cidade, mais um cabe-:
leireiro unissex.

E prossegue a lista das

10Mulheres de Ouro do Paraná,
apontadas pelo
colunista Calil Simão.

Hoje focalizamos a senhora
Leila Buffara,
esposa do industrial

Luiz César Buffara.

Vimos circulando, num
Opala zerinho,.a linda Ma­
ria Cecília Althoff. A mo­

ça. além da preocupação
com seus estudos, está

compondo mais uma músi­

ca para .concorrer ao Festi­

val Universitário Catari­
nense da Canção.

LNRO-LANÇAMENTO
Teve absoluto êxito o escritorA.Seixas Netto, no lan- <,

çamento do seu livro ''Nem Deuses Nem Astronautas"

na última sexta-feira, na Casa do Jornalista.
'

GOVERNADOR
O Governador e senhora Colombo Machado Salles,

acompanhados de secretários de Estado, na quinta-feira,
na capital paranaense, participaram da cerimônia de casa­

mento de Maria Aparecida Xavier Castro e Luiz Fernan-
.

do Aguiar, filho do Secretário dos Serviços Públicos,

Paulo Aguiar.
CURSO

Nereu do Valle Pereira, Alfredo Silva, Octacilio

Schuller Sobrinho, Luiz Carlos Halfpap e Júlio Wiggers,

professores do Centro Básico da Universidade Federal de

Santa Catarina amanhã, na cidade de Criciúma, com a

participação da Fundação Universitária, vão ministrar

curso sobre Sociologia do Desenvolvimento do Estado.

SUDESUL
Senhor Paulo Melro, superintendente da Sudesul, che­

gando hoje a nossa Cidade. Amanhã, oferecerá jantar
°

típico, na Lagoa da Conceição, aos conselheiros que vêm

participar da reunião.

ALMOÇO
Maria Leonida e Fúlvio Vieira receberam ontem, em

sue, bem decorada residência, para um almoço. Entre os

I.presentes, os casais Nilton Cherem, Paulo Bauer Filho
Marcílio Medeiros.filho , Paulo da Costa Ramos, Osny
Damiani e Zani Gonzaga: ..

O industrial catarinense

Miguel Procopiack encon­
tra-se em Rondônia, para
tratar de negócios relacio­

nados com a compra de

terras.

Uma loja da cidade ven-.
deu tantos "blazers". azul
-marinho com botões dou­

rados, que só no "Meu

Cantinho", na sexta-feira,
havia 4 iguais. Apelido ga­
nho na hora pela roupa:
Comandante da Draga.

Nasceu o Teatro de

Arena de Florianópolis,
batizado com o nome de

"Trapiche". A inauguração
está prevista para meados
do próximo mês. Nossos

cumprimentos à Prefeitu­
ra.:

ESTAMOS ANUNCIANDO A
ENTREGA DIO EDIFICIO
SOLIMAR PARA O MÊS DE
DEZ'EM BORO PARA VOCÊ PASSAR O

NATAL EM CASA NOVA.
lizado PCI em 10, 15 ou 20 anos.

E o edifício será entregue em dezembro deste ano

com 'todas as garantias de M G F .
- Engenharia e

Planejamento Ltda., uma empresa que tem uma expe-
riência em construção de 62.�70,95m2.

'

As vendas são realizadas no próprio edifício SOLl­

MAR, avo Othon Gama D'Eça, em plantão permanen­
te das 9 as 18,30 horas,' inclusive aos domingos e

feriados.

Faça uma visita, examine o edifício e depois tome um

cafezinho com o gerente de vendas. Sem maiores

compromissos.

Localizado na Avenida Othon Gama D'Eça, o edifício
SOLlMAR é exclusivamente residencial e foi constru­

ído sobre pilotis. Dois elevadores bem rápidos, salão
de festas com bar, azulejos decorados e hall social

com pisos de mármore e painéis de jacarandá.
Os apartamentos são espaçosos e têm todas as depen­
dências necessárias a uma Vida moderna e confortável.

Dê uma olhada na planta, e sinta o conforto e a exce­

lência do arranjo físico.
À vista você paga apenas Cr$ 86.212,00 (preço válido
até à entrega das chaves), isto é 1.351.0849 UPC. Se

este não for o seu caso, temos financiamento persona-

·IMÓVEIS, P,LANEJAMENTO E VEND
CRCI44
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Decoraçao

em

ambiente

trabalho

. i

J
•

Define-se claramente

a mentalidade avançada de uma
empresa, pelo

cuidado que dispensa aos

ambientes de trabalho.
No Banco do Estado de

Santa Catarina, 50. banco
oficial do país,

evidencia-se este conceito.
A decoração dos .gabinetes
da diretoria, foi de Alicinha
Damiani, proprietária da

Boutique Garage, que é

especializada em artigos
para decoração

leluinina

Gabinete da presidência d� BESC Ne�a sala são tomadas as grandes
decisões deste órgão financeiro.

Sobriedade e bom gosto são a tônica do ambiente,
onde painéis de jacarandá contrastam

com uma belíssima cortina de estampa exclusiva
na cor azul real.

Na ante sala dos gabinetes da

diretoria, uma obra
maravilhosa
de Rodrigo de Haro,
personaliza o ambiente.

Os móveis são em couro preto..

No gabinete dos diretores,
a presença 'de umDi
Cavalcanti expressa

a visão de. uma
diretoria jovem e

dinâmica.

FILIAIS:
C R I t: I Ú MA· R. Henriijue lage, 1800 . fone 2230
A R A R A N G U � . Praca lIercilio luz, 632 - fone 223
RIO DO JANEIRO - R. Sto. Cristo, 145· f. 243-2109· 223·3461
BElO HORIZONTE - Rua Sanla MarIa, 1773 -fones 26;0328

e 2[-2928

FILIAI.S:
C U R I , I B A - Rua Roberto Hauer, 330· Vila Hauer
ISede próprial - fones 22-1116 - 23-(643/4 - C.P. 6.102
J O I • Y 111 E - Rua lindoia Esquina ·15 de Novembro

fone 2369 ISede Própiral
8 L U M [ NAU - R.Sãc Paulo, 2470 - f.22-0646 - lz.0881
fL8RIAMOrOLlS' -. Rua Max SChrann, 775 - fones 6272

e 2801 - (sede proprial
L A G UNA - Rua Gustavo Richard, 514 - fone 131
, U 8 A R A O - Rua Padre Geraldo Spettmann, 185

," (Sede' Proprial - fone 14J9 íIIatriz: (Sede Propria) CRICIOMI • S.C.
Rua Henrique Lage, 1800 - Fone 2194 - 2225 - Caixa Postal, 400

O' ESTADO

ANUNCIE
FONES: [ 4139. .3022PORTO AlEGRE . Rua frederico Mentz, 1134 Is, proprial

fones· 22·7800 - 22·7973
. Rua Margarino Torres, 1360 Is. proprii
fones 93-.86·29 . 92-4419

SÃO PAULO

UM NOME
EM

CARTAZ!
. ..-----

REF.: TRANSPORTE INTERNACIONAL

Pejo que subscreve aqradecida

atericiosamente

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda. PAINÉtS E CARTAZES

EM SI! CATARINAAG�NCIAS:
VOLTA REDONDA - Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ
CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 - RS
NOVO HAMBURGO - Rua 1°. de -Marco. 1328 - fone 29-56 - RS

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se

Moriso Bom.os

Omar CardosoHoróscopo

ÁRIES - Hoje terá oportuni­
dade de notar a melhoria geral
em seu setor sentimental e fi­
nanceiro. TUdo poderá tomar
novas afeições ou novos ru­

mos, em especial um caso de
amor 'que o tenha preocupado.

TOURO - Hoje poderá.conse­
guâ: muita coisa que o fará fe­
liz no futuro, especialmente
maior entendimento com al­
guém do sexo oposto. Bom pa­
ra passeios e aos divertimentos
de um modo geral. Faça novas.
amizades.

GÊMEOS - Hoje terá chances.
de realizar uma viagem feliz a '

ser notado onde campareeer,
pois o seu magnetismo pessoal ..

será exaltado, beneficiando-o
providencialmente. Bom Buxo
astral para o amor e a vida sen­

timental.

CÂNCER - Dia dos mais favo­
-raveís ao amor e aos assuntos

. que se relacionam com a sua

promoção social e financeira.
Ser-lhe-â muito indicado o

contato com pessoas de proje­
ção no- meio em Q1!e. vive.

LEÃO - Aproveite esse do­
mingo para passear na compa­
nhia de pessoas inteligentes ou
de nativos de Áries e Sagitário.

.
O que ouvir nas conversações
poderá ser muito interessante
ao seu estado de espírito. Con-.
fie mais em si .

.

VIRGEM - Terá favorabilida­
des hoje, pelo mínimo para as

coisas mais importantes em

sua vida: amor, finanças e saú­
de. Evite aborrecer-se diante
de pequenos impecilhos e não
dê confiança às pessoas mes­

quinhas.

LIBRA - Sendo uma pessoa
prática e mteligente, você de­
verá hoje, ter mais. confiança
em si mesmo. Procure aprimo­
rar seus conhecimentos e de­
senvolver seu poder de auto­
dominar-se. Espetacular ao

amor e l\ vida sentimental.

ESCORPIÃO - A influência
astral prevista para as próxi­
mas 24 horas é das mais bené­
ficas l\ sua vida sentimental.
Por isso, aproveite bem o dia
para viver 00 lado de quem
ama, fazer solicitações e viajar. ,

SAGITÁRIO - Fará muito
bem dedicar esse dia ao seu

aprimoramento espiritual.
Lembre-se de que está vivendo
uma das melhores influências
para as investigações, pequisas
e para desvendar segredos im­
portantes.

CAPRICÚRNIO - Fluxo posi­
tivo para dedicar-se aos assun­

tos sentimentais, uma vez que
a ínãuência do domingo lhe é,
geralmente, benéfica. Contudo
não assuma compromissos fi­
nanceiros precipitadamente.
Seja mais observador.

AQUÁRIO - Hoje poderá fa- .

zer novas amizades 'que lhe se­

tão úteis no futuro. Esteja pre­
parado, psicologicamente, para
causar a melhor das impressões
nos demais. Explêndido ào
amor, à vida sentimentaí e l\s
viagens.

PEIXES - Evite preocupações
e terá um dia melhor do que
espera. Saiba escolher com en­

tusiasmo e incentivo a simpa­
tia e a boa vontade dos que o

rodeiam. Fase excelente ao

amor, às viagens e à vida em

família.

MALHAS
.

FINASEnderêço Telegráfico Matriz e Filiais: <CR'ESCIUMENSE'
SERViÇOS OE CAR6AS E ENCOMENDAS ENTRE RIO DE JANEIRO - sAo PAULO - CURITlIIA - PARA TO�OLITO�L".G.A !�RIItENSf E GAUCHO ATE BUENOS AIRES

Prezados Senhores

Esta organização de transporte, no intuito de prestar aos. seus clientes e ao público
em geral, mais um serviço que julgamos necessário para a região, comunica que;

A partir do corrente, a nossa empresa foi autorizada pelo Governo Federal, atravéz QO
processo 739:3/72 do DNER -: Oepto. Nacional de Estradas de Rodagens, a trafegar livremente,
pelo SISTEMA TRAFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA

.

COMUM, entre Brasil _

Argentina � Brasil.

Assim, espera continuar a merecer de 6/ distinta clientela, a mesma confiança, ficando
a disposição numa consulta para o acima exposto, pois manterá um representante na cidade de
Uruguaia na e Buenos Aires, Argentina.

R. CONS. MAFRA. 47. FONE 4302

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 43Ó2

�
R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

CAMA

MESA

BANHO·
Os melhores

preços.
-

. Use o crediário'
-

Aos sábados
atendemos'

. até às 18 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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da televisão. Depois de

mais um ano de atividades

. e por falta de apoio, tam­
bém morria o Teatro Uni­

versitário e, com ele, uma
.

época de ouro que teria,
houvesse a indispensável
colaboração, conseguido

sobreviver e continuar o

seu extraordinário traba­

lho.

Agora, com o nascimen­

to de mais um teatro,

pronto para receber mon­

tagens de pequeno porte,
além de pocket-shows e re-

I .

/

Apesar de se dizer, inva- .

riavelmente, que o teatro

brasileiro está em crise, a

verdade é uma só: nunca se

construiu, ou melhor, nun­
ca foram criadas tantas no­

vas casas de espetáculos
em todo o País. Em ofici­

nas mecân-icas, em arma­

zéns, garagens, porões e só­

tãos e até num velho paiol
de munições do exército,
no caso de Curitiba, estão

nascendo novos teatros,

quase todos frutos de ini­

ciativa particular.

Chegou, agora, a vez de

.

Florianópolis ganhar um

novo teatro, não para subs­

J títuir o tradicional Alvaro

de Carvalho e nem para

}oncorrer com ele, mas pa-
- '1'� possibilitar a encenação

de espetáculos modernos e

de menor porte de monta­

gem, que' dispensem o já
de certa maneira ultrapas­
sado palco italiano.

, Atendendo
.

às solicita­

ções de pessoas lig-adas ao

movimento na Capital, o

Prefeito Ary Oliveira acaba

de 'criar o Teatro de Arena

de Florianópolis, que to­

mará o nome de Trapiche
e, que já está sendo prepa­
rado gelo Departamento
de Obras da Prefeitura, no
até agora abandonado Mi­

ramar.
\

Com prazo de entrega

previsto para 30 dias no

máximo, o Teatro de Are­

na pertencerá à Prefeitura,
ligado diretamente à Dire­

toria de Turismo e Comu-

'�nicações e terá capacidade
para abrigar de 120 a 150

pessoas. Um tablado retan­

gular de aproxiniadamente
5 x 6 metros, circundado-

.

por arquibancadas, um pe-

queno jirau para cabine de

som e luz, dois pequenos

camarins e sanitários já es­

tão iniciados, contando
.

com o auxílio de grandes
firmas da Capital, que co­

laboraram, atendendo a

pedidos do grupo que lide­

ra o movimento, no forne­

cimento de madeira, prin­
cipalmente, como éo caso

da Companhia Laminadora
Catarinense e Philippi &
Cia., as primeiras a que o

grupo recorreu, já estando

programadas novas.visitas

às outras empresas do ra­

mo de construções.
BREVE RETROSPECTO

O teatro ilhéu que, co­

mo tantas outras coisas "já
teve" a sua hora e vez, in­

clusive no cenário nacio­

nal, parece estar renascen­

do, através de vários gru­

pos amadores, congregan­

do jovens estudantes, prin­
cipalmente. Há, entretan­

to, necessidade de um lo­

cal de acesso mais fácil e,

acima de tudo, com tempo
ilimitado para ensaios e

preparação das peças ou

shows.

Em 1958, por iniciativa
do saudoso Francisco Mas­

carenhas e de uma equipe
de universitários, o movi­
mento voltou à tona, de-

.

pois de vários anos de os­

tracismo, quando daqui se
ausentou Salvio de Olivei­

ra. O Teatro Amador de

Florianópolis montava, en­

tão, espetáculo atrás de es­

petáculo, para adultos e

crianças, inclusive excur-­

sionando por várias cida­

des do Estado. Depois de

uma parada de um ano,

surgiu o Teatro Universi­

tário de Santa Catarina,
começando um período

áureo para a cena' catari­

nense, na montagem de

grandes autores, sob a dire­

ção de Odflia Carreirão Or­

tiga. Priestley, Grahan Gre­

ene, Ariano Suassuna,
Edna St. Vincent Millay e

até Shakespeare, em con-

vênío com outro grupo, fo­

ram o sucesso. Em 1960,
na recém-nascida Brasília,
o TUSC, que não se 'havia

destacado no ano anterior,
. consegue se sobressair en-·

tre 31 outros grupos estu­

dantis do Brasil. O 30. Fes-

tival Nacional de Teatro de

Estudantes consagrava um

pequeno e tímido conjun­
to, que encenava "Está lá

Fora o Inspetor", de Pries­

tley e recebia aplausos de

pé, repetindo o espetáculo
no dia seguinte, a convite

ATENÇÃO
F�RIAS DE JULHO � COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES

ROTEIROS, PELOS MENORES -P.REÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA AS EXERCUSÕES PROGRAMADAS PARA JULHO:

•

Dia 2 - FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO DO PARAGUAI

Sete dias maravilhosos, visitando as cataratas da Foz .�o Iguaçu, Porto Presidente

Stroessner, Puerto Iguazu e Asunción. Tudo incluído - apenas Cr$5dO,00 em mensalidades de

Cr$ ) 10,00 .

Dia 13'- SALVADOR, ARACAJU, MACEIO E RECIFE

Dezenove dias inesquecíveis,visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil,

Tudo inclu(do por apenas CR$ 1.460,00 - mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada.

Dia 16 - BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃO) .

Doze dias visitando a Argentina. Principalmente as maravilhas de. F.'ariloche, que você

jamais esquecerá. Tudo inclurdo por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de apenas CR$
112,00, sem entrada.

.

I nformações e Inscrições

TURISMO HOLZMANN
Blumenau Florianópotis . Joinville

cl-e ...
Terça.

PROGRAMA - 0�.car Bere.ndt

Na sua i(ádl(, Gvar()/á� das 2tto às 2�OO�oMJ
co/ahoraçáo: Professor Seixas Ale/lu

parfú:ipaçál) : Celst? Pamplona- CarloJ I1lherllJ'

Feldmann - Rf7herlfl Saldanha -Alam Braga
\

a.

Sábado

voei TEM INTELIGINelA
E LIBERDADE.USE·AS.

citais de música, há a pos- .

sibilidade do renascimento

de uma arte especialmente
querida dos ilhéus e h qual
ele pode, com o seu talen­

to e· a sua versatilidade,

proporcionar bons e belos

momentos.

Entre para o Merc.a.tur

em qualquer agência do Besc

e saia para o mundo.

Brasil, inclusive, claro.

Vá viajar, criatura. O ·mundo tem multa coisa bonita para lhe mostrar. E muita

gente interessante para você conhecer.
.

Com O Merc.a.tur você viaja para qualquer lugar do Brasil ou para fora dele.

Salvador. Ou Brasílla. Bariloche. Ou Londres. Manaus. Ou Jerusalém.

O Merc.a.tur faz muito mais. Ele faz o seu dinheiro render bastante para a sua

viagem custar menos. Explica-se: você entra em qualquer agência do. Besc, chama o

Merc.a.tur, planeja a viagem e aplica um valor mensal em Letras de Câmbio da

Catarinense. Na hora de sair o lucro paqa grande parte da viagem. O restante o

Besc financia em até 36. meses.
Bem, . depois de tudo isso só. resta você decidir. O que não lhe custa nada .

VOLTA AO MUNDO
15 pafses - duração 47 dias

DISNEY WORLD E AS
MARAVILHAS DO NORTE.
Duração 17 dias.

EUROPA MARAVILHOSA
10 pafses - duração 36 dias

I�I�•
A_N02

MERC·A·TUR
O jeito mais inteligente
e agradável de ganhar
no mercado de cap itais.

O!IBESC
o:. TURISMO SA.

-----_.
_._ ... - ---_--

Embratur 17/SC - Cal. A

Felipe Scnmldt, 58 - 39 andar
fone 2272 - cx. p. 557
End. Telegráfico: BESCTUR

Florianópolis .

Grupo Financeiro Besc.
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•
EM

EDIFfCIO

ti sol inédito de.Ipanema,
O frio dos campos de neve da Suiça.

'

. As luzes noturnas da Broadway.
O Portinari que está em seu escritório.
Uma fisionomia de sonho, à luz de velas, dizendo baixinho,
"Eute amo".
A ruela de Paris, onde você comprou flores.

Sabemos que em todas as estações do ano, você vive grandes
momentos.

Claro, você é um privilegiado.
E foi para você, que fizemos na Baía Norte, o EDIFfCIO
PANORAMA, o mais luxuoso da capital.
Nele, o apartamento exato para você morar.

Apartamentos, que serão pontos' de partida e permanência
dos .grandes momentos de sua vida.
EDI FrCIO PANORAMA. Baía Norte. Avenida Rubens de Ar­

.

rude Ramos.
Você. Um grande e eterno momento.
PS - Um detalhe importante para você .

.

O EDI FrCIO PANORAMA, será entregue pela Sulbrasil, den­
tro de dezoito meses; com financiamento da Província Crédi­
to Imobiliário.
Outro lembrete: Fomos nós que construimos um "Presi­
dente" com muita imaginação. Esse é mais um detalhe, que
garante a nossa capacidade de construir apartamentos para
�nte muito especial. Para você.

�§tSULBRASII!aDA
CONSTRUTORA E INVESTIDORA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VOlt' ..,

pORTUGUESES ,

Salvador - Os portu­

'gueses têm sido 'há muito

tempo alvo de gozação dos

brasileiros. Mas para os jor­
nalistas que estão cobrindo

aMini Copa, desta vez eles

foram longe demais: na lis­

ta de jogadores e dirigentes
que vieram ao Brasil, cons­

tam dois intérpretes..

DIFERENTE ,

Rio de Janeiro - Sem­

pre tem alguém querendo
ser diferente dos demais.

Os 21 jogadores que com­

põem a Seleção brasileira

treinam normalmente com

os tênis brancos. Mas Pau­

lo César é diferente, se

anresentando sempre com

� tênis roxo.

ANTI-FUTEBOL
São Paulo - A Mini Co­

pa está dando lugar para o

surgimento de diversas pa­
lavras que, aos poucos vão

se incorporar eo dicionário

futebolístico. Uma delas é

anti-futebol, que apareceu
em função da atuação de

algumas seleções partici­
pantes da fase eliminatória
da Taça Independência.

CERTEZA
Recite - Portugal tem

tanta certeza da vitória ho­

je contra a Irlanda, que o

técnico José Augusto está

pensando em escalar a e­

quipe reserva. "São esce­

lentes velejadores mas no

futebol carecem de muita

técnica", referiu-se José

Augusto aos irlandeses.

URUGUAIOS
Montevidéu -' Depois ,

de acertar sua participação
naMini Copa, os uruguaios
voltaram atrás e" até on­

� à noite não tinham de-

!FididO 0, problema.
Os cro­

tzfstas esportivos do Uru­
. guai, 't::�ntanto, mostram-

otimistas quanto a uma

ução positiva para a si­

ção.
,

UTOMOBILISMO
Zeltweg, Áustria - O

,glês Derek Bell, com um

IOVO GulfMirage da equi­
e John UjJer, alcançou a

taiar velocidade na: prc
Ias eliminatórias para a

iorrida de hoje válida pelo
�mpecnc:tc Mundial de

�atótipos, atualmente li­
erada pela Ferrari. Bel!

'

egistrou o tempo de'
min40s6d, para o circuito

�
5,9 quilômetros, onde

rá disputado o Grande
êmio da Áustria. Em 'se­
fndo está o francês Ge­

rard Larrousse, com uma

iLala e em terceiro o belga
IJackie Ickx, pilotando
Uma Ferrari. A corrida co­

meçara pouco depois do
meio dia.

I DÚVIDÃS " '

Salvador - O goleiro
Zape e o zagueiro central

�ez são as grandes dúvi-
--4/s do técnico da Colôm­
bia, Toza Veselinovic, para
o. jogo de hoje, contra a

Africa. Zape, que havia se

recuperado de uma contu­
são,. voltou a sentir dores
na perna durante um trei­
namento de ontem' Lopez,
SOfreu uma lesão no pé,I _

'quando participava do
mesmo treinamento.

FISCHER
Salvador - O médico

do selecionado argentino e

Um colega brasileiro, que
estão tratando do ponta­
'de-lança Fischer, afirma­
ram que o atleta estará em

Condições de participar da
Partida decisiva de hoje,
COntra a França.

,

BRUNO LTDA.ESTALEIROS

Embora o Paraguai ain­
da tenha chance de classi­
ficar-se, sem técnico, Au­
rélio Gonzalez, acredita
mais nos iugoslavcs, clas­
sificando-os de "lerdos e

ingênuos". Mesmo sem

contar com a confianca
do técnico, o Paraguai vai I

dar tudo contra a Boi ívia
na preliminar de Manaus,
para depois torcer por
uma derrota da Iugoslávia
contra o Peru, na partida
principal. Caso contrário,
a vaga do Grupo 3 será
mesmo iugoslava. São as

opções do grupo mais pa­
rei ho da fase el i mi­
natória,

Nos demais, a decisão
ficará apenas para três se­

leções: no Grupo 1, da
partida entre Argentina e

França, sairá o classifica­
do para a fase semi-final,

.

enquanto que no 2, Por-
tugal está praticamente
garantido.

, Argentina e França vão
mesmo decidir a vaga do

Grupo 1 hoje em Salvador.
E não poderia ser diferen­
te. A Argentina goleou a

Concacaf por 7 a ° e a Co­

lômbia, 4 a 1, enquanto os

franceses se davam ao luxo
de descansar seis titula­
res na vitória por 3 a 2, so­
bre este mesmo seleciona-

o ESTADO u - 25 de junho de 1972 -:- Página 7

Jordão (foto acima), garantindo os gols para Portugal, enquanto o técnico paraguaio Gonzalez (ao lado) já se considera fora.

do.
Na preliminar deste jo­

go que será em Salvador,
na Fonte Nova, estarão as

seleções da Colômbia e

África, em partida que não
decide nada nem influi na
tabela de classificações.

GRUP02
Portugal, com 6 pontos

Rivalidade atrapalha
a seleção portuguesa

Quem acredita no·Chile,
Paraguai·ou na Irlanda?

Recife (AJB) - A seleção portuguesa, que joga hoje à
tarde contra a Irlanda, é sem dúvida alguma, a melhor de
todas que compõem o Grupo 2, mas é, também, no mo­

mento, apesar de praticamente classificada, -Jl que-vive QS

maiores problemas internos. Motivos: a rivalidade
existente entre o Benfica e o Sporting e o fato de o

técnico Zé Augusto ter escalado, como titulares, dez

jogadores do Benfica.
Os jogadores não escondem seu descontentamento e a

todo instante fazem piadas a respeito. Alguns, inclusive,
deixaram crescer seus bigodes, como sinal de protesto,
ou então, "para quando ficarmos nervosos tirá-lo",
conforme disse o atacante Chico.

Ontem, depois'do treino recreativo, o goleiro titular
José Henrique, ao ver osjornalístas perguntou:

- O homem já deu a escalação?
Esta preocupação não é apenas de Zé Henrique, mas

de quase todos os jogadores que vivem com expectativa
o momento em que o técnico Zé Augusto informa a

escalação do time.
Em alguns casos, como no do goleiro, é a rivalidade

existente dentro do campo, entre ele e Damas, do

Sporting, e que também vem demonstrando insatisfação
pela reserva.

Damas inclusive, já não treina com grande motivação
e, dos goleiros, é sempre o primeiro a se retirar para o

vestiário. Chico e Abel, lamentam que não tenham
ficado em Portugal, aproveitando as férias' que Sporting e

Porto lhes proporcionaram.
Até mesmo Arthur Jorge, goleador do Benfica, não'

anda muito satisfeito em ser reserva e, de todos os

jogadores, é o mais introvertido. Já o apelidaram de
"cara de ferro", pois não distribui sorrisos para ninguém.
Ontem, ao saber que jogará contra a Irlanda, comentou:
"já não era sem tempo".

Outro
recorde
no 94

Rio (AJB) - o Movi­

mento de apostas da Lote­

ria Esportiva acusou no

teste 93 um novo recorde
de vendas, tendo sido ven­

di dos e processados
9.423.891 cartões, num

total de Cr$
59.493.217,00. O rateio

aos vencedores do teste foi
fixado em

Cr$ 18.740.363,36, já
com Imposto de Renda
descontado. A média geral ,

de apostas por cartão foi
de Cr$ 6,30.

J-�
ltECREIO PESCA

)

SOB ENCOMENDA

alIA AUBÉ, 772-JOINVILLE

ganhos em três jogos, pinta
como o provável classifica­
do deste grupo, embora Ir­
landa e Chile ainda possam
fazer o mesmo. Mas pelo
que apresentou Portugal'
até aqui, deve mesmo pas­
sar para as' semi-finais da
Mini Copa.

O Grupo 2 será decidi­
do hoje, em Recife, com a

preliminar entre Chile x

Irã, às 15 horas e Portugal
x Irlanda, às 17 horas.

em Campo Grande, quan­
do jogavam Paraguai e Ve­
nezuela. Depois, no meio
'da semana em Curitiba, os
venezuelanos levaram a

maior goleada da Mini Co­
'pa: 10 a ° contra a Iugoslá­
via. Mais tarde, suspeita de

doping no jogo entre Para­
guai e Peru: flagraram um

gandula com um compri-

GRUPO 3
Uma coisa ficou defini­

da: o Grupo 3 é o mais pa­
relho e onde aconteceram'

coisas para movimentar a

Mini Copa. Na primeira ro­

dada aconteceu um sururu

Jairzinho lembrando 70
no bom treino de ontem

Rio (AJB) - Jairzinho reviveu ontem suas

atuações da Copa de 70 durante o coletivo de

ontem na Gávea, marcando os dois gols dos ti­

tulares. Apesar de terminar empatado em dois

tentos, o treino conjunto de ontem foi conside-
•

rado excelente, muito embora a defesa titular

tenha apresentado falhas em algumas jogadas de

bolas altas sobre a área. A equipe teve uma

atuação quase perfeita, demonstrando bo en­

trosamento entre os setores e com Gerson pro­
.vando que sua condição física já está bem pró­
xima do ideal, pois só se mostrou cansado nos

dez minutos finais do coletivo.
O quadro titular jogou com' Leão - Zé Ma­

ria, Brito, Vantuir e Marco Antônio - Clodoal­

do, Gerson e Paulo César - Jairzinho, Tostão e

Rivelino. Os reservas atuaram com Sérgio, Euri­
co, Marinho, Luiz Carlos e Rodrigues Neto -

Piazza, Dirceu Lopes e Leivinha - Rogério, Da­
rio e Lula.
COMO FOI

Desde os primeiros minutos, a seleção titular
demonstrou muita categoria. Logo aos dois mi­

nutos, Gerson, Paulo César, Rivelino e Tostão
. envolveram .roda a defesa reserva com toques de

primeira e Jairzinho, escolhido para finalizar a

jogada, só não marcou por Luiz Carlos estava

atento. O entusiasmo e o comando de Gerson -

num vai-e-vem constante entre as duas áreas; a
precisão dos passes de Rivelino, o combate de

Clodoaldo e a individualidade de Jairzinho -

nas arrancadas decisivas para o gol de Sérgio,
provocaram muitos aplausos a todo instante dos

quase 3 mil torcedores que assistiram o coletivo

de ontem no 'campo do Flamengo.
A-dificuldade que os titulares encontraram

em esquematizar melhor ainda os ataques era

Piazza a melhor figura dos suplentes Plantado �
linha de frente dos zagueiros, Piazza era o pri-

meiro homem a dar combate � Tostão. Quando
o ataque titular sentiu que sua marcação severa

atrapalhava as penetrações dos companheiros,
recuou e Piazza acompanhou.
BOM IND1CE

ZagaIo achou excelente o rendimento da se­

leção titular no conjunto de ontem li tatde, na
, Gávea, considerando-o inclusive como a melhor

apresentação desta fase de preparação. Mesmo
assim..o técnico marcou um treinamento tático

pira am anhã, quando repassará todas as jogadas
estudadas nos exercícios da semana que passou.

O bom entrosamento de Vantuir com Brito

ontem, assim como os demais jogadores da de­

fesa, que cobriram com perfeição suas posições,
deixou o treinador bastante satisfeito, pois a

principal preocupação de Zagalo, nos últimos

treinos, foi armar este setor.
- Gostei do time, asseverou. Demonstrou

que assimilou bem minhas instruções e a defesa

que vinha falhando, foi para mim, neste treino,
o ponto alto da equipe..

O técnico elogiou a atuação de Vantuir e

acha que o zagueiro não apresentou falha algu­
ma no treino de ontem. Falando sobre o gol
contra assinalado por Vantuir, Zagalo disse que
não tirou os méritos do zagueiro, pois a bola foi

chutada com muita violência e pegou de raspão
sobre' sua cabeça, deslocando Leão da jogada.
Para o treinador, Vantuir estava longe do gol e
na posição certa e "como bateu nele, a bola

poderia ter tocado em qualquer outro".
Zagalo pretende orientar 'mais uma vez a

equipe antes do in ício da participação do Brasil

na Taça Independência, mas será apenas para

repassar as Jogadas. Apesar de elogiar o treino e

o rendimento da equipe de hoje, alguns jogado­
res não escaparam a algumas repressões do trei­

nador.

Caixa Econ6micf� F�)d�r,�1
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PAGAMENTO DO TESTE No. 91

VALOR: 415,99

- A CAIXA ECONÔM"-CA FEDERAL comunica que o paqa­
menta aos ganhadores deste Estado, obedecerá ao seguinte
critério:

1. Cartões vendidos por revendedores das cidades do
interior.

Os ganhadores deverão se dirigir a Agência da CEF em
sua cidade ou na cidade mais próxima.

2. Cartões vendidos por revendedores da capital.
Os ganhadores receberão seguindo o escalonamento:
Dia 26/06 cujos últimos algarismos sejam de O a 5
dia 27/06 - cartões cujos últimos algarismos sejam de

'

6a9

Local de pagamento - rua Fúlvio Aducci 1221 _ Flo­
rianópotis.

Horário oe pagamentos:
- das 09:30 âs 13:30 hs
- das 14:30 às 16:30 hs

\.JBSERVAÇÔES: 10. será imprescindível para o recebimento
do prêmio a apresentação de documento de identidade.

Zo.as reclamações devem ser efetuadas até o dia
05/07/72, na rua Fúlvio Aducci, 1221, Florianópolis.

30. os ganhadores têm 90 dias para receber os prêmios,
a contarvie 10/07/72.

mido no bolso, entregue
pelo técnico paraguaio pa­
ra levar ao jogador Soza.

,

Por último, a Bolívia em­

placando uma zebra na Lo­
teria Esportiva, ao empatar
em zero com aIugoslávía,

O Paraguai tinha tudo
"

para classificar-se. Mas per­
deu a sopinha ao tomar

um gol aos 40 minutos do

segundo tempo. Agora a

coisa ficou preta, pois fica­
ram na dependência de
uma vitória do Peru contra
a Iugoslávia, na partida de
fundo hoje em Manaus, às
16 horas. MaS antes, às 14,
os paraguaios terão que ga­
nhar da Bolívia, para então
chulear uma derrota iugos­
lava.

Escocesés tomaram chá
e distribuiram bebida

Niterói (AJB) - A seleção escocesa de futebol que parti-,
cipará da Mini-Copa, jogou ontem à tarde um amistoso.]
nesta capital, com a equipe do Rio Cricket Club, ganhando,
de 4XO, tendo, os 18 jogadores que integram a seleção se

revezado em campo.
A equipe escocesa chegou ao Aeroporto do Galeão às 6

horas e dirigiu-se para o Hotel Glória, onde dormiu até às
15 horas, dirigindo-se depois para a sede do Rio Cricket.
Para hoje o técnico Tommy Docherty, prometeu um dia
mais tranquilo.

Após o amistoso, reunidos com a colônia escocesa que
frequenta o clube, os jogadores e técnico tomaram o chá
das 5, relembraram para os que pediam coisas da Escócia e

presentearam aos mais velhos, com algumas garrafas de i

uisque.
Hoje, a partir das 11 horas farão um treino leve no clube,

onde em seguida almoçarão, Para o cardápio foi escolhido
bife com molho de champion e salada de frutas.

Os escoceses trouxeram com a bagagem, além das garra­
'[as de uisque para presente, um caixote que enganou muita
gente. Todo mundo pensou que fosse bebida, mas eram os

medicamentos para o time.

Caixa E,conômica Federal
SUPERINTEND�NCIA DE LOTERIAS

loteria Espodtva
Cartões que não concorrem, de acôrdo com, os relatórios dos computadores (Art. n." 9, Par�grafo 1.-
da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos). �

Os apostadores, cujos números dos cartoes constam da presente puolicação, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga. '

,

'

TESTE N? 93 FILIAL D E SAN TA CATARINA
SÀNTA CATARINA

Código Número de Cartões Código'Número de Cartões Código Número de Cartões
20-00001 50756 20-10004 88548 25689

53269 88703 25692
53676 A 53693 93881 20-10025 35002

20-00002 33842 A 33843 20- 10006- 113167 20-10026 51645
, 20-00005 72644 A 72645 116036 52481

74192 118027 I 52632
20-00006 54385 119129 52648

54931 120334 20-10027 24010
55399 20-10011 48363 24498

20-00007 27516 20-10013 60020 24654
27532 61072 24671

20-00009 39941 20-10015 33008 24677
40125 33302 24710
40393 33830 24762 A 24763

20-10002 50948 35277 �4825 A 24832
55000 35465

'

24839
55884 20-10019 61109 24919

20-10003 44837 64724 20-10030 19246
45991 20-10021 23480 120-10033 41256

46353

cer-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO II - 25 de junho de 1972 - Página 8

Na Grande
,.

Are,.
U treinador Zagalo confessou publicamente que 'sabe

que Tostão não gosta de jogar ali, metido entre os be-'

ques rivais, a levar trombadas e a criar espaços súbitos

para que os outros companheiros desfrutem as chances
de gol. Mas, acha o técnico da 'seleção que, Tostão, joga-:
dor excepcional que é, pr�sta à equipe, no papel de pon­
ta-de-lança, um serviço inestimável.

Louve-se, pois, em Tostão; o esprírito de colaboração,
- a aceitação do sacrifício, o acatamento às ordens do

técnico, virtudes que o enobrecem como profissional e
como gente, embora tenha plena consciência de que tec­

nicamente, ele brilharia muito mais na funçãomais livre
de vir jogando de trás, participando mais efetivamente da

circulação de bola, altemando-se na dupla função de ar­

co e flecha.
***

As tentações de Malibu.
A seleção da Tcheco-Eslováquia que pega de cara o

Brasil, quarta-feira, no Maracanã, é mais ou menos a que

apanhou de quatro a um, em 70, na abertura da série de

Guadalajara.
Traz, como sempre, bons jogadores como Ada-

'

mec, Viktor, Dobias, Petras, respeitáveis representantes
de uma escola tradicional que mistura o estilo vistoso e

algo platônico da Europa Central com a disciplina tática

que hoje domina o futebol de todos, os paises europeus.

Não julgue, leitor, o futebol Tcheco pelo que fez a

seleção deles no México, em 70. Ou melhor, pelo que
deixou de fazer a seleção deles, eliminada no mundial'
nas oitavas de Guadalajara.

Ali, o comando Tcheco cometeu um erro de estraté­

gia imperdoável quando hospedou seus jovens e cabelu­
dos jogadores num Motel muito bacana e farto de atra­

ções: piscina, bares diversos, bebidas e garotas ao alcance
do mais tímido turista.' Em meia dúzia de visitas profis­
sionais que fiz aoMotelMalibu, paraiso dos Tchecos, saí
de 14 convencido de que eles estavam liquidados: a equi­
pe Tcheco não teria corpo, e muito menos 'alma para

suportar o fogo cerrado do Mundial.

Dito e feito: contra o Brasil, os jogadores Tchecos
resitiram 20 minutos, se tanto. Contra os ingleses e con­

tra os romenos, a mesma limitação.

De volta a Praga, tomaram todos, em vários graus, o

castigo da suspensão que, em alguns casos, chegou a dois
anos de recesso.

Se o castigo valeu, nós vamos ver agora, na Taça Inde­
pendência: claro, que os tchecos não vêm aí em regime
de Frades Trapistas, mas é bem possível que eles estejam
vacinados contra as tentações do Malibu. E então este­

jam certos de;que os Tchecos terão um papel de relevo
nas finais daMini-Copa.

Pelo menos é o que deseja um velho admirador da
correta e brilhante escola de Masopust.

Armando lVoguelra

Leia, assine
e divulgue
O ESTADO
MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO'
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VAI SER SENSACIONAL

,.

Amadorismo•••
Frio ainda
-

nao parou

nosso remo

O frio que já chegou a Flo­
rianópolis, por enquanto ainda
não atrapalhou as atividades
do remo. Pelo menos até o iní­
cio do próximo mês, os clubes
continuarão abrindo bem cedo
seus galpões, em função da
gente nova que tem aparecido

,

para treinar e, também dos ve­
teranos, que' continuam com

suas práticas diárias na raia da
baía sul.

Por essa razão, o Martinelli
já decidiu que no próximo mês
.promoverá uma regata interna,
para continuar motivando seus

remadores. O Riachuelo tam­
.bém fará o mesmo, por oca-

'

sião do encerramento de suas

ativ'idades na temporada

71/72. A preocupação atual
do campeão da cidade e do Es­
tado, é, principalmente dar um
novo estilo de remada a Liqui­
nho, qpe este ano foi derrota­
do tres vezes pelo, remador
Chierighini, do Aldo Luz.

E foi o Aldo mesmo, que
recentemente convidado a par­
ticipar de uma regata 'Interna­
cional, anualmente promovida
pelo Club Deportivo de Puerto
Sajônia, no Paraguai, não acei­
tou.
Motivo: seus remadores estão
muito cansados em função das
últimas competições disputa­
das, entre elas a Regata Inter­
nacional- que inaugurou a raia
Olímpica de São Paulo.

hora de

JOINVILLE

bons
,

Uma rodada para começar a definir quem
pode chegar à fase final.

Está em tempo da torcida sentir as reais

possibilidades de cada clube.

,

E não será mu ito fácil a decisão, pois
quatro estão

embolados na segunda colocação e com as

mesmas chances. O Figueirense
joga em casa, mas com outro vice-I íder,

o Palmeiras. Neste jogo
fica um para trás. Em Lages, o Inter tem

o Hercílio (foto contra

o Figueirense) embalado e que não vai dar
moleza. Mais tranquilos estão

os jogadores do Paissandu, que jogam em

casa, contra o vice-lanterna
Caxias. E em melhor situação, está 6

" América, já classificado,
jogando contra o Avaí, que também não

tem mais nada a perder.

América x Aval

Jogo sem compromisSõ;-ecDmo pode ser defInido
América X Avaí, no Estádio Olímpico, em Joinville. Os
dois têm classificação garantida e nenhuma preocupação, c

a não ser a de agradar âs torcidas, o que deixa um clinit\:
bem tranquilo para América e Avaí e também para a

arbitragem de Roldão de Borja Neto e os bandeirinhas
Afonso Gonçalves e Orestes P. Nogueira.

Mas o Avaí não vai entregar assim tão fácil o Ouro.

Depois de um período de abstinência de vitórias, os
avaianos não tomaram conhecimento do Juventus e par.
tiram para' um tranquilo 3 a 1, na última quinta-feira. E,
com toda a certeza, Rubens, Gonzaga, Lili, Batista e

Orivaldo; Míltinho e Rogério; Toninho, Lica, Moacir e

Ismael, pretendem, pelo menos, um empatezinho para
garantir meio bicho.

Com Da Costa; Djalma , Fiorezzi, Beto e Dadinho:
Hamilton e Veneza; Vado, Marcos, Jairzinho e JOã�
Carlos, a responsabilidade fica transferida para o qua­
drangular (ou triangular) final, pois a vaga já está garanti­
da. Agora é só ir cumprindo o carnê e esperar a decisão
de Giulliari e do TJD. Afinal, o América não vai querer
ficar para trás nessa de reforçar o plantel para a fase
final.

v .

ver quem
I

,

\�

saoos

FLORIANÓPOLIS
Figueirense x Palmeiras

('0 horas)
A derrota para o Hercílio Luz na quárta-feira não'

implicou em nenhuma mudança no time. Jorge Ferreira

vai escalar no; Pinga, Jailson, Moenda e Vacaria; Quincas
e Adailton; Wasshigton, Luiz Everton, Tião Maríno e

Land, o mesmo time que perdeu por um a zero, para
buscar a reabilitação dupla necessária: moral e na tabela
de pontos.

Na mesma situação está o Palmeiras de Leme; Alvacir,
Coral, Duia e Gonzaga; Adão e Parobé; Zinho, Odair,
Lacy e Gilnei. Perdeu para o Caxias e fícou ao lado do

Figueirense, com quatro pontos.
Como o América já garantiu sua vaga para as finais,

pois tem só um ponto perdido e lidera sozinho o retúr­
no, a situação ficou bem mais complicada para, os quatro
vice-líderes, colocados no mesmo plano, com quatro
pontos perdidos.
� Para Jorge Ferreira, jogando em casa, o empate não

interessa nem um pouco, mas serve para o 'Palmeiras, que
virá retrancado e cheio de cuidados defensivos.

Enquanto isso, os cuidados disciplinares ficarão com

o árbitro Gilberto Nahas, que trabalhará auxiliado pelos
bandeirinhas Edson Vieira e José da Silva Melo.

CRICIÚMA
Pr6spera x Juventus

,

'O Próspera tem: seis,pontos Perdidos e talvez - se der
bobeira total nos vice líderes - possa aindapensar numa,
classificação ou, pelo menos brigar por ela.

É uma remota possibilidade mas que Danilo; Neri Fra­
ga, Expedito, Valdemar e Neri Lourenço; Lúcio e

Armando; Paulo Garça, Chiquin�o, Tupã e Mosquito,

ainda devem acreditar.
O que já não acontece para o Juventus. Depois de um

bom início no Estadual o time dirigido por Lúcio Fleck
na época,/ começou aos poucos a cair e não parou mais,
culminando com a demissão do técnico e a contratação
de Ivo Andrade. Mesmo assim, Alexandre; Manoel,
Valdir, Vilmar e Baio, Chico Preto e Toninho; Luizinho,
Dico, Paraná e, Adeli, nada mais tem a fazer no atual

campeonato, a não ser cumprir o resto do carnê.

Este "fator pode representar para o Próspera hoje à

tarde, uma faca de dois gumes: a falta de condições para
chegar às fínaís, pode levar o Juventus a um total desin­
teresse com relação ao resto do campeonato ou então,
dar a tranquilidade suficiente para as boas atuações.
Pedro Alcântara Moura, com Eugênio Apolinário e Moa­
cir Costa, estará no controle da partida.

/Poster promove
esporte am�dor

Por solicitação do Ministro Jarbas Passarinho, da Educa­
ção, a Secretaria de Educação assumiu a coordenação da Campa­
nha Nacional do Esclarecimento Desportivo, que o Ministério
desencadeará, em fase experimental em todo o território Nacio­
nal, a partir do mês de julho.

,

A See já está instruindo os professores de Educação Física na

utilização das Cartilhas Desportivas, que serão usadas durante a

campanha: O treinamento vem sendo feito através da Divisão de
Educação Física do Departamento de Ensino Da See.
DESPOSTE�

,

Na fase inicial da campanha, serão distribuídos posters des­
portivos, "desposters", com o objetivo de criar no jovem uma

mentalidade esportiva e motivá-lo a praticar o esporte. Em segui­
da serão distribu ídas Cartilhas Desportivas - publicações ilustra­
das - aos alunos de Ensino de lo. Grau. Para os professores a

See distribuirá Podiuns, um boletim informativo sob a forma de
tablóide e Cadernos Técnicos, pu blicações atualizadas e ilustra-
das sobre a Educação Física. ,

A Divisão de Educação Física providenciará para breve a afi­
xação dos "desporters" em logradouros públicos e fará ampla ,

divulgação através dos órgãos de imprensa, com o objetivo de
atingir o maior número de pessoas.

-,

A primeira fase da campanha se desenvolverá entre julho e

dezembro deste ano, visando primeiramente o Desporto Base, ou
seja, corrida, salto e arremesso.

(

BRUSQUE
--

Paisandu x Caxias
Nenhum dos vice-líderes tem uma sopinha igual ao do

Paissandu. Vai jogar em casa, embalado pela boa vitória
de 3 a O contra o Internacional, O adversário é o Caxias.

Caso aconteçam resultados lógicos, é provável que o

Paissandu termine a rodada como segundo colocado sozi- '

Inter�acional x Heremo Luz
'

Recuperar os dois pontos perdidos contra o Paisandu
e a iIl1agem conseguida pela boa campanha do returno,
são os principais objetivos de Oneide; Alvim, Roberto
Silva, Áureo e Rui; Nenê e Escurinho: Zezé Rubens
Ramiro e Akson, na partida de hoje à' tarde' contra �
Hercílio Luz.

i
Só que não vai ser muito fácil, apesar de jogarem em

casa, pois o Hercílio vem tranquilo; embalado pela últi-,.�
ma vitó!ia contra o Figueirense e pela certeza de classifi- rcação. Angelo; Djalma, Edson, César e Helinho; Carioca
e Zenon; Márcio, Pedrinho, Miguelito e Rainoldo é o

time que vai a Lages tentar atrapalhar a vida do Interna­
cional.

Depois que contratou Roberto Silva, Áureo, reforçou
o meio de campo e, ataque, o Internacional vem subindo
de produção e, não perdeu nenhum jogo em casa Mesmo
com o embalo e tranquilidade do Hercílio, deve ganhar
esta partida, embora o time de Tubarão também venha

; subindo de produção, de jogo para jogo.,
A última vez que Antônio Rogério Ozório apitou, foi

justamente uma partida do Hercílio , na última quartil
-feira, contra o Figueirense. Hoje, ele vai de novo centro­

lar a gente de Tubarão, auxiliado por Ivo Rogério Xaves
e Joel Xavier Leite. '

nho, três pontos atrás do líder América.
Mas para que isso aconteça, Clênio; Haroldo, Nelson,

Carlinhos e Tenente; Kussi e Juquinha; Mica, Edson,
Bráulio e Zé Carlos terão que confirmar a boa atuação da
última partida, quando golearam o Internacional. '

O Caxias tem sete, pontos perdidos e está em penúlti­
mo, ao lado do Avaí. Não conseguiu classificar-se no

turno e muito menos agora vai poder figurar entre os

finalistas.
'

Em todo o caso, Eládio; Luizinho, Coruca, J.Alves,
Antônio Carlos; Piava e Milton Fumo; Joãozinho,
Fontan, Paulo Detti e Alceu tentarão conseguir uma vi­

tória, igual ou melhor do que a da última ',partida � ,

contra o Palmeiras.
'

A partir das 15h30llÚn, José Carlos Bezerra, auxiliado

por Edivaldo Coelho e Hélio Mafezzoli estará em Brus­

que, apitando Paisandu X Caxias.

Aldo Luz e Riachuelo não
, pretendem parar

por enquanto, apesar do
frio. Na madrugada

já estão' na raia e querem

l!rom?ver agora uma regata
intema:

(

E QUEM TEM TELEVISÃO A CORES COMPRADO NAS CASAS SANTA MARIA, TE'M

TRANQUILIDADE, ALÉM De IJM S:LEVADO NfvEL DE REQUINTE E STATUS.

POIS NÚS SOMOS OS PIONEIPO') DOS n:;LEVISO�ES A CORES EM SANTA CATARINA;
TEMOS AS MELHORES Mfo "".s TAIS COMO: PHILCO - PHILlPS -,TELEFUNKEN

,

SEMP E SYLVANIA, ALÉM Dt\S MELHORES CONDiÇÕES A PRAZO:
'

PRESTACÕES A PARTIR DE CR$ 290,00 MENSAIS. .

CASAS_S.ANTA MARIA, ONIJE O SEU Dhl, 'EIID FAZ MI LAGRES.
L. � �" ����"'"-P------------------------------------..--------Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seiscentos moradores do marro do Mocotó e 100 do Pasto
do Gado poderão dentro em breve ter o problema

das suas moradias resolvido.
O Conselho Metropc.litano da Grande

Florianópolis está empenhado em acabar com
os casebres das favel as, transferindo

seus habitantes para núcleos
residenciais construídos através do BNH.

COlllissao quer
acabar favelas

A Comissão especial de­

signada pelo Conselho Metropo­
litano de Florianópolis entregou
recentemente àquele órgão o re­

sultado dos estudos feitos junto
aos favelados do Morro do Mo­

cotó e do Pasto do Gado, em
Palhoça, visando sua futura

transferência para locais adequa­
dos e humanamente habitáveis.

A Comissão, composta pelo sr.

Dante Limongi, presidente da

COHAB, João Paulo Rodrigues,
do INOCOP. .

Dymuth Meinick,
do Departamento de Serviços
Sociais da Prefeitura, Paulo Ro­

cha, arquiteto da Prefeitura e

Nilsa Demétrio, da Coordenação
de Serviços Sociais da Secretaria
de Serviços Sociais do Estado,
fêz um longo esquema ao Conse­
lho Metropolitano, cujo presi­
dente é o sr. Antônio Moura,
mas ele não apontou o local pa­
ra onde deverão habitar os fave-

lados. A escolha caberá aos ór­

gãos públicos. Resta ao Conse­

lho examinar o levantamento da

Comissão e encaminhar às auto­

ridades competentes.
Como se sabe, as 600 pes­

soas que moram no Morro do

Mocotó, na Prainha, e as 100 fa­

mílias que moram no Pasto do

Gado são, na maioria, do inte­

rior do Estado que vieram para a

Capital em busca de trabalho.
Pobres e sem profissão definida,
se marginalizam e não tendo on­

de morarvconstroem suas malo­
cas nesses' locais, criando um

grav� problema social.

O terreno onde estão os fa­
velados do Morro do Mocotó é

de propriedade do Ministério do

Exército e o do Pasto do Gado,
onde estão localizadas as apare­

lhagens de controle de vôo da

Base Aérea, pertence ao Estado.

MISSA DE 10. ANO DE FALECIMENTO

Casebres como este, com as

mínimas condições de habitabilidade,
espalhados pelos morros e

subúrbios da Capital,
preocupam a comissão que está
estudando a possibilidade de
dar aos seus habitantes uma

moradia mais condigna. I

Aristides de Oliveira, irmã, irmão, sobrinhos e cunhadas da

sempre lembrada e saudosa Alayde Garcia de.Oliveira, convi­
da;. parentes e pessoas amigas para a missa de 10. ano de

falecimento, que será celebrada no dia 27 - terça-feira - às
19 horas na igreja do Senhor dos Passos. Antecipadamente
agradecem a todos que comparecerem a este ato de fé cristã.

diante dêste símbolo
PARE •••

OLHE •••

COMPREI

êle identifica a

�(Q]cdJ®[p)

Você
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o melhor som da cidade
Rua 15 de Nov. 1340 - C.P. 674 :..... Fone:
·22-1375 -

81umenau (SC).

DISCOS MINI K-7

ESTEREOFONES - CAIXAS ACÚSTICAS
Discos: Sucessos nacionais e internacionais.
Variedade selecionada de discos alemães e re-

.

gionais (bandinhas). O "disco da semana" é
um tremendo barato. - Últimas. novidades em

FITAS VIRGENS e GRAVADAS MINI K-7:
Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tarn­
bém , pode GRAVAR as músicas de seu agra­
do. - NOVA LINHA de ESTEREOFONES,
SO N O F LETORES (caixas acústicas) para
toca-discos, rádios portáteis, gravadores, etc.
lnstalação de MÚSICA AMBI ENTE.

SUALlVRARIA LTOA.

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
E HOSPITAL DE CARI�P.DE
EDITAL DE CONCORRENCIA

De comissão do Irmão Provedor, em exercício, e de confor­

midade com resolucão da Mesa Administrativa desta Irmandade e

Hospital de Caridade, ·em sua última sessão ordinária, cientifico os

interessados de que, dentro do prazo de quinze dias, a contar da

publicação deste, se acha aberta concorrência das áreas julgadas pro­
pfcias a construções para o desenvolvimento da cidade e melhoria de

rendas do Hospital, a saber:
10.- Das áreas sitas na Praça Xv. de Novembro, ocupadas

pelos prédios 15 e 16.
20.- Da área sita na Ao Conselheiro Mafra. ocupada pelo

prédio no. 96.
30.- Da área sita na Ao Conselheiro Mafra, no.97, fundos,

para a Rua Francisco Tolentino.

40.- Da área ocupada pelo prédio da Rua Esteves Júnior

nO.1.
As propostas em cartas fechadas deverão ser entrequns na

Secretaria do Hospital de Caridade, diretamente endereçadas à Pro­

vedoria.
Secretaria do Hospital de Caridade, em 23 de junho de 1972.

Prof. Américo Vespúcio Prates

Adjunto do Secretário

PERDEU-SE

1
Carteira �e couro preta, contendo diversos documentos pertencentes

, ao Sr. SILVIO VELOSO, entre os quais se encontravam: Título de

l., ·Eleitor; Carteira Nacional de Habilitação; Título Patrimqnial do
I

Touring Club do Brasil; Talões de pagamentó do Touring Club do
Brasil e Certificado de Propriedade da Camionete "Variant", placa
39-65, cor gelo, CH - BV - 078-381, Motor MBV - 125-360.
Gratifica-se a quem entregar. Rua Alameda Adolfo Konder, 11 -

Telefone 43-72 .

Reconhece o lugar?
É a nossa Baía Norte em sua

infinita beleza.
São muito poucos as pessoas do

mundo que podem viver frente
a frente com ela.

Você pode, seu sortudo.
A. Gonzcqo Engenharia está

construindo na Avenida Rubens de
Arruda Ramos (Beira Mar Norte) esquina
com Othon da Gama d' Eça o

NODARI S/A­
COMERCIAL E IMPORTADORA

NECESSITA DOS SEGUINTES ELEMENTOS, PARA CO­
LOCACÃO IMEDIATA:

a) UM CHEFE DE ESCRITÓRIO

b) UMA ESCRITURÁRIA

OS INTERESSADOS DEVEM COMPARECER NOS
!;lIAS 26 e 27 DO CORRENTE MÊS, DURANTE O HORÁ­
RIO COMERCIAL, MUNIDOS DE DOCUMENTOS, NO SE­
GUINTE ENDEREÇO: RUA TENENTE SILVEIRA, 21 -

SOBRE LOJA,SALA 07 (Edifício - Centro Comercial de
Florianópolis), A FIM DE SEREM ENTREVISTADOS.

MARIA PINHO DE OLIVEIRA

(DONA COTINHA)

MISSA DE 70. DIA
, A família de Maria Pinho de Oliveira (Dona Cotinha) .

dd' , arn aconsterna a com o :eu faleclme�to, convida os demais parentes epessoas de suas relações para a Missa de 70. dia que manda cei bem f" d I d .

e rar
s.u raqio a a ma e sua bonissima mãe, sogra, avó e bisavópróxima segunda-feira, dia 26, às 18 horas na lqreja de S'

na
.

A
,. . " antantonro. a rua Padre Roma; e apresenta antecipados agradecimentosaos que conparecersm a este ato de fé cristã.

Outrossim, externa sua gratidão a todos que compareceramao sepultamento daquele ente querido, ou enviaram coroas, fiamtelegramas. ss e

Agradece ainda sensibilizada, e de modo especial,'ao abali­zado clfn.lco pr. Umberto Pederneiras, pela dedicação com que tra­
tou_a extinta durante a sua longa enfermidade.

Você vai descobrir que 6 muito melhor. compru

,MATERIAIS DE CONSTRUçAo na HIDREL

HrOREL,: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone· 2.0011 I

EDITAL

O Doutor RIO SI LVA, Juiz de Direito da 2a. Vara
. Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Cata-
rina, na forma da lei.

.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento
tiverem que, no mo dia 16 de ju nho do corrente ano às 10 horas: o
porteiro dos auditórios deste Jufzo, trará a público pregão de venda.
e arrematação a quem mais der e o 'maior lance oferecer sobre c-s'
5.960,00, valor dos bens abaixo descritos, penhorados a WALTER
SANTOS FARIAS e s/mulher, nos autos da Ação Executiva que lhe
move o Banco Nacional do Comércio S/A. -

"Três medalhas de ouro trabalhadas; Duas medalhas de ouro meno­

res; Um cordão de ouro trançado; Uma medalha' chapeada de ouro

c/santo; Três cordões chapeados; Cinco cruzes de ouro com rubis e

safiras; Três alfinetes' de ourocom 'rubis p/ gravatas; Quatrocordões
chapeados; Duas ai ianças de ouro 18K,; Uma ai iança de ouro branco
c/safiras; Três pulseiras chapeadas; Cinco anéis de ouro p/ professo-·
res: Nove correntes chapeadas; Quarenta anéis de ourei branco c/pé­
rolas: Dois anéis p/ginasianos c/safiras brancas; Um anel de ouro

c/pérola; Nove anéis de ouro e ouro branco c/safiras; Oito anéis de
ouro c/pedras; Seis anéis de ouro c/pérolas; Nove anéis de ouro com

diversas pedras; Vinte e três anéis de ouro p/crianças; Cinco pregado­
res de ouro .p/crianças: Três pulseiras chapeadas p/crianças; Três
cruzes de ouro; Três pares de brinco de ouro tipo bolas; Nove pares
de brinco de ouro p/crianças; Uma pulseira tipo chapa de prata; Seis
medalhas chapeadas, c/santos; Três medalhas chapeadas grandes;
Quatro figas de massa; Duas pulseiras de ouro tipo bolinhas; Uma

figa chapeada grande; Duas figas de massa grande; Dois relógios
chapeados Corvanin; Um relógio irnitaçâo Omega; Um relógio de

ouro Plaza, o/senhoras: Um relógio de ouro Hermin p/senhora; Um
relógio de ouro Hermin e/pulseira chapeada; Dois relógios chapeados
Lincolm p/ senhora; Um relÓgio chapeado marca Lincolm, p/bolso;
Um relógio chapeado Bold de mesa e um relógio chapeado Caporal,
de bolso".
.Não havendo licitantes na data mencionada, fica designado o próxi­
mo dia 26 de junho, às 10 horas, para o leilão, dos bens acima

descritos, a quem mais der e o maior lance oferecer. E, para ·que
chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o presente edital

que, será afixado no local de costume e publicado na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, aos nove dias do mês
de maio de mil novecentos e setenta e dois. Eu/Jair Borba, Escrivão
'> subscrevo.v-

Ass.: JUI? DE DI REITO

CERTIFICADO EXTRAVIADO.

Foi extraviado o Certificado de uma Kombi ano
1969 cor cinza claro motor no. BH-89980, chassis
no. B2-178184, Placa AB-1l65 de propriedade do
Sr. Joao Luiz Claudino.

A V I S O

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÃRIO FEDERAL

O Engenheiro Chefe do 160. Distrito Rodoviário Federal
avisa aos interessados que se encontram abertas na Sede do 160:
DRF-DNER, localizada à Praça do Congresso s/no. - Florianópolis­
-SC, as inscrições para o concurso no. 1/72, a fim de selecionar
Engenheiros Civis, para contratação sob o regime jurídico da Conso­
lidação das Leis do Trabalho, na forma do Art. 70. do Decreto - Lei
no. 512, de 21-3-1969. Demais informações serão prestadas aos inte­
ressados no endereço mencionado.

_

.

.

Florianópolis, 23 de julho de 1 972

ALTAMIRO VERISSIMO DASILVEIÀA
Engo. Chefe do 160. DRF

Florianópolis - S.C.

VENDE-SE

Casa de madeira com banheiro e ·garagem em alvenaria e ran­

cho p/ depósito de materiais diversos, em ótimo estado e em terreno
de 420 m2(Esquina). R. Luiz D'Acampora, 332 - Estreito - próxi­
mo Escola da Marinha. Cr$ 20.000,00 a vista ou Cr$ 25.000,00
com 40% de entrada.

Tratar no local.

RESIDÊNCIA N9 CENTRO

Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praca Getúlio
Vargas) - fone 4019.

Residência com 3 quartos, demais dependências e qara-'
gemo

Apartamento com 3 quartos e demais dependências, .inclus,iye
jaraqern, no Edi.fício Jorge Daux.

. Tratar pelos fones: 47-()7 e _47-08 ..

VENDE-SE UMA MALHARIA
Vende-se urna malharia completa, funcionando. Contém duas

máquinas Coppo, uma Over-Lock e uma máquina de costura.

Tratar ã rua Aracy Vaz Callado, 23 - Estreito.

RESTAURANTE VENDE-SE

Na BR-101 quilômetro 37 Joinville. Bem montada. Ctima loca­
lização. Negócio diretamente corn o proprietário 1")0 local.

..

MilagreYocê pode entrar neste panorama porque ele existe/graças a Deus.

\

SINDICATO DOS ECONOMISTAS NO
ESTADO DE SANTA CATARINA

CONVOCAÇÃO
Por ordem do Snr. Presidente do SINDICATO DOS ECONO­

MISTAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA, de acordo com
suas atribuições, ficam convocados todos os associados em dia com

suas obrigações, a comparecerem à Assembléia Geral Ordinária a ser

realizada no próximo dia 29 às 19,30 horas em primeira convocação
e às 20,00 'Horas em segunda e última convocação, na sede provisó­
ria do CREP-7a. Região. à Rua Almirante Alvim no. 19, com a

seguinte Ordem do Dia:
.

1. Aprovação do Relatório da Diretoria e Balanço Finan­
ceiro do exercício de. 1971;

2. Aprovação do Orçamento de Receita e Despesa para o

exercício de 1973;
3. Assuntos Diversos.

Atenciosamente'
Econ. MAURO DOS SANTOS FIUZA
Vice-Presidente de Administração

Florianópolis, 25 de junho de 1.972.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE .ESTRADAS DE·
RODAGEM

A V I S O

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA
CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberta a Toma­
da de Preços - Edital no, 13/72, para execução de uma ponte em

,
concreto armado na rodovia SC-22,. trecho Mondai - Palmitos, so-

.

bre o rio Iracema, com o prazo de entrega das propostas até às 16,00
horas do dia 20 de julho de 1 972.

Cópia de Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na

sede do DERSC., no 6.0, andar do Edifício das Diretorias em Floria­

nópolis.
DERSC., em Florianópoiis, 23 de junho de 1 972.

Engo, Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE RSC

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado ocertificado de Volkswagen ano 1969, motor no.
BF-240580 chassis no. B9-572073, placa AA-5636 de propriedade
da Sra. Maria de Lourdes Medeiros,

CARTEIRA EXTRAVIADA.
Foi extraviada a carteira de motorista de propriedade de

Helena Beeke Machado Fretta.

. mais charmoso edifício d_e apartamentos
da cidade.

O Solar da Baía Norte.
Os apartamentos são extremamente

requintados, como merecem as

pessoas que levam a sério esse negócio
de conforto e classe.

São apenas dois apartamentos
por andar, de frente para o mar,' com
três quartos e espaço para viver como
S. M. Elizabeth II em todo o resto.

As peças foram divididas com muito talento
e os detalhes e acabamento foram
cuidadosamente planejados.

Como este não e um desses
anúncios comuns de imóveis cheios de
plantinhas, detalhezinhos afins,
coisas que os folhetos mostram melhor, .

vamos encerrando por aqui.
Só queríamos dizer a ,você

que o Solar da Baía Norte é a melhor
coisa que já se fez nesta terra.

ui

Da mesma forma que, se

você decidir a viver neste ponororno.éeró
tomado a melhor decisão de. sua vida ..
SOLAR DA BAíA NORTE
Um empreedimento com a garantia de

I

t'== A.GONZAGASA.
.

. v '

=::::I engenharia e incorporacOes imobiliãrias

Rua Deodoro, 11 - Fones: 3-526 e 3-450 "" 'Il

CRECI 74-3,a Região CREA 249:3-10.a R�gião

r
.'

-
"
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Filatelismo
o cadastramento em marcha.

A feliz idéia do Diretor Re­

gional da EBCT em Sant Catari­
na, sr. Aloísio Hermelino
Ribeiro, de promover o levanta­
mento' estatístico da venda de
selos comemorativos, apurando
-se mensalmente o quantum ven­

dido por Agência e por filatelis­
ta, vai marchando vitoriosa.

Por gentileza do sr. Hamil­
ton Schaefer, Tesoureiro da
EBCT, em Florianópolis, recebe­
mos um resumo do movimento
havido no mês de maio, com iní­
cio no dia 10. O levantamento
foi executado por José Maria'
Coelho, envolvido nessa apura­
ção não só por ser funcionário

postal, mas, ainda, por seu entu­
siasmo pela filatelia.

Por falta de espaço, hoje
diremos apenas: 1) a venda foi

processada somente por' 26
Agências; 2) a renda situou-se
em 8.800,00 cruzeiros; foram
atendidos e ca�asttados 212 fila­
telistas. No mes de junho, cor­
rente, tarito a renda, quanto o

número de Agências e de filate­
listas será maior.
Referências elogiosas.

Ao confrade, colunista do
ESTADO DE S. PAULO, preza­
do amigo América Tozzini, agra­
decemos correspondência com

amável referência a esta coluna e

parabéns pela nova e excelente

feição deste jornal, agora em

off-set.
Pioneirismo alcançado e com­

provado:
A busca de elementos com­

provadores de que' Florianópolis
foi cidade pioneira do associati­
vismo filatélico em Santa Cata­
rina chegou a seu termo, com fe­
liz sucesso.

O primeiro a manifestar-se,
em setembro de 1971, foi o Pre­

sidente da AFSC, farmacêutico
Osny Pinto da Luz, afirmou-nos
saber ter havido uma entidade

anterior, fundada em 1896, da

qual seu tio Heitor Pin to da Luz

fora presidente. Disse que seu

colega Narbal Alves de Souza, já
falecido lhe falara, certa vez,
acerca do assunto; também disse
que tinha recordação de haver li­
do algures referente ao assunto,
inclusive a Ata de fundação.

Por muito crédito que me­

reça a palavra do refendo Presi­
dente, por sí só, não poderia

.

constituir prova suficiente para
provar o pioneirismo. No caso,
além do mais, ele era parte inter­
essada. Prometeu ajudar-nos,
buscando provas escritas, irrecu­
sáveis.

A segunda' manifestação,
veio do Rio, através do opúsculo
"Filatelia - Fonte Cultura", pu­
blicado em 1961. Oautor,l'rof.
Carlos dos Santos Pinheiro, nos
enviou o último 'exemplar, com
expressiva dedicatória. À página
9, do mencionado opúsculo, se

lê: "No dia 9 de outubro de

1896, era fundado em Florianó­
polis, Santa Catarina, o "CLUB '

PHILATELICO CATHARINEN­
SE, sendo seu Presidente o Sr.
Heitor Pinto da Luz".

Disse-nos o prof. Carlos
Santos Pinheiro que colhera o

dado em jornal desta Capital, na
Biblioteca Pública, quando aqui
estivera.

No desejo de encontrar a

Ata e o jornal, silenciamos o fa­
to. Faltou-nos tempo para pes­
quisa na Biblioteca.

Não há muito, nesta colu­

na, fizemos referências ao consa­

grado historiador, autor da re­

cente obra "N:S. do Desterro",
dr. Osvaldo Rodrigues Cabral.
Dissemos então que seu amor à
filatelia - está montando uma

coleção temática sobre Pintura e

Pintores - deveria ter provindo
, do berço pois, seu pai, Ary N.

Cabral, fora 'um dos principais
fundadores da sociedade filatéli­
ca, à rua Saldanha Marinho, em
1896.

Despertado, assim, o dr.
Osvaldo Cabral escreveu artigo,

que O ESTADO publicará, con­
firmando os dados que possui­
mos, e citando a fonte histórica
, o jornal A LUZ.

Esse artigo seria o suficien-
te.

Entretanto, possuimos
mais provas.

As buscas, realizadas em

companhia do Presidente da

A.F.S.C. permitirain-nos encon­

trar, nos jornais arquivados na

sede, um exemplar de A GAZE­

TA, desta Capital, datado de

09/11/62. Sob o título "No
'Mundo dos selos", o então Se­

cretário, dr. Walmor Borges, faz
comentários referentes à primei­
ra entidade, diz que o eminente

historiador dr. Henrique da Silva

Fontes fêz presente de ,cópia da
Ata da Fundação à AFSC, e

transcreve o que o jornal A

LUZ, publicou acerca do assun­

to, em data de 20/10/1896.
Voltaremos ao assunto, vis­

to que esta nota já vai longa.
Emissão Indústria Nacional

'

A EBCT fêz circular , dia

21 de junho, a programada série

de três selos intitulada Indústria

TEIXEIRA DA ROSA

Nacional, homenageando a

Indústria Automobilística (selo
de 35 cents) , a Indústria Naval
(selo de 45 cents) e a Iadústria
Siderúrgica (selo de 70 cents).
Os selos, de c ()l"ridos vivos, a­

presentam desenhos modernos,
muito expressivos. As justificati­
vas das homenagens são subscri­
tas pelos Ministros Marcos Vini­
cius Pratini de Morais e Mario
David Andreazza, dos Ministé­
rios da Indústria e Comércio (se­
los de 35 e 70 cents) e dos

Transportes (45 cents).
, Os desenhos são de A. Car­

vão (os dois primeiros) e de G.
Calvi (o terceiro). Os-prenomes
acham-se abreviados no Edital
da EBCT. A impressão do pri­
meiro selo (35 cents) foi em ro­

togravura; os outros dois, em

off-set, sobre papel couchê. O

primeiro em papelluminescente.
Houve carimbo especial de lan­

çamento, em São Paulo.

Correspondência.

Qualquer nota, comentá­
rio, sugestão poderá ser encami­
nhada a Teixeira da Rosa, Caixa
postal 304, Ffo r ian ópo lis,
(88 000) S.Catarina.

Aconteceu ...sim
Na revista alemã "Der

Stern" se encontra a seguinte
notícia:"Pelé, o Deus do fute­

bol, foi pelo governo de sua pá­
tria, Q Brasil, declarado "propri­
edade nacional". Assim foi abai­

xo o so�ho de um clube italiano'

que ofereceu a fabulosa fortuna

de cinco milhões de marcos pela
sua aquisição. De acordo com as

-

leis brasileiras "propriedades mi­

cionais" não podem ser vendidas

para fora do país.
Muito admirado ficou um

motorista da cidade de Ohio,
quando um queixoso, por êle a:

tropelado, seriamente ferido, re­
tirou a queixa quando um quei­
xoso, por ele atropelado, seria­

mente ferido, retirou a queixa o

atropelado tinha tornado nota

do número do carro, para com­

pra de um bilhete de loteria, que
foi premiado com a sorte gran­
de!.-

acordo proíbe o uso de cabelos

curtos, foram todos incluídos
numa companhia chamada

:"Companhia dos, cabelos com­

pridos".-

Um jovem, presunçoso es­

critor, dizia a um amigo:"Isto é
muito agradável. Um senhor me

escreveu dizendo que comprou
um exemplar do meu último ro­

mance para ler no trem e o, re­

sultado foi que, de repente, veri­
ficou ter passado vinte quilôme­
tros além do seu destino". E o

amigo imediatamente: "Que
aborrecimento para, o coitado!

Isto de dormir no trem dá sem­

pre mau resultado .....".-

Isto aconteceu no ..... paraí­
so: Um juiz de futebol aparece
nas portas do céu. Interrogado
por um sereníssimo santo sobre

os seus pecados cometidos. na

terra,' ele confessa que num jogo
entre o "Santos F.C." e o São

Pa�lo F.C." marcou por engano
um penalty contra o Santos e o

São Paulo, por isso, ganhara a

partida. Com grande espanto
seu, o venerando santo que o in­

terrogava sobre os seus pecados,

Walter Lange.

não quis saber mais nada e lhe

disse: "Entre; meu amigo, entre.
Seu lugar é aqui." o juiz pergun­
tou tímido:"Será que o senhor é

,

São Pedro?" "Não, meu filho,
não. Eu sou São Paulo".>-

da Califórnia traz o seguin te
anúncio: "Senhora viúva, com

sete filhos, procura casar-se no­

vamente com um homem que
tenha interesse na diminuição
do seu Imposto de Renda".

Mais simples! Um chefe in­

dígena vai ao prefeito de sua vila

e lhe diz:"Quero mudar de no­

me". Como se chama? "Cha­

-mo-me Grande Locomotiva que

Apita no Meio da Noite". O pre­
feito: E como quer chamar-se?"
" Simplesmente:Tuuuuuuuu".-

Um mendigo caiu - desmaia­
do perto da entrada do "pronto
-socorro" e é levado ao ambula­

tório, onde um jovem médico o

'�examina e, depois de algum tra­

balho, o faz voltar a si. Quando
o vê em estado de compreender,
diz-lhe: "O senhor não tem na­

da. Foi um distúrbio passageiro.
Vou lhe receitar uns comprimi­
dos; Tome dois antes de cada re­

feição." "Muito obrigado, dou­
-

tor. Mas como vou tornar....?"

"Tomar o que? Os comprimi-
/

dos? " O mendigo: "Não, dou-.
toro As refeições: ... ?

Com risco de sua própria vi­

da um guarda-costa salvou uma

senhora e o seu cachorrinho de

afogamento.' A "Sociedade Pro­

tetora de Animais" mandou en­

tregar-lhe a quantia de 50 Dóla­
res pelo salvamento do cachor­

ro, enquanto a "Sociedade de

Salvadores de Vidas Humanas"

lhe fêz entrega de uma medalha

e diploma e .....cinco dólares em

dinheiro, já que não se encontra

em situação financeira tão boa

como aquela!.-

Em Buenos Aires a polícia pren­

deu, após muita procura, um fu­

gitivo de um manicômio local.

Ele estava servindo de "guarda"
em outro hospício, admitido lá
em virtude de seus profundos
conhecimentos do ofício, de­

monstrando num exame proce­
dido!.-

Um jornal de San Francisco

'., PETROBRÁS
EDITAL, -

Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS comunica

às firmas de um modo geral que, para poderem participar de
concorrências futuras para a execução de obras desta Ernpre­
sa nas áreas do Paraná e Santa Catarina, torna-se necessária a

sua inscrição ou renovação da inscrição no Cadastro da'
PETROBRÁS nesta Superintendência da Industrialização do

Xisto, destacando' se os seguintes itens principais de interesse

permanente da PETROBRÁS:
I - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
II - MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
III - CONSTRUÇÃO CIVIL

,

IV - CONSTRUÇÃO CIVIL ESPECIALIZADA
V - EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES INDUSTRI-

AIS

VI - MANUTENÇÃO INDUSTRIAL
VII - CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO NAVAL

VIII - SERViÇOS DE EXPLORAÇÃO DE PE·
TRÓLEO

IX - SERViÇOS DE TRANSPORTE (MATERIAL
E PESSOAL)

X .: SERViÇOS TÉCNICOS DIVERSOS
XI - SERViÇOS GERAIS ,

As firmas interessadas deverão observar as disposi-
ções gerais contidas no Edital de Inscrição publicado no Diá­

rio Oficial do Paraná, edição do dia 10 de abril do ano em

curso, 20. caderno, pg.14, bem como a Errata publicada no

mesmo Diário, edição do dia 17 do corrente, pg. 14, 10.

caderno.

REPRESENTAÇÃO

Firma idônea "instalada em São Paulo, com escritório e telefo­

ne, aceita Representação exclusivamente para São Paulo (s6

Capital). RAV-PEN - Rua 7 de Abril, 79 - 30. andar -

conj.306. Tel: 34-6081 - SP.

Você vai descobrir que é muito melhor comprar

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO NA HIDREL,

HIDREL: R. Jerônimo Coleho, 325, Fone 20 01. )

AGUARDEM'!
- ,

As altas autoridades milita­

res da América do Norte, con­

sentiram que 210 Indús e Moha­

medanos usassem cabelos com­

pridos de acordo consentiram

que 210 Indus e Mohamedanos
usassem cabelos compridos, de

Leia, assine e divulgue O ESTADO

Deacordo com ISestatistícas.3 Dessoasmorrerão nestemês
em acjdemes detrinsHo e60 fjcario lravemente ferjdas.

Veja comopartjcjparda Ijsta.· .

•

Entregue seu carro para
motorista não
habilitado. Se você estiver
com ele,
pelo menos morrerá
acompanhado.
Se ele estiver sozinho,
matará

'

alguém em seu nome.

I

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto
para o cemitério.

o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue para
elas e adeus.

Antes de dirigir beba uns
golinhos.
Você morrerá mais feliz.

Nunca pare no sinal
vermelho e se

prepare para tingir a
rua desta linda cor.

Ande sempre acima
da velocidade permitida.
Você prova que os

machões morrem mais
.depressa.

Como pedestre, você Mês Acidentes i Feridos Mortos
pode atravessar as ruas
sem nenhuma Jan. 56 6.1 4
atenção. Quem quer- se

Fev. 46 50 1suicidar não liga
"

para essas coisas, né? Mar. to 77 8

Abr. 63 69 4

Maio 49 42 2

Total 284 .101 14

muito inútil, até. Serviu como exemplo.
Morreram, por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar.Acredite,
é muito bom ter você entre nós. 'Fique.

o Estado, ,a A. S. Propague e o Detran gostam de você. Viva.
c

, .

o prazo de inscrições terminará impreterivelmente
no próximo dia 31 de julho do corrente ano.

'

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede da

Superintendência da Industrialização do Xisto, Setor de Pro­

tocolo, sito à Rua Ébano Pereira, 11 - 70. andar, conj. 703,
das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Curitiba, 18 de abril de 1972

Carlos Egydio Bruni

Superintendente da Industrialização
do Xisto _

Estas são apenas algumas regras' bem
simples para provocar acidentes, de trân­
sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale com o Detran. Você des­
cobrirá quanta gente morreu ou se feriu
gravemente usando estas normas.

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quode nature date... ·

Já a juventude vai se aper­
cebendo que as sublimes con-

. quistas do engenho humano,
de forma alguma podem ser

aplicadas a infaustas aventuras

da vaidade humana. Esta civili­

zação ressente-se de sérias. exa­
gerações que a. desfiguram' e
desmerecem, confirmando a

atual incapacidade da espécie
para usufruir da ciência e da
técnica os bens que estas duas
modalidades do saber podem
facultar-lhe. E tal estado de'
cousas confirma a advertência

profética do Gênesis bíblico,
de cuja interpretação maliciosa
tanto se tem abusado, mas de

cuja prudente exegese decorre-,
rá sempre o princípio essencial.
da Sabedoria Crística: "Buscai
em primeiro lugar o reino de
Deus e a sua Justiça e tudo
mais vos será dado de acrésci­
mo." Prepare a educação o ho­

mem, primeiro, para que, mo­

ralmente perfeito, saiba ele
utilizar-se de todos os bens

que lhe oferece a Natureza,
sem que esta esteja sujeita a

sofrer os ultrajes que sofre.
Esse conceito da "volta à

Natureza", tão preconizado
por pensadores e poetas, entre
os 'quais nunca se poderá dei­
xar de incluir Jean Jacques
Rousseau, vai aos poucos se in­

ftltrando novamente' na alma
dos nossos adolescentes de ho­

je, garantindo o seu completo
predomínio nos de amanhã,
para felicidade das futuras ge­

rações que habitarão o mundo
.

regenerado, por isso que, de .

acordo com o que nos vem

agora dizer Antero de Quental,
por intermédio de Francisco
Cândido Xavier, "DESFEZ-SE
A SOMBRA DO MISTÉRIO
ERRANTE/ E AS VOZES DA

MANSÃO DESCONHECIDA/
TRAZEM DA MORTE ES­
TRANHA E INDEFINIDA/ A
MENSAGEM DA VIDA
TRIUNFANTE".

Por isso, com que satisfa­

ção recebo esta carta de um

dos meus netos, Luiz Roberto,
.

pela qual se ve�ifica estar a

nossa juventude procurando o
álveo seguro da existência:

...

" A gente já possui uma
diretriz; mas a vida está muito
cheia de altos e baixos, deixan­
do-nos às vezes um pouco de­
sorientados. Transcrevo agora
algo que escrevi quando estava

I
I

em Rio Negrinho (16/03/72):
Na hora em que o dia dá o seu

último alento, o homem por
momentos pensa. Pensa em

qualquer coisa que deixou pa­
ra trás ou que está vivendo ou

vai viver. Pensa num futuro

. melhor, nos dias mais alegres e

. noites mais calmas. Seguindo o

pensamento deste homem, va­
mos chegar lá no. seu ego.
Aquilo que lhe é mais sagrado,
mais guardado. Se' chegásse­
mos aí, iríamos descobrir-lhe a

verdade pura e nua. O homem,
ao pensar, deixa apenas a por­
ta de saída aberta: é uma espé­
cie de orifício, por onde passa
um raio de luz; esta se estende
e se alarga cada vez mais e'

mais, até infinitas vezes mais.

Portanto, o pensamento é uma
arma 'muito poderosa. O ho­
mem pensa à vontade. Pode

pensar o quequiser e na frente
de quem quer que seja. Ele

consegue fazer aquilo que na

realidade não conseguiria. Sá­
bia foi a natureza em dar ao

homem esta válvula de .escape,
senão � coitado dele! - vive­
ria dentro dp seu próprio abis­

mo, desse abismo que ele abriu

para dificultar as coisas sim­

ples da vida.
O homem, pensando, abu­

sando dessa arma, complicou a

vida. Agora ele pensa em sair
deste beco, mas cada vez afun­
da-se mais. Existem hoje nú­
meros para tudo. O coitado do
homem colocou tanto número
nas coisas, que ele já não é ca­

paz de guardar tudo. Veio o

.cérebro eletrônico. O homem

continua a pensar e mais

números surgem e maiores fi­
cam os cérebros eletrônicos. O
homem agora tem seu pensa­
mento livre, desimpedido. En­
tão ele se lança a viagens mara­
vilhosas. 'Coisas ainda muito,
mas muito longe. O homem

então fica deprimido no seu

momento atual. Ele viu que o

que está fazendo hoje
é

ridícu­
lo perto daquilo que será a

200, 300, 400 anos. As coisas

já não vêm naturalmente. A
natureza está deixando de diri­

gir a orquestra da vida, pois o

homem está tentando arrancar
.

notas altas demais, notas que
estão desafinando o tom nor­

mal da música. Os músicos es­

tão ficando desorientados, eles
já não sabem a quem seguir.

Uns poucos ficam indecisos e

param; outros, por obrigação,
tentam acompanhar a varinha
destonante que badala no ar,.
fazendo acrobacias, como se

tudo estivesse de pernas para o

ar.' Essa batuta tem que voltar

'para as mãos sábias da nature­

za. Ela tem que voltar a dançar
suavemente no ar e a orquestra
entrar no ritmo e lançar pelo
espaço o hino' da vida, esse hi­
no que nos enche o coração,
.que nos envolve, que faz o ho­
mem pensante, inteligente e

poderoso derramar lágrimas.
Notas que, ao vibrarem em

seus ouvidos, envolvem todo
seu corpo e rnostram por ins­
tante quão pequeno ele é per­
to do anoitecer que vem para
mostrar-lhe a imensidão do es­

paço pontilhado por bilhões e

bilhões de astros, alguns vários
milhões de vezes maiores que
este grão de areia em que vive­
mos. Música que lhe abre o co­

ração e o faz murmurar pala-
.

vras de amor, que o faz ver

coisas mais altas, mais sérias,
mais verdadeiras. Que o faz
baixar a cabeça e humildemen­
te pedir perdão, perdão por ter
a vida e não usá-la convenien­

temente, por desafinar este co­

ro que canta por mais paz,
amor, compreensão!"

Antes dessa página de notá­
vel colorido filosófico, O' meu

neto afirmara que "A cidade
(em que atualmente se encon­

tra), para mim ainda é estra­
nha. Minhas amizades são pou-

.

cas, mas com o tempo garanto

que elas irão aumentar. Vou

procurar o Centro Espírita da­

qui e começar a frequentá-lo".
Externa, assim, o impulso na­

tural de toda criatura humana,
impulso que consiste na eleva­

ção do pensamento para o

Criador do Universo; isto' é, a
necessidade da Religião que
significa a atividade benéfica
da alma, no constante tsforço
de se ligar a Deus, suprema In­

teligência do Universo, sem

cuja Vontade cousa alguma
existiria, em verdade.

O que estava faltando às
gerações novas, era exatamen­

.

te a bússola da Religião. Esfor­
cem-se os responsáveis pela
orientação da infância e da ju­
ventude, em orientá-las pelos
caminhos da Religião, que lhes

sejam acessíveis - e esta horrí­
vel subversão dos costumes, de
que padece a hodierna socieda­

de, desaparecerá ao influxo sa-

1utar das idéias generosas e ele­

vadas que descem da Espiritua­
lidade Superior para encami­
nhar e educar todos os ho­

mens, como tão bem se de­
monstra nos conceitos esterna­

dos pelo jovem contemporâ­
neo na carta acima transcrita,
ao seu avô dirigida, com a res­

peitosa franqueza que .deve ter
a mocidade para com os seus

contemporâneos mais velhos,
nos quais fala mais alto a dura

experiência da vida.

Arnaldo S. Thiago

AGUARDEM!
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PARA
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, HOJE
SAOJOSÉ
3,45 - 7,45 - 9!45 Hs.

Prosseguem as promoções artlstico-culturais
da Rádio Difusora de Criciúma, relativamente
aos festejos que rnarcama passagem do seu 100.'.
aniversário a transcorrer dia 13 de agosto do cor­

rente ano. Iniciados em janeiro com a realização
do FEMUCA - Festival da Músita Carnavalesca
- os festejos vã,o. se sucedendo, tendo já sido
reg istrad o- os segu i ntes"

.

quinzenalmente, ao vivo, com a Turma de Seres­
teiros da DIFA. é feito um madrigal numa das
residências de Criciúma e região. Jimmy Pipiolo,
foi o cartaz em abril.
Siderópolis e Forquilhinha foram· visitados pelo
"cnstprnstico da "Mais Popular" que montou,
para aquelas localidades, shows especiais em

agradecimento pela alta audiência:
Dia 25 de abril foi apreséntado rio palco do Cine
Opera o consagrado Cantor ALTEMAR OUTRA

cujo flagrante é visto numa das fotos desta re­

portagem acompanhado .pela turma da Seresta
do "Dita". Após sua apresentação e num brinde
dil Prefeitura Municipal de Criciúma, Altemar se

apresentou no "TAGGURITO", um clube praia­
no.

Dia 11 de maio, num show especial às maês de
Criciúma, milhares de espectadores aplaudiram
CLÁUDIA BARROSO numa outra arrojada pro­
moção da Difusora que contou com o patrocínio
da 'maior cadeia de supermercados da Região:
"Mercados Barbieri".
Para julho .está prevista uma gincana colegial que
premiará a melhor equipe com um VO LKSWA­
'GEN ':OK" oferta da Água Mineral da Guarda.
Durante o mês de acosto, em conjunto com
Hermes Macedo, serão desenvolvidas duas provas
cicllsticas.

.

1 000 "bonequ inas do O ifa-Ano 1 O'�. serão distri­
buidas aos ouvintes. Haverá o baile tradicional
que escolhe a Namorada da Difa, desta feita no

City Clube. Todas as terças-feiras, um shaw sen­

sacional. E dia 31 de agosto, para arremate de
ouro, ROBERTO CARLOS e o.Conjunto Re/7.
O slogan de que a "DIFA NÃO PIFA" está sen­

do confirmado. As grandes promoções criciu­
menses, nos últimos anos, têm sido patrocinadas
pela Equipe da Rádio üitusora de Criciúma cujo
Diretor, jornalista Archimedes Naspolini Filho é
visto na foto ao lado de Cláudia Barroso e do
empresário desta, Sr. Angelo Salgado.

20 FILME

CINE ROXY

PROGRAMA DUPLO

CORAL 4 - 8 -10 Hs.

t,

UMA PANTERA
EM MINHA CAMA

RITZ 2 - 4 - 7,45 - 9,45 Hs.

ROZANA TAPAJOS

JALlSCO 4 - 7,15 - 9,30 Hs. RAJÁ 5 - 8 Hs.··

linista
noJêlhadd'

QUANDO OS BRAVOS
SE ENCONTRAM

EASTMAN COLOR

CINE S'. JOSÉ' HOJE

HOJE

CINE RITZ
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A. GONZAGA S.A. RUA DEODORO, 11 • CRCI N9.74 • FONES.� 3450 (VENDAS) • 3795 (ALUGUÉIS)

RESIDENCIA - CONTINENTE

RUA PROF BAYER FILHO
Residência NOV li. alvenaria 2 pavimen­
tos c/Iage de 365 m2. em terreno de 340

m2., com living, varanda, 3 dormitórios

com armários embutidos, 2 banheiros so­

ciais completos c/azulejos decorados até

o teto (sendo 1 privativo), cozi nha, copa
c/armários embutidos, dep. comp. p/em­
pregada, lavanderia, garagem p/3 carros e

2 salas c/instalação sanitária no térreo.
.

Acesso externo escada de mármore. Cr$
281.941,51 sendo financiado IPESC

(865,00/mês) - Cr$ 220.000,00 ao pro­

prietário (condições a combinar).

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Residência alvenaria 113,50 m2. em ter-

,

reno de 360 m2. Com 2 varandas, living,
2 dormitóris, cozinha, banheiro social

completo, área serviço, dependência
cornp. p/empregada e garagem fechada.

Cr$ 80.000,00 a combinar.

EDIFICIO PRAIA DA SAUDADE

'Apartamento novo com 67,59 m2. com

living, 2 dormitórios, copa, cozinha, ba-
nheiro social, área serviço e WC emprega­
da. Cr$ 46.400,00 a combinar.

RUA JOAQUIM CARNEIRO

Ótima casa de alvenaria muito bem situa­

da, entre Av. Ivo Silveira e Rua Geral de

Capoeiras. Contém: ampla sala, 2

quartos, cozinha, banheiro social e um

anexo de madeira nos fundos.
Cr$ 35000,00. Urgente.

RUA ABELARDO LUZ
Residência alvenaria 143,55 m2. em ter-.
reno de. 360 m2. Com amplo living, 4
dorrnttórios, banheiro social completo
em cores, .copa, cozinha', dependência
comp. p/empreg., escritório, garagem e

churrasqueira. Cr$ 120.000,00. Aceita-
se contra-proposta. Urgente.

AV. ALMIRANTE TAMANDARÉ_
Residência' NOVA alvenaria 120m2. em
terreno de 372,60 m2. com varanda, li­
ving, sala de jantar, 2 dormitórios, ba­
nheiro social completo, cozinha, escritó­
rio/quarto, garagem. Cr$ 95.000,00 faci­
litados. Aceita-se apto. 2 quartos até Cr$
65.000,00.

COQUEIROS
Belíssima residência NOVA alvenaria
150 m2. em terreno de 600 m2. com

amplo living L, 3 dormitórios, banheiro
social completo com azulejos decorados
até o teto, cozinha c/azulejos decorados
até o teto, e pisos. de ladrilhos vitrifica­
dos, dependências completas p/emprega­
'da, Forro lage. HABITE-SE vence em

junho. Cr$ 125.000,00 - Urgente.

RUA MADRE BENEVENUTA
Casa de madeira com 2 quartos, living,
cozinha, banheiro. Terreno 225 m2. Cr$
22.000,00 sendo parte em dinheiro e

parte IPESC.

RUA HIDALGO ARAÚJO
Casa madeira NOVA com 48 m2. em ter­

reno de 360 m2. Com ampla sala visitas,
sala de jantar, cozinha, 2 dormitórios e

banheiro social em alvenaria. Excelente'
localização. Cr$ 22.000,00 a combinar.

RUA TOBIAS BARRETO
Residência alvenaria com living, 3 dormi­

tórios, 2 salas, copa, cozinha c/azulejos e

armários embutidos, banheiro completo
e garagem. Construção nós fundos servin­

do como depósito. Cr$ 120.000,00.

RUA LUIZ D'ACAMPORA
Casa de Madeira envernizada 90 m2. com

sala, quarto, varanda, banheiro, quarto

despejo. Anexo garagem, cozinha, ba­

nheiro, quarto estudoe churrasqueira.
Terreno com 1.925 m2. Cr$ 50.000,00.

CAPOEIRAS
Residência NOVA alvenaria SEM HABI­
TE-SE com 82,81 m2. em terreno de

300 m2 (esquina), com amplo living, 2

dormitórios, copa, cozinha c/azulejos co­

loridos e pisos c/ladrilhos vitrificados,
banheiro social completo c/azulejos colo­
ridos, garagem. Nos fundos: construção
alvenaria 4,50 X 2,50 m. Cr$ 50.000,00
- urgente. Sistema Financeiro.

AV. SALVADOR DI BERNARDI
Residência NOVA alvenaria 72 m2. em

terreno de 360 m2. Com varanda, living,
2 dormitórios, banheiro social.scozlnha e

quarto empregada. À 30 metros do pon­
to de ônibus. Cr$ 40.000,00 - facilita­
dos.

RUA FRANCISCO MACHADO DE
SOUZA
Residência alvenaria 120 m2. em terreno

de 288 m2. Com living, 3 dormitórios, 2
cozinhas, banheiro completo área servi­

ço; garagem. Precisa pequena reforma'
Cr$ 60.000,00 sendo Cr$ 20.000,00 en-

trada e saldo Cr$ 1.000,00 por mês.'
.

POSTO GASOLINA - RUA FÚLVIO
ADUCCI
Posto gasolina completo c/6 bombas, 2
box de serviços,' escritório, lanchonete,
amplo pátio calçado e dernaisdependên­
cias.. Terreno com área de 6.000 m2.
(frente para Rua Fúlvio Àducci e Gal.
Gaspar Dutra). Excelente faturamento.
Vendo motivo viagem exterior. Contrato
com ESSO por 10 anos. Cr$
1.100.000,00 a combinar. Aceito con­

tra-proposta urgente.

BOM ABRIGO
Lóte com 14 m. frente por 30 m. pro­
fu ndidade. Área 372,90 m2. Frente

P/Praia Bom Abrigo ao lado Bar esquina
com rua interrompida por uma pedreira.
c-s 25.000,00 facilitados.

RUA 14 DE JULHO
Lote com 16,80 m. para Rua 14 de Ju­

lho, laterais com 33 m. e 14 m. fundos

no mar. Cr$ 18.000,00 à vista.

RUA ANTENOR DE ,MORAES
Lote com 12 m. frente por 25 m. pro­
'fundidade. Área 300 m2. Cr$ 21.000,00
a combinar.

CAPOEIRAS
.Um terreno com área de 1.200 m2. fren­
-'te para duas ruas. Contém 3 casas velhas

(para demolir). Cr$ 30.000,00 - facilita-

[ dos.

/� TRINDADE
Lote com 10 metros por 23 metros. Cr$
4.000,00 à vista.

TRINDADE
Lote com 12 metros por 25 metros. Cr$
9.000,00

TERRENOS
RUA ARACY VAZ CALLADO
Lote com 18,77 m. de frente por 24,35
m, com a Rua Felipe Neves, lado direito

22,35 m. e profundidade de 8,87 metros,

área 305,42 m2. Cr$ 26.000,00 a combi­

nar -.

RUA ABEL CAPELLA
Excelente terreno Rua Abel Capella qua­

se esquina com Engo. Max de Souza.

Rua calçada, farmácia, mercearia, ponto
táxi, etc. Com 25 metros de f�ente por

30 metros de profundidade. Area 750

m2.
dCr$ 40.000,00. Propostas a estu ar.

RUA ALMIRANTE ALVIM
Lote com 13 m. frente por 46 rn: pro­
fundidade.Área 598 m2. Cr$
100.000,00 - - facilitados.

RUA LACERDA COUTINHO
Lote com 12 m. frente por 27 m.Pro·

-fundidaded e , Área 324 m2. Cr$
90.000,00 à vista.

RUA SÃO JORGE - CENTRO
Excelente localização. Com 15 metros de
frente por 19 metros de profundidade.
Cr$ BO 000,00 a combinar: À vista preço

especial.

CACUPÉ
Lote com 26 m. frente para o mar e fun­
dos até o morro. Cr$ 25.000,00 facilita­
dos.

RUA LEOBERTO LEAL
Lote com 14,70 metros de frente para
asfalto por 30 metros de profundidade,
área 441 m2. Cr$15.000,00 facilitados.

BAIRRd DE FÁTIMA
Transversal à Rua Aracy V. Cal lado, per-.
to maternidade, Com 12,50 metros de

.

frente por 30 metros de profundidade.
Cr$ 15 000,00.

SACO DOS LIMÕES
Lote·absolutamente plano entre AV'Bei­
ra-Mar e Estrada Geral, com 11 m. de
frente por 22 m2. profundidade, área
242 m2. Cr$ 8.500,00 à vista.

RUA EUCLIDES DA CUNHA - CO­
QUEIROS
Lote com 11,50 metros de frente por
33,80 metros de profundidade, ·área

3(;)6,85 m2. Cr$ 9.000,00 facilitados.

Residência alvenaria nova SEM HABI­
TE-SE até Cr$ 200.000,00.
De preferência com 4 dormitórios e 2

banheiros sociais.

LOJAS
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX
Excelente conjunto para escritório.

:Cr$ 35.000,00 a combinar.

:EDIFfCIO APLUB
Otima sala comercial com 50 m2.

Cr$ 40.00@,00 a combinar.

'A_çeita-se contra-proposta. Urgente.

EDIFfCIO FLORENCIO COSTA

(COMASA)
Sala comercial com 45,50 m2. 110. an­

dar. Cr$ 35000,00 a combinar.

COMPRA-SE

Bom lote na Agronômica. Pedra Grande

,
ou Stodieck. Paga-se à vista.

APARTAMENTOS
EDIFICIO CARLOS TAULOIS

Apartamento com living, quarto, cozi­

nha banheiro e jardim de inverno.

Cr$ 41.478,00 facilitados.

EDIFICIO SOLAR DONA EMA

Apartamento com living, 3 dormitórios,
cozinha, banheiro social, dependência
para empregada, área de serviço, gara­

gem.
Cr$ 100.000,00 facilitados.

EDIFICIO EDUARDO
Apartamento com sala de visitas, 2 dor-

. mitórios, copa, cozinha, banheiro social,
sacada, área de estacionamento e recrea­

ção.
Cr$ 60.000,00 facilitados.

EDIFICIO ARTHUR
Apartamento 10511 06 conjuqados, N?
105: 1 quarto, sala, banheiro SOCial, COZI­

nha área de serviço e dependência para

em�regada. No 106: sala/quarto, banhei­
ro e Kit. Box de garagem.
Cr$ 65.000,00 os dois, inclusive gara­

gem. Apto. 105, sem garagem.

Cr$ 35.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00
entrada e 15 X Cr$ 2.000,00. Apto. 106
sem garagem.

'

Cr$ 25.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00
entrada e 20 X Cr$ 1.000,00.

EDIFICIO ANITA GARIBALDI
Apartamento com 81,06 m2. com living,
2 dormitórios, banheiro s�al. cozinha.
'Cr$ 75.000,00 a combinar.

EDIFICIO FLORÊNCIO COSTA
Apartamento tipo Kitnete com 45,50
m2. tendo já divisões internas e armários
embutidos. Cr$ 35.000,00.à vista ou

Cr$ 40.000,00 com entrada de

Cf$ 25.000,00 e saldo em 10 X,

'c-s 1.500,00.

EDIFICIO SÃO FRANCISCO
Apartamento NOVO com living, 2 dor­

mitórios banheiro social completo, co­

'pa-cozi�ha, garagem (sob pilotis).
Cr$ 10.000,00 de entrada " =Idn

Cr$ 503,00/mês.

EDIFICIO PRAÇA XV
Apartamento com um quarto, sala, Ki't e
banheiro. Área 45,83 m2.
Cr$ 40.000,00 a combinar.

EDIFÍCIO DANIELA
Apartamento de luxo com living, 3 dor­
mitórios, banheiro social em cores, cozi­

nha, dependência' p/empregada, área de

serviço e garagem.
Cr$ 120.000,00 a combinar.

L...-____.I L-I .......11L-_----'

RES-IDENClA

Oportunidade
o Mercado Imobiliário tem uma sensacional oferta para os proprietários de apartamentos

no 'SOLAR DE KASTELLORIZON e.SOLAR DONA MARTHA. Temos à venda um sensacio­
nal palacete no JARDIM ITAGUAÇU à 80 metros da Praia de Itaguaçu, local nobre, arboriza- '

do, estritamente residencial. O palacete encontra-se em fase final de acabamento. O terreno
mede 26 metros de frente por 23 metros de profundidade e o palacete é constru ído em 2
pavimentos, com 5 dormitórios, sendo o dormitório de casal com banheiro privativo, todo
decorado com azulejos de alto padrão e lavatório com mármore - outro banheiro social
também decorado com muito bom gosto - um ensolarado varandão - living - lavabo social
todo decorado - ampla cozinha - sala de jantar - dependências completas para empregada
com entrada independente - garagem. Escada interna de acesso ao pavimento superior em:
mármore.

Preço-base Cr$ 250.000,00. Estudamos diversas formas de paqarnento.
Aceitamos troca pelo seu apartamento no KASTELLORIZON ou DONA MARTHA!
Venha conversar conosco. Traga sua esposa. Ela entende muito de casa!

AV. RIO BRANCO
Residência alvenaria 80 m2. em terreno

de 230 m2. com living (enorme), 2 dor­

mitórios, cozinha. copa, banheiro social
em cores, dependências p/empregada, de­
pósito e abrigo p/carro.
c-s 140.000,00 a combinar. Urgente -

motivo viagem.

RUA RAFAEL BANDEIRA
Residência alvenaria 126 m2. em terreno

de 222,25 m2. Com 3 dormitórios, sala
de jantar, almoço, visita, 2 banheiros, co­
zinha, 'quarto emprego c/banheiro, abrigo
para carro. Fora: lavanderia e churras­

queira.
Cr$ 150.000,00 a combinar. Aceita-se

apto.

RUA ALMIRANTE LAMEGO
I

Residência alvenaria 85 m2. em terreno

de 538 m2. Com sala de visitas, 3 dormi­

tórios, sala de jantar, cozinha e banheiro
social. Fora: dependência p/empregada
(completa).
Cr$ 130.000,00 à vista.

RUA LUIZ DELFINO
Bel íssima residência 250 m2. em terreno

de 360 m2. com 2 pavimentos. Superior:
4 dormitórios, 2 banheiros sociais, de­

pendência completa P/empregada com

entrada independente. Inferior: salão de

festas, living, escritório, cozinha, gara­

gem e lavanderia.
Cr$ 300.000,00 a combinar. Aceita-se

apto. Também Sistema Financeirp.

BALNEARIO

CAMBORIU
EDIFICIO RECREIO
Apartamento tipo duplex com sala visi-.

tas, sala de jantar, cozinha, sacada, ter­
raco quarto casal c/armários embutidos,
quarto solteiro c/arrn, emb., banheiro so­

cial e' área serviço. Todo mobiliado.

Cr$ 35.000,00 - facilitados.

Afuga-se

-

RUA BOCAIÚVA

Prédio alvenaria 2 pavimentos. Superior:
2 aptos, com 5 peças cada de 221 m2.
Térreo: loja com 96 m2. e panificação
com 144 m2. Terreno 780 m2.
Cr$ 500.000,00 a combinar.

RUA URBANO SALLES
Residência alvenaria 2 pavimentos. Supe­
rior: sala de visitas, 2 quartos, sala de

jantar, cozinha, área de serviço e banhei­
ro social. I nferior: sala, quarto, cozinha
sala dejantar e banheiro.

Cr$ 33.000,00 entrada e saldo

Cr$ 1.000,00 p/mês.,Total
c-s 70.bOO,oo.

RUA CID GONZAGA
Residência alvenaria com 2 quartos, sala.
cozinha, banheiro social e área de servi:

ço.
Cr$ 25.000,00 a combinar.

RUA JOÃO COSTA - Agronômica.
Duas casas de madeira em terreno de 16

.X 15 metros, contendo: sala, quarto, co­

pa, cozinha e banheiro. Entrada para car­

ro.

Cr$ 20.000,00 pelas duas - à vista ou a

'combinar. Urgente!

RUA VISCONDE OURO PRETO
Residência alvenaria 119 m2. em terreno

de, 240 m2. Com- 3 dormitórios, living,
copa, cozinha, banheira Em separado
um apto. com 5 dormitório�, 2 banhei­

ros, dep. cornp. emprego e garagem.
Cr$ 75.000,00 a combinar.

RUA PROFESSORA MARIA JÚLIA
FRANCO
Casa de madeira de 48 m2. em terreno

de 250 m2. Com sala, 3 quartos, cozi­

nha, banheiro (em alvenaria) e varanda.
Lindo panorama.
Cr$ 18.000,00 a combinar.

RUA 1021
Residência alvenaria 100 m2. em terreno
de 300 m2. Com living, 3 dormitórios,
copa, cozinha, banheiro social c/azulejos
coloridos, garagem e varanda. Caixa

d'água 1.000 litros. Sem móveis.
.

Cr$ 48.000,00 à vista.' Interessa lote .:

(12X22 no m ínirno na Rua i001.

. \

GALERIA BERENHAUSER
SObreloja excelente para loja ou escritó­
rio.

EDIFICO PRÇA XV
Apanamento conjugado para escritório
'ou residência.

RUA DIB CHEREM - CAPOEIRAS
Ampla garagem fechada própria para
depósito, açougue, peixaria, etc.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX
Salas para escritórios.

SOLAR DONA MARTHA

Living, 3 dormitórios, cozinha, banheiro,.
área serviço, dependência p/empreqada,
Com ou sem garagem.

CENTRO'

PRAÇA GETÚLIO VARGAS

Residência alvenaria 2 pavimentos com

120 m2. em terreno de 100 m2. No 10.

pavimento: garagem, quarto empregada,
lavanderia e área. No 20. pavimento:
ampla sala de visitas, dormitório, copa,
cozinha, banheiro social em cores e hall.

Cr$ 60.000,00. Transf ere-se BNH
Cr$ 210,00/mês.

'

AVENIDA MAURO RAMOS
Residência alvenaria com 160 m2. em

terreno de 375 m2. contendo amplo li­

ving, sala de jantar em L, copa, cozinha
com azulejo até o teto,'3 amplos dormi-

•

tóris, 2 banheiros sociais completos. Ga­
ragem para 4 carros e estacionamento pa­

ra mais dois. Nos fundos: dependências r

completas para empregada, lavanderia e

depósito.
Cr$ 200.000,00 a combinar. Urgente!

PRAÇA GETÚLIO VARGAS
Residência alvenaria 2 pavimentos com

120 m2. em terreno de 100 m2. No 10.

pavimento: garagem, quarto para empre­

gada, lavanderia e área, No 20. pavi­
mento: ampla sala de visitas, dormitório,
copa, cozinha, banheiro social em cores e

hall,

Cr$ 60.000,00: Transfere-se BNH

Cr$ 210,00 por mês.

RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS
Casa com 3 quartos, sala, copa, cozinha e

banheiro.

EDIF: CIDADE DE FLORIANÓPOLIS
Apto. com 2 quartos, sala, cozinha e

banheiro.

EDIFICIO SÃO FRANCISCO
Rua Arno Hoeschl - Com living, 2 dor­

mitórios , cozin_ha, banheiro social e de­

pendência para empregada (completa).

RUA JOÃO PINTO
Prédio com amplaloja comercial e sobra­
do com 7 peças.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

'DR.

C\ÜSO de especialização' pela Pontif'íca Universi-
fade Católica do Rio de Janeiro.

,

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESfl)ADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERiLIDADE E INFERTILIDADE

, . CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed, da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -:- Diariamente li partir das 12,30 horas.

ORA. LÉA S. DA NOVA

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

,

- Florianópolis -

DRA. MOEMA DESJARDINS
CRM-SC 820 CPF 029727279
CLfNICA PARA SENHORAS

Com residência em ginecologia e obstetrícia na Santa Casa de

Porto Alegre pela UFRGS. Ex-estagiária .do Hospital dos

Servidores do Rio Grande do Sul. Cursa; de especialização na

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro.
Consultas diariamente das 15 às 18 horas.
À rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36-83 Ed.

Aplub.
.

Proximamente em novas instalações no Centro Executivo

Miguel Daux L 10. andar s/104, rua Anita Garibaldi esq. rua

Saldanha Marinho. )
, ,

Dr. CarJos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUIJ - sala 76 - 70. andar.

DR. ROBERTO :MORE-IRA
AMORIM
DOENÇASDA PELE

,
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

� Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poelíng"
,

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

de São Paulo.
,

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifíciq

Juãeta - 20. andar_- sala 205 - Fone,,4438.

DR. RODRIGO D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de, dois anos no Hospital das

Oínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem '", Rugas,

-: Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.
,, "

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após às 15 horas.

POllClINICA E PRONTO'

SOCORRO ODONTOLOGICOS

Clínica Geral - Cirurgia - Endodontia -

,

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -

Clínica Noturna.
-

R. Felipe Schmidt, 25 Ed. Zahia -

20. andar - Fone 3568.

ODONTOPED:IATRIA

CLíNICA DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARB AS 1 PR UDENCIO
CIRURGIÃ() DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas
(Jaquetas), de porcelana.

CLINICA GERAL -Adultos e Crianças
Horário: 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 41'35 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Ediffcio Tiradentes, 30. andar -

.Sála 34.

I

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
.

. "'

"1

CIRURGIÃO DENTISTA
CRO/Si.:: - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Cornasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

IMO B.ILlÃRIA 'ANDRAD E RAMOS'
R. Felipe Schmidt, si - Galeria Jaqueline .; Loja 7

"

'VENDAS
CASAS

CASA NO CENTRO SEM HABITE-SE
Com 5 dormitórios - 5 salas - 3 banheiros - cozinha -

dependência de empregada - lavanderia - garagem - jardim
de inverno - churrasqueira - alto luxo --::'437 m2

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

- dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS
'Construímos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço.
APARTAMENTOS

CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA
Com 3 dormitórios - amplo Iiving - 2 banheiros -

Iarmários embutidos em todas as dependências - azulejo,
decorada na cozinha' e banheiros - dependência completa de
empregada - sacada - área de serviço - garagem.

CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELINE I

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro"
social e de empregada - sacada - área de serviço.

ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha ., banheiro -'

área de serviço.
CENTRO - EDIFicIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios, - Iiving - cozinha - banheiro -

área de serviço. '

ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO
Com 1 ou 2 dormitórios - living - cozinha - banhei­

ro - área de serviço.
.

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU ,

Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para
construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para

trabalhadores - engenho de serra. - produção de abacaxi e

bananas - terras para produção de arroz.
TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHO�
E ARMAÇÃO)
Excelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.
Preços de lançamento.
,APARTAMENTOS NO CENTRO
RUA Dr. FERREIRA LIMA
Com sala de visita _:_ sala de jantar - sala de almoço - copa -

cozinha - 3 dormitórios - 2 banheiros - dependência dé

empregada completa - garagem. Fino acabamento. Todb
-sequndo andar - 232 m2.

RUA ALMIRANTE ALVIM
Com' 3 dormitórios' - living - copa-COZinha - banheiro -

área de serviço - dependência de empregada completa -

garagem - 141 m2
Ótimo acabamento. Totalmente financiado.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­
TRUÇÃO' DE SUA NOVA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PA­
RAVOCÊ.

.

CONHEÇA NOSSOS �REÇOS. '\

"

DR. EDMO B,AR'SOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

-

RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-
gem pluvial. '

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

o ESTAO,O
ANUNCIE

FONES:[4139.' ,3022

Departamento deVeículos Usados' �do seu ,Concessionário de Qualidade,�'
HOEPCKE, -VEICUlOS SIA

,Rua CQnselheiro Mafra,' 28 -' Fone 31-17

,

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

Opala - Branco Polar 70
Opala - Branco Lotus ..

'

.. :
� . . . . . . . .. 70

'Opala - Bege Esporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Opala - Verde Antigo ' 69
Opala - Bege Esporte ;

'

'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Opala - Verde Antigo , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Karmanqhia - Vermelho Cereja 69

Volkswagen - TL - Branco Lotus
,. . .. 71

Volkswagen - TL - Azul Diamante ' 71

Volkswagen - 4 Portas - Branco-Lotus 70
Volkswagen - 4 Portas - Preto '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Hotel Royal
Hotéis Royal Ltda, tendo requerido por certidão à Prefeitura-a relação
dos motivos que levaram a não aprovar o projeto de construção do
Nautilus Royal Hotel, virá à público prestar esclarecimentos'ássim que o -

referido documento for expedido.

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda .

Horários de Flor ianópotis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12;00, 13,50, } 4,30, 15,10, 16,00,16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados:

6,50,8,20,10,00,12,00,12,40,13,50,14,30,16,20,17,00,17,40,18,00, J9,20, 19,45,20,00, 20,30e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15',10. - Domingos: 12.40
e 18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.
Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

Dr. ALVARO DE CARVALHO
Clínica de Crianças

Atende ã consultas com hora marcada e a chama­
dos em domicllios pelos telefones 2530 (residências) e 3121
(Maternidade Carlos Corrêa). Residência: R. Tenente Silveira,'
134.

Variant - Branco Lotus / .

Aero Willys - Cinza Tang .

Regente - Branco Polar
, .

'DKW- Cinza
' '

, .

Corcel - Bege Marumbi .

Dodge - Azul Universal " ..

Simca - Palhinha com Verde '

; .

DR. RAUL CHEREM FILHO
CU-NICA MÉDICA

DOENÇAS REUMÃTICAS
Atende no Hospital Celso Ramos dia 12 às 16 horas (diaria­
mente).

70
68
68,
62
69
69
66

Chevrolet-Camionete - Verde e Gelo ,..................... 59
Chevrolet-Caminhão - Azul Marfin ;................................ 60
Chevroter=Carnlnhão-> Azul e Preto ..............• ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 62

.

Você vai descobrir que é muito melhor_comprar,

'MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO na HIDREL

HI'DREL: R: Jerônimo, Coelho, 325, Fone 2.0011

Ta.cada certa f
Ouvir na Rádio Guarujá às 13 heras

Walter Souza'

EMPRÊSA
SANTO ANJO. DA GUARDA"

HORÃRIOS - PA-RTI-DAS DE FLORIANOPOLlS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 _

,

20,00 - 22,OQ - Carro leito às 22,15 horas.
'

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30 _

20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
'-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 -14,00 -17,00-
18,OQ, - 20,00 - 22,00. -�l>'

a Laura Muller: 6,00 - 14,30.
,> •

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00 _

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00' _
22,00.

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviarnento '

da receita do seu

ocul ista. Rua João Pessoa, 16 -

Cr\iciuma - SC. '

K'REMER & elA LTDA

a melhor

JOALHERIA E OTlcA SILVESTRE

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO' ) ., ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCÁRIA -, ED. PERNAMBUCO � ED. DUCA DE
LACERDA'

,
- Para informações e vendas A Vencedora de Apar-

tamentos Santos Imóveis Ltda, Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições; Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.' ..

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

'

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jan�-tIas venezianas . .Tino vidro e- acabamentos de madeiras em .qeral, Soalhos, tacos e

parquet. Krerner possui máquinas especializadas, para afiar Serras Circulares com
.dentes de VfDIA�. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo osr

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.
.

CULTURA

programação

J.

SIGA ESTA SETA.
VOCÊVAI

.

ENCONTRAR
O MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VCLKSWAGEN SEDAN .�,.................. 66
VCLKSWAGEN 1,6004PORTAS , .. 69
VCLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . . . . .. CK
FUSCÃC 1.500 MCDELC , 71

C. RAMOS' S.A.
REVENDEDCRES AUTCRIZADOS VCLKSWAGEN
R, João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro n9.1.466

,I
Fone 364 I Foolis, - 6381 Estreito.

\lOLKS 1966 :- .. : . . . . . . . . . .. Verde Amazonas
\lOLKS 1,967 , . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Caribe
\lOLKS 1967 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Branco Pérola
\lOLKS 1967 : Vermelho Grenã
\lOLKS 1967 , , .. , . ,

,. Azul Real
VOLKS 1968

, . .. Bege Nilo
\lOLKS 1968 .......................•Vermelho Grenã
VOLKS 1969 .. , , Vermelho Cereja
VOLKS 1969 , , , . . . . . . .. Branco Lotus
VOLKS 1969 , , . , Verde Folha
Volks sedan 4 portas 1970 Azul Pavão
VARIANT 1970

, .. Vermelho Cereja
TL..,.. 2 1971 Vermelho Cereja
TL - 2 1971 ,

" , Verde
KOMBI 1960 , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Areia
KOMBI 1967 , , .. Verde Caribe

, KOMBI 1968 , , Cinza Mpderno�
KOMBI 1969 , , . . . .. Branco Lotus

,
KOMBI 1969 : Cinza Cla�o

, ITL E VARIANT TCDAS AS CCRES
.

IFI,NANCIAMCS SEU VEt'CULC ATE 36 MESES

", ·À�·,:'·'·,
....fI =:

VEiCUlOS USADOS
. ,

Alia Dualidade
",_ .Ó:"

Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMCS AT� 36 MESES
VErCULCS USADOS

SIMCA TUFÃO' BRANCO' ,

VCLKSWAGEN SEDAN VERMELHO' .

GALAXIE 500 AZUL , , .

ESPLANADA CURO' CHINt:S .

OPALA 6 cilindros VERMELHO' , .

CORCEL CUPt: LUXO' AMARELO' , .

DODGE DART SEDAN AZUL E PRETO' , .. , .

VARIANT BRANCO POLAR .. " , , ..•

OPALA 4 cilindros LUXCVERMELHQ .

DODGE DART CUPt: VERDE E PRETO ." .

DODGE DART CUPt: AZUL E PRETO'. , .

DODGE DART CUP� AZUL NAuTICC/PRETC .

CAMINHÃO' USADO'
F-600 ,

·

..

·

..

· ·

. 1956

1965
1966
1967
1969
1969
1970
1970
1971
1971
1972
1972
1972

COMÉRCIO 'DE AUTOM'OVEIS
RUBENS ,ALVES'

,

Rua São José 426
. Balneário - Estreito
Fone� 6645 e 6687

1 - Dodge Dart'-Verde/teto vinil CKM

1 - Corcel - Cupê ST Vermelho Cadmiun . . . . . . . .. CKM

1 - Galaxie 500 - Ver-nelho
'

1969

1 - Volkswagen TL - Branco Nevasca 1971

1 - Volksvagen Variant - Azul Diamante
'

,1971
1 - Opala - Verde/teto vinil 1970

. 1 - Opala SS - Cinza Prata , ....•.... ; . . . .. 1971

1 - Cprcel4p. ST - Amarelo : 1969

2 - Volkswagen 1300 - Branco Lotus 1969

1 - Volkswagen.13oo - Vermelho 1969

$1
- Volkswagen 1300 - Vermelho 1968

1 - P�ck-Up - Verd� Patropi 1972

1 - Pick=Up Ford F· ,Or) - Amarela .............• 1969

"�_,."..�tlral Luxo - Verde-e Branco •............... -1968

2 - Volkswagen Kombi - Branco Lotus 1969

I - Volkswagen 1200 - Ci,!za .' . . . . . . . . . .. 1966

R.E V E N O E D O R AUTORiZADO·

RI;LACÃC DCS VEICULCS USADOS IA VENDA

Kol!Sf eonlércio de Automov'ls
KCERICI-t

Rua Almirante Lamego 109
RELAC;I!.C DCS VEICULes USADOS À VeNDA

Sedan 1500 Azul Diamante ,., , 71

Sedan 1300 VVermelho 70/71,
Sedan 1300 Branco Lotus , , 70

Sedan 1300 Verde Folha .. � .. : 69

Sedan 1300 Azul éobalto 69

Sedan 1300 Verde Caribe : -68

Sedan 1300 Azul Real , 68

Sedan 1200 Cinza Prata , 65

Sedan 1200 Branco Pérola , 65

sedan 1200 Verde Amazonas '.' , f;)5
Sedan 1200 Branco Pérola ......•... , 61

Kombi Verde Caribe 67

Kombi Azul Pastel 68

Kombi Branco Pérola .. , .. , " .. , . . . . . . . .. 69

Kombi Bege Claro ,. '70

Kombi Bege Claro , ., 71

Seda;, 4 Portas Branco ............•..... , t 69

Sedan 4 Portas Branco ',70

" TL 2 Portas Azul Diamante "..................... 71

� ,"" TL 2 Portas Branco ,71

Variant Branco Lotus :. 7"

Variant Vermelha ,

' 71

Karmanghia Branco Lótus .....•................... 66

D.K.W, Branco , .. ', ,
65

Financiamento até 36 meses

JENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Sàlda�ha Marinhõ-Esq. de João Pinto.

FCN_ES: 4673 .,;,. 29,52

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Te�o Bege 1972

Opala Especial Cupê Branco Everest 1972

Oodge Dart 4P Branco/Teto Preto 1970

Dodqe Dart 4 P Amarelo/Teto Preto 197,0

VW TL 2P Azul' Pavão .. ,.,......................... 1972
VW TL 21' Azul Diamante., , 1971

VW 1500 (FUSCÃC)· 1970
Aero Wllys ., " .................•....... , 1966

-Opala 4P Branco Polar :.: :, 197.0

LANCHAS a Turbina

NÃO' FECHAMCS PARA AL.MCÇO
COM�RCIO OE AUTCMÓVEIS. BARCCS.

Financiamentos até 36 meses

'VALDIR AUTOMOVEIS ,LTDA.
Ru� Victor Meir'.'lcs, 32 - Fone 4739

F1orianócolls _ se
.

Opala Cupê especlal branco '�' 7�
Opala Cupê especial laranja 72

Corcel série ouro , .......•... 72

""Volks 1 500 laranja , ......................•.. 72
Volks'1 500 azul diamante ....•................: ... 71
Volks 1 500 azulpavão .............•............ 71
Variant azul .•. ; ,........... 71

FINANCLUfENTO A'It'36 MUEi

COM�RCIO DE
AUTOMOVEIS

CPALA cupé - C.K. .: 1972
FUSCÃO - O.K. - 1972

TL - 1970
VOLKS -1970
VOLKS -1970
VCLKS-.1969
VCLKS-1969
VCLKS-1969
VCLKS- 1968
VO LKS - 1967 Branco Lotus

VOLKS - 1967 Vermelho Cereja

KCMBI - 1969 Bege Claro

KOMBI - 1968 Verde Caribe

AE RC WI LLYS - 1964 Marron

PCSSUIMCS CARROS ZE�C QUILOMETRO'
,DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreit(\
Fones: 6632 e 6359.

F lorian6polis.

Marron Tropical
Azul Napole

.

Azul Diamante

Bege Claro

Vermelho Cereja
,

Verde Folha

Bege Claro

Azul Cobalto
Vermelho Granada

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. Márecnal Floriano Peixoto, 121

.Fones: 2031 e 2327

Criciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: ,_

_ '. '

FLORIANÔPOLlS: as U,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1.5 - 12,00 -

15,00 - 19,00 - e C. Le�to: as 3,30 horas.

TUBARÃO: às-o;2u - 6,UU - t$,:lU - 9,15 - .12,00 -

.

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ��O�20 - 8,20 - 18,00 .::.. e.Cárro Lllito às

3.30 horas.

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 - -17.00 - �9,1.5
- 23,00 - 24,00 - 1.15 e Carro Leito as

2.30 horas.

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO,... OSÔRIO E
.

.

PORTO ALEGRE: às 1,15 -7,00 ., 12,30 - 23,00 -eCo

Leito às 2,30 horas.

/[,
AUTCMOVEIS COMPRA VENDAE TROCA

1.- FUSCÃC - Amarelo Colonial - CK .

1.- FUSCÃC - Azul Pavão - CK ..

1,- FUSCÃC - Bege Claro .

1.- CCRCEL - 4 portas - Turquesa Royal .

1.- "TL" - Branco Lotus .

1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana .

1.- FUSCÃO - Bege Claro ; ..

1;- "JK"'FNM - Branco .

1.- VCLKSWAGEN - Bege Claro .

1.- VCLKSWAGEN - Verde Caribe .. , .

.1.�· KCMBI - Vermelho e Branco .

1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno .

1.- RURAL WILLYS - Branco e Azul., ....•.. : .

1.- AERC WILLYS - Grenâ .

.IMEDIATC - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS

EM 00'15 ENDEREÇoS: RUA:FELlPE SCHMIDT. 85

· '7 RUA JOÃO PINTO 4(;) - FÓN�S 2�77 e 27,66."
.

'--

IPIRANGA AUTOMÓVEIS·

NÚS PAGAMCS,MAIS PELO' SEU CARRO.

ALVORADA VEICULOS
Comércio de Automóveis em geral
CCMPRA- VENDA ....:TRCCA
Carros Inteiramente re\.lisados
-End. Áuá João Pinto, 21

Fone 4291

Opala Especial Cinza Prata .....................• 1971
Fuscão Bege Claro ,... 1971
Volks Marfim 1969
Volks 'errnelho : 1968
Volks AZLI Roal ' 1968
Volks Cinza 1965
Volks Pérola 1964
Gordini Cinza Grafite 1964 ,

Kombi Azul Diamante 1961

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos.41 - Florianópolis

Comércio em geral de autom6veis - compra - ven�
.

Troca - Financiamento
Fuck
Fuck
Fuck
Fuck

•••••• .' ••••••••••••••••••••• 0,0" 1 960
1 962
1 963
1 964
1 963
1 967
1 964
1 966

••• ,I •••••• , ••••••••• , •••••••••••

· .

· ; .

Kombi . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

DKW Belear ,

'

, , .. , .. , ..

Rural WillyS : .. , . , : . , . : .. , .

Itamaraty :,., :.,., , .

NOVACAP VÉ[CULOS
C I C

•

E
R. Fúlvio Adutci. 640

pa a oupe !, CK
Opala Cupê

'

, ..
'

, , OKIVI
Corcel Cupê Luxo � '

, .1969
Aero Verde: . , , 1967
Aero Vermelho , , 1965
Aero Creme ........•... , 1964
Fuck Azul , , 1968

Jangada ............•.. , , ,.1964

A sua casa pode ficar tão bQilita como aquela da revista

<te decorações. Basta revesti·la com

MARMOTEX

informe-se na.HIDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

1972
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1968'
1969
1968
1968
1967
1966
1962

"

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S�A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
V\a Tíjucas, Pôrto Belo, Itapema, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,ro"_'1l,30 - 13,00

, e 18,00 horas.
Nova Trenta,.As 07,oo,� 13,00 e 18,OO·horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.,
Flonanópolis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horas

Rio do Sul â Flerianôpohs
às 04.30 - 10,00 e 14,00- horas

EMJl-RESA AUTO

VIAÇÃO CATARINE.NSE
PARTIDAS OlARIAS DE

,

FLORIANOPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO � 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumef).au via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
Para MAFRA -, Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.'

.

Para JoinvilleDIRETO - 19,30 horas.
Para JOlNVILLE - Via BaI: Camboriú - Itajaí - Píçar­
ras - B�rra. Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas. .

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas. .

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,®; 17,00
horas, ( e � 9,00 horas horário suplementar durante o.

verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as CIdades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens .especiais para
qualquer _parte do país e exterior. .

.

.

. Informações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercflío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

.

.

REUNIDAS' S.A.
'

A EMPRESA DE INTEGRAÇAO
CATARINENSE

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Caril­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca � Campo Alegre -

São Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra - Ca-
.noinhas e PORTO UNIAO.

.

As 19,30 horas. .

Com CONEXÕES imediatas para PALMAS -

.
CLEVELÂNDIAL"PATO BRANCO - FRANCIS­

C9 BELTRÃO e CAÇADOR.
PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário

de Camboriú - ltajaí . BLUMENAU ..:.. Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novo�
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxím - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

.

As 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner ,- Bom Retiro - Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,':>0 e 21,00 horas.

.

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LI�A passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e·ANITAPOLIS.·
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Estil­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos":" Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NÁENSE - CU'RITIBA e SÃO PAULO.

'.ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

TELEFONE 3727.

DR� RODRIGO 'O'ECA NEVES
, CIRURGIÃO PLÁSTICO

Curso de especíalíaação de dois anos no Hospital das
Oínicas de São Paulo.

. Tratamento Estético das Mamas' - Abdomem - Rugas
- Nariz _: Cicatrizes - Transplante de Cabelo.:

Atende no Hospital Governador Celso Ramos à!l,terças
e quintas, após às 15 horas.

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS:
PROF. HENRIQUE' STODIECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA'
AS S U N TOS: Trabalhistas. Administrativos. Sindical, Previ­

denciário. Comercial. Civil e Penal. Pareceres e acompa­

nhamento em Instância Superiores.
EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva sl». Edifício Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.649.799 - 002.660,869

ADVOGA0OS
.

DR. EVILASIO CAON
OAB.SC 0165 .� CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

,

"

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed, Jorge �aux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
. ,

Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas

DR. EUG[NIO' DOIN VIEIRA

1
!

.

,I

-

Secretârio da Fazenda do Estado (1962-1964',
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da· Câmara Federal (1966-1968)

ADVCGADO E ECCNCMISTA .

Registros CAB-SC 1.231. CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739. CPF ... 006645709. Escritório de advocacia EspecIali­
zada em DIREITO' TRIBUTARIC. I. Renda. IPI. EÇM, RE·
CLAMACOES - DEFESAS -: RECURSCS. FUSOE�
TRANSFCRMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
dos lihéus. 8 - EdiHcio Aplub - Conj.· 85/86, Fone: 4731
Florien(?oolis - SC.·

, .

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA' DIAS iFALCÃO

,

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352

'ESTREITO - FLORJANOPOLl8: '

DR. ALDO·'AVILA,. DA 'lUZ
ADVOGADO

.

CPF Ó01776628�;, .

EdlHclo Preca XV. 1.0, and r - Sala 108 .

r=-�-"

nGARIBA1DI, RADIO FEITA COM
.

MUITO AMOR"
, ZYH-60 - 1250 Khz -' ondas medias .

-r- 240 ms.

LAGUNA.

�OSMUNDO W·ANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - (01844209)

Pareceres e'Consultas Jurídicas.

C. A. SILVEIRA LENZI
,

(CPF - 00(948329)
Advocacia de Ia. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
Escrttório: PraçaíXVde Novembro, 31 - Conj. 362

Telefone' 25 II - F1oiianópolis

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF.. MARIO cLfMACO DA SILV.A

DR: RICARDO MAc'lEL CASCAES

D'R� PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAiS
E TRABALHISTAS.

'

Ed. Jorge Oaux - Conj . .4 (Sobre'�j8)
. Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03

.

,Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 17,00 hpras ..
CPFs.: .083136449,000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano; 4 - Fone 2n"

tolo centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem flori�opolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- Páfio para estacionamento
bar musical

.

Telefone 3286.- 3638 :.. rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

,LUX' HOTEL
Seu lar fora do lar

o mais Central da Capital do Estado

,Sala de leitJra - to�os os quartos �om' telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florian6polis '

SVVENSON·PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFe. MATINAL

Rua�3iltos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Aaora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos.
Gara�m.e eStacionamen to para 100 ve'ículos.
Amplo salão de est'ar com televisão. "

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e 0-82
.

Fones 6230 e 6665.
.

Estreito - Florianópolis,

"OT�L

RaVJ\.L
RUA JOiO PINTO _. 'ONY, '.SI _ I ...... I.

.

"LO"'ANÓPOLIS. SANTA CAT..... 'NÁ - ."'411''-.''
APARTAMENTOS IUITEIi

BAR. IARDIM DE rN�ERNO -'8ALA.O DE .tOUCO.
nLuo" • 11.010 "uvIIAo. OIL".OIIlA • .u (ONOI(IO......

AOUICIM""O cnn"", . LIoV"NOItI....,; IIClIfOlIO .".� NO,"0I1
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Fusão dá sede
ao Jóquei Clube

A Sociedade Atiradores
, de Florianópolis dentro em

breve não mais exístírá,
quando então passará a ser

incorporada ao Jóquei Clu­
be de Santa Catarina que da
Ressacada passará para São
José. Segundo 'informações
do sr. Vâriio Colaço de Oli­

veira, presidente do Jóquei,
o antigo terreno que se situa
na Ressacada foi desapro­
priado pelo Governo do Es­
tado já que lá será construf­

do o aeroporto supersônico.
Pela indenização os mem­

bros do Jóquei receberam
Cr$ 200 mil. Com essa im­

portância eles adquiriram o

terreno do sr. Max Habli­

tzel, situado às margens da
BR-I0l, em São José, com
cerca de 420 mil m2.

PLANOS
D� acordo com os pla-

nos, brevemente deverá rea­

lizar-se uma assembléia geral
com a direção de ambos os

clubes quando então deverá
ser aprovado o novo estatu­

to que já está pronto.
O casarão onde fun­

ciona a Sociedade Atirado­

res, na Avenida Mauro Ra­

mos, quando fundido 'ao Jó­

quei, passará a funcionar co­
mo sede social, salão de bai­
les e restaurante. Sofrerá
uma completa remodelação
já que atualmente está em De acordo ainda com os

total abandono. planos na futura sede do Jó-
Fundado em 1900 por quei, em São José, haverá

um grupo de alemães, os piscina, campo de futebol e
membros da Sociedade Ati- áreas de recreação.' O hípó­
radores hoje não mais pra- dromo se chamará "Hípó­
ticam o esporte que deu no- -dromo do Imaruim", devido
mea Sociedade: o tiro. O fa- .. ao rio do mesmo nome que
to se deve às medidas proibi- passa ali perto e terá uma

tivas das autoridades fede- pista de 1.800 metros, quan­
rais ao uso de armas e tam- do a anterior era de 1.600.

Em setembro é provável- que
a pista seja inaugurada com

o "Grande Prêmio Sesqui­
centenário da Independên­
cia" .

bém à carestia do esporte.
Ultimamente seus membros
- cerca de 130 - limita­
vam-se ao jogo do bolão,
contando inclusive com en­

tusiásticas mulheres.
Com a incorporação, os

membros da Sociedade Ati­
radores passarão a ser sócios
do Jóquei, recebendo então
mais trêstítulos (o título do
Jóquei custará três mil cru­

zeiros) .:

Quanto ao famoso qua­
dro do Caçador, de 5 m2, da
Sociedade dos Atiradores,
será conservado. Segundo
conta a lenda, o caçador ao
preparar sua flecha para ca­

çar o veado, notou uma pe­
quena auréola na cabeça do
animal.

Emocionado, ajoe­
lhou-se e não atirou. Essa
cena que figura no quadro
baseia-se numa lenda de ori­

gem alemã e foi pintada por
um fanático caçador. A obra
continuará a enfeitar o gran-

.

de casarão em estilo colonial
para alegria dos frequenta­
dores.

Sólida empresa internacional, planejando aumento no seu quadro de vendedores para maior agressividade no mercado �ferece
excelentes oportunidades a:

'

VENDEDORES / PROMOTORES

Requisitos:
- Desejável alguma vivência anterior no cargo, mas, não im­

prescindível.
- Boa apresentação e-discernimento pessoal.
- Instrução mína: secundária (20. ciclo).
- Idade de 25 a 35 anos.

- Área de trabalho: Capital e Interior.

Proporcionar-se-a áos efetivados:
a) Treinamento específico para assimilação das atribuições.
b) 'Remuneração fixa: Salário + Cobertura para despesas do
veículo.
- Remuneração variável: Participação nas vendas por sistemas
de cotas.

c) Reais possibilidades de progresso profissional, conforme
capacidade funcional.

Atribuições básicas: Após treinamento, deverão efetuar análises junto aos clientes objetivando a promoção e venda de equipa­
mentos e sistemas utilizados em indústrias, escritórios, etc.
Semana de 5 dias, excelentes condições de trabalho, benefícios sociais, etc.
Enviar currículo com foto, pretensões, (e telefone contato) para "VENDAS - FLORIANÓPOLIS" aos cuidados deste jornal.

MÓVEIS CIMO

I·

I
I

,.

Em outubroserá entre ueo

conjunto residencialA vesde Brito.
Com voc�dentro.

ESTREITO- em frente ao Bradesco

CENTRO- Alvaro de Carvalho, 20.

Jerônimo Coelho" 5

Comece a pensar seriamente na mu­

dança.
Daqui a quatro meses, sem prorroga­

ção, A. Gonzaga entregará o Conjunto
Alves de Brito, uma construção com a

marca de qualidade A. G.
O Conjunto Residencial Alves de Bri­

to tem uma localização excepcional: rua
Alves de Brito, próximo ao centro e junto
a escolas, praça, armazéns e com linda
visão panorâmica da baía norte.
As plantas foram cuidadosamente plane­
jadas para proporcionar uma inteligente
divisão de peças e o máximo conforto.
Todos os apartamentos têm três quartos,
ampla sala e demais áreas talentosamen- '-----""o----�-=------------J

te projetadas. Você pode escolher o tamanho do apartamento - de 111 a

165 metros quadrados. _

Algumas unidades ainda estão disponíveis e são íínancíadas .pela Provín­

cia Crédito Imobiliário, através do Plano de Equivalência Salarial.
Escolha um dos diversos planos de pagamento' e decida-se logo.
Eis um dos planos. Outros estão à sua disposição nos escritórios de A.

Gonzaga.

c-s 6.000,00
Cr$ 24.000.00
Cr$ 8.800,00
Cr$ 38.000,00
Cr$ 65.000,00
Cr$' 103.800 00

FIKANCIAMENTO EM 15 .-\.N0S
Mensalídade : Cr$ 889,77
Comprovação de rendimentos:
.\1arldo e Mulher .

Apenas 1 pessoa . _ .. _ .

Mais de 2 pessoas .

Poupança: a prazo Cr$ 3�.600.00
Pagamento da poupança a prazo
Entrada , ...........•....

12 mensalidades de CrS 2.000.00 " , .. ,

Na entrega das chaves . . , ......•......

CrS 2.965,10-30° °

Cr$ 2.542,20-35° n

Cr$ 3.559,08-250 o

.. E3()�<liuva O
...

Financiado pela Pruvincía Crédito lrnobiltár!o ....

No acabamento não existem excessos ou

faltas. Tudo obedece aos padrões exigidos
pela norma PNB 140 da ABNT - Assôciação
Brasileira de Normas Técnicas.

Se desejar detalhes mais completos, cha­
me um corretor A. G.

fe
terá muito prazer

em conversar honesta ente com você.
.

, .

i r-i A.GONZAGA s. . . t=--= engenharia e incorpora _
s imobiliãrias

__
Rua Deodoro, 11 - Fones, 3526 e 3450

� n

CRCI 74 3.' Região - CREA 2493 10.' Região

cu
"CI

Luis Delfino

'"
Q)
>

ex:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




